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A missão politica do 
sr. Justo de Moraes 


interessante entrevista com o envia- 

do especial do sr. Getulio Vargas jun- 

to ao povo de S. Paulo, por cccasião do 
ultimo pleito 























À America do Sul sob a fogu 
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eira da guerra! 





O REGIMENTO INTERNO DA |Mpurando o resultado das eleições 


CONSTITUINTE 





esta, ainda, devidamen- 

iarecida qa natureza da 

iv politica que levou o sr. 

vo de Moraes a S, Paulo 
my occasiãn das eleições. 

minisiro da Justiça é o 

verul Waldomiro Lima, em 

distribuidas à impren- 

detinem, de modo diverso, 

visem da investidura do st. 

+» dé Moraes na complexa 

vão de enviado especial 

chefe do Governo Provi- 

junto no povo paulista, 

» de tostemunhar a lisura 

- Sberdade com que se feriu 

vo de 3 do corrente na- 

5! grando Estado. 





(O) depoimento do sr. Jus- 
to de Moraes 


tivemos, hontem, opportu- 
furaes q esse respeito, que 
mus declarou o seguinte : 
— Ainda é cedo para se re- 
lar a origem e os verdadei- 
vos moveis politicos da minha 


ão das cleições. Opportuna- 
rente, occupar-me-ei das cir- 
umstancias que me levaram 

deixar por alguns dias O 
neu escriptorio de advogado 
MT o desempenho de uma 
jissão politica no grande Es- 
cedo bandeirante, Devo dizer- 
e cntretanto, que, ao ser 
mviducdo para tal missão, 
vo um. enorme surpresa. Sá 
Widardo da minha advoca- 
tive e nem tenho 
Ui politicas. Se accei- 
14 imeimbencia de ir à São 
Mula razer qo meu teste- 
anho pessoal sobre o que 
vccerred, naquelle Estado, du- 
«ne o pleito, em materia de 
ubediencia ao espirito e à le- 
iva do Codigo Eleitoral, tive 
em vista, apenas, prestar um 
nerviço no meu paiz, contri- 
dbulndo, com enthusiasmo, pa- 
ra o exito £a obra de pacifi- 
cação da familia brasileira, 
que se processa em todos os 
nucleos conscientes da opinião 
nacional. 


viogem a S. Paulo por una 


bl mca 





Impressões do pleito 
— Quunto às impressões 


cdeantar, Já disse tudo que 


e 
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À GUERRA DO 
CHACO 


A attitude do Paraguay 
causa enorme surpresa 
nos altos circulos poli- 
ticos de Washington 
WASHINGTON 11 (A, B.) 
- À surpresa causada nos al- 
os cireulos politicos e diplo- 
mativos pela attitude do Pa- 
rrruay, provoca commenta- 
rios desfavoraveis à politica 





ivsso paiz com relação ao cu- | 


U do Chaco. 
Explica-se a pressa do Pa- 
tuayv em declarar a guel- 
pelo descjo de collocar us 
Lancelinrias de Washington, 
te Janeiro, Buenos Aires 


Santiago, na obrigação de | 
uma attitude com | 
à pronhibição da | 


somarem 
'elerencia 
exportação e passagem por, 
territorios de armas € 
micoes destinadas à Bol!- 
Duvida-se. entretanto, que 

» Paraguay consiga o fim vi- 


A neutralidade dos Es- 
cados Unidos 


WASHINGTON, 11 (A. B ) 
Nos mMcios norte-america- 
3, onde o Paraguay é con- 
"“terado como paiz gs remori) 
nota-se innegavel mal estar 
motivado pola attitude desse | 


| 
Vale. | 
| 





Dinheiro destinado à 
defesa nacional 


1 


é 


| 

LA PAS, 11 44. P) — O] 
Dovernu ordenou ao a 
ru, que entregasse, den- 


"q do prazo de 48 horas &| 
snma de 14 milhoes de bo- 





Ss, destinados & dofesa 
pt 
1 ) accencdam qui 
Paraguar geciarou guerra 
, qu Os vizinh! 
Bovan Que 


sade de ouvir o dr. Justo : 


= 








que trouxe do pleito em São E 
Paulo, nada mais tenho | 

] 

| 
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tinha a aizer e nem encontro 
mais palavras para traduzir 
o meu enthuslasmo, em face 
de tão empolgante espectaculo 
de civismo e de cultura po- 
litica. 


A chapa vencedora ? 


— Sobre qual poderá ser à 
chapa vencedora é evidente 
que não poderei opinar. A 
unica coisa que posso adean- 
tar-lhe a esse respeito é o 
seguinte; Estive em contacto 
com as forças mais represen- 
tativas da opinião paulista e 
estas vaticinam uma grande 
maioria para a chapa unica, 
Não se trata, por ia, de um 
ponto de vista meu. Estou 
transmittindo, apenas, no in- 
teresse Ga opinião nacional, 
O que pensam e sentem ele- 
mentos de projecção política 
e de responsabilidade na vl- 
da de São Paulo. 
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E Pelo regimento interno da Constituinte, hontem pti- 
blicado no “Diario Official”, vê-se que a missão da as- 
sembléa eleita no pleito de 3 do corrente é triplice : ela- 
horar a futura carta constitucional, eleger o presidente 
da Republica e approvar os actos do Governo Provisorio. 

A segunda das funcções da Assembléa Constituinte 
depende evidentemente da primeira, não se comprehen- 
dendo como se póde, desde já, determinar a eleição in- 
directa do presidente da Republica, uma vez que não 
se sabe, ainda, que estatuto político vae ser elaborado 
e em que bases será posto o problema da escolha do 
mais alto magistrado do paiz, 

E se a Assembléa Constituinte não acceitar, nesta 
parte, as suggestões da Super-Commissão Technica do 
Itamaraty, preferindo a eleição do chefe do governo pelo 


sutfragio universal, 
Magna ? 


como 


estabelece a velha Carta 


Quanto à terceira finalidade da Constituinte — ap- 
provar os actos do Governo Provisorio — não deixa, 


tambem, de ser curiosa, 


Os delegados da soberania nacional, eleitos na mais 
livre das eleições realizadas, no nosso paiz, estarão dis- 
postos a approvar em massa os actos do Governo Pro- 
visorio, sem primeiro examinal-os e discutil-os de- 


vidamente ? 
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novo cruzeiro 


caio 


« Graf Zeppelin » 


Devido á cerração, o gigantesco dirigivel não pôde atra- 


|car pela manhã — Pessoas 








Lo 
Em 





cima, os passageiros que aqui t 


DA 


que desembarcaram no Rio 


omaram o “Graf Zeppelin", c em baixo, a multidão, na ; 


Campo dos Affonsos, aguardando, pela manhã, a chegada da poderosa aeronave 


A forte cerração reinante 
na manhã (ce hontem não 
permittiu que o “Graf Zep- 
pelin" pudesse atracar no 
campo dos Afionsos. 

O possante dirigivel germa- 
nico passou sobre a cidade às 
7 horas, proseguindo a cata 
em direcção de São Paulo, 
em virtude da impossibilida- 


| de da aterrissagem, 


A's 11 horas, a gigantesta 
ceronave voava sobre San- 
tos e às 11,10 sobre a capital 
paulista, rumando, em segui- 
da, para o Rio. 

A's 16,30, approximadamen- 


+ 


paizes belligcrantes e não es 
neutros.” 


Communicado official 


| da embaixada boliviana 


de Lu Paz 
presidente do Con- 


Naco: E] 


A vhancellaria 


"lis 
Mt HO 


te. o “Graf Zeppelin” desecu, 


sem accidente, no campo dos 
Affonsos, deixando passagei- 
ros que se destinavam a esta 
capital e recebendo outros 
para Recite e para a Europa. 

Os passagelros que deseim- 
parcaram do “Graf Zwppe- 
lin” nesta cidade foram os 
«rs. Julio Coslho, Waiter Hil- 
lofeld e Gustav Wachsmul, 
“mdos de Pernambuco; e 
consul Otto Uebele e senho- 
ra; Wilbern Schmidt e senho- 
ta: Karl Michaelis e Alberto 
Dodero, que se transferirá pa- 
ra a Argentina, onde dirige 
uma empresa de navegação, 

A's 17 horas. o “Graf Zen- 


ASPAS LL SILLA L SALADA ALLA PALLAS PAPA ALA AAA AAA AAA DA PA 


da Commissão dos Neutros, de 


Washington, e dos paizes vi- 


zinhos, aos quaes a Bolivia pe- 
diu a reatação de seus bons 
víticios. coliota-se tfóra do Pa- 
eto € incorre nas sancções es- 
tubelecidas por seu artigo 16, 


A Bolivia denuncia o Para- 
( ter desencadeado q 


[Hut primedri 


obstrulri mais havia 


pelin” etomou q vôo e, de. | 


pois de evolucionar durante 
algum tempo sobre a cidade, 
rumou para o Forte. 


AS MALAS vu “GRAF Zlp- 
PELIN” EM BUENOS AIRES 


Noticas telegraphicas, Ja 
confirmadas, annunciam que 
o hydro “Taquary”, da Con- 
dor, commandado pelo pilo- 
to Dreyer, depois de um voo 
nocturno, amerissou hontem, 
quinta-feira, às 8 horas (ho- 
ra brasileira), em Juenos Al- 
res, levando as malas aéteus 
que o dirgivel “Graf Zeppe- 
lin” trouxe da Europa ao Bra- 
Sib. 

O transporte, por conseguin- 
te, foi realizado no tempo de 
4 e 1/2 dias, tempo este ja- 


mais conseguido por qualquer | 


vutro meio de communie ção. 
Mesmo quanto go servico Zep- 
pelin-Condor, cuja efficiencia 
je se tem provado nos uiti 
mos anno Uta tempo Ge 
transport to diminuto 


do obLi 







Conforme tóra annunciado, 
o Tribunal Regicnal do Dis- 
tricto deveria ter se reunido 
hontem, não só para tomar 
conhecimento do novo decre- 
to do Governo Provisorio rela- 
tivo à apuração das eleições, 
como ainda para resolver 
outras questões de urgencia. 
Essa reunião, entretanto, dei- 
xou de se realizar por não ter 
o Tribunal recebi do nenhuma 
communicação nfficial sobre 
o referido decreto, até a ho- 
ra de abertura de seus tra- 
balhos, Em virtude uesse fa- 
cto, toi adiada para hoje, as 
12 horas, à alludida reunião. 
O DECRETO DO GOVERNO 

E' o seguinte o decreto hon- 
tem assignado pelo chefe do 


Governo Provisorio e publica-' 
do à tarde no “Diario Offi- | 


cial": 
DECRETO N., 22.695 — De 10 
de malo de 1933 


Estubelece medidas para abre- 
viar a apuração das eleições 
à Assembléa Constituinte 


O chefe do Governo Provi- 
sorio da Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brasil, usando 
das atribuições que lhe con- 
fere q art. 1º do decreto nu- 
mero 19.398 de 11 de novem- 
bro de 1930; 

Considerando que os traba- 
ihos de apuração das eleições 
realizadas em 3 do mez cor- 
rente se va“ processando sob 
morosidade que torna: invia- 
vel a observancia estricta do 
disposto nos artigos 86 e se- 
guintes do Codigo uleitoral: 

Considerando que de todos 
os pontos do paiz se Tecla- 
mam, uniformeniente, provi- 
dencias inmediatas, no sen- 
tido da acelerar os referidos 
trabalhos; 

Considerando que, havendo 
tomado conhecimento dessas 
reclamações, o Tribunal Su- 
perior de Justiça Eleitoral 
debateu a materia, em plena- 
rio, e decidiu apresentar ao 
governo suggestões caphzes, 
no seu entender, de abreviar 
à apuração; 

Considerando que à Justi- 
ca Eleitoral competem exelu- 
sivamente as responsabilida- 
des do Foder Apurador, e ao 
governo cumpre, portanto, 
acniar-lhe o pronunciamento 
e prestigine-lhe as iniciativas: 

Decreta; 

Art, 1º. Ficam approvadas 
as novas instrucções seguin- 
tes, organizadas e redigidas 
pelo Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral, no intulto 
de abreviar a apuração das 
eleições de 3 de maio de 1933, 


to. Waldemar Mola 


“RESULTADOS APURADO 


viar os trabalhos da apuração 


O Tribunal Regional do Districto Federal não se reuniu hontem, con: 
forme fôra annunciado 


Art. 2'. Este decreto entra- 
rã em vigor ijmmediatamente, 
devendo “ser transmitiido o 
seu teôr, por telegramma, aos 
Tribunaes Regionaes dos Es- 
tados e do Territorio do Acre. 

Art, 3º, Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 


Rio de Janeiro, 10 de malo 
de 1933, 112º da Independen- 
cia e 45º da Republica, 


(aa) Getulio Vargas, 
Francisco Antunes Maciel, 
Instrucções pura a apuração 

das eleições ú Assembléa 

Nacional Constituinte, ap- 

provadas pelo Tribunal Su- 

perior de Justiça Eleitoral, 
em sessão de 10 de maio 
corrente, 

Art. 1.º — Nas regiões que 
tenham mais de cem secções 
eleitoraes, o serviço de apu- 
ração da eleição será feito 
por dez turmas apuradoras, 
constituídas por dois cida- 
dãos de notoria integridade e 
independencia, eleitas pelo 
Tribunal Regional de Justiça 
Eleitoral, sob a presidencia 
de um dos membros effecti- 
vos ou substitutos do Tribu- 
nal. 

Art, 2º —. O presidente do 
Tribunal, a pedido dos pre- 
sidentes das turmas, poderá 
requisitar dos Interventores 
federaes e dos chefes dos 
serviços publicos federaes, no 
Districto Federal e nos Es- 
tados, os funccionarios ne- 
cessarios aos serviços nuxilia- 
res de apuração. 


Art. 3º — As turmas apu- 
radoras funecionarão dlaria- 
mente em locaes e horarios e 
escala determinados pelo Tri- 
bunal Regional e que serão 
publicados para conhecimen- 
to dos interessados, Poderão 
ser suspensos os trabalhos, 
em casos de rigorosa necessi- 
dade, sendo, então, as cedu- 
las não apuradas e as folhas 
de apuração recolhidas á ur- 
na e esta encerrada e lncra- 
da com as formalidades le- 
gaes, o que constará da acta 
a que se refere o art..... (V). 

Art, 4º — Aberta à uma € 
feitu a verificação prescripta 
no art, 43 das Instrucções ap- 
provadas pelo decreto nume- 
ro 22.627, de 7 de abril de 
1933. o presidente da turma 
abrirá todas as cedulas; ex- 
eluirá, desde logo, as que in- 
cidam nas nullidades estabe- 
lecidas na lei; e examinará, 
separadamente, as cedulas 
sob as varias legendas regis- 
tradas e as ceduias avulsas, 
observando o disposto no art, 
49 das Instrucções. Feito isto, 
annotar-se-ãà o numero de 
cedulas colhido por cada um 





dos partidos; 
cada candidato de lista re- 
gistrada sob legenda tantos 
votos para segundo turno 
quantas as cedulas sob essa 
legenda; e passar-se-à em 
sepuida a apurar a votação 
do primeiro turno nas cedu- 
las de legenda e nas cedulas 
avulsas. 

Art, 5º — Dos trabalhos de 
cada dia será lavrada uma 
acta resumida, da qual cons- 
tarão as occorrencias verifi- 
cadas e, finda a apuração de 
cada secção, o presidente da 
turma proclamará o resulta- 
do, consignará na acta o nu- 
mero de ceduias apuradas, 
discriminadas quantas o fo- 
rem com e sem legenda, e fa- 
rá transcrever em llvro avro- 
priado os resultados constan- 
tes das folhas de anuração, 
que serão, ainda, affiixadas 
pela secretaria no proprio 
Tribunal e remettidas para 
serem publicadas na impren- 
sa ofiiclal, 

art. 6º — As questões que 
se suscitarem no correr dos 
trabalhos, serão decididas 
pelo presidente da turma 
apuradora, com recurso dos 
interessados para o Tribunal 
Regional, que será interposto 
dentro de 48 horas e julgado 


nos lLermos prescriptos no 
art. 48, paragrapho 2, das 


Instrucções approvadas pelo 


decreto n.º 22.627. do 7 de 
abril de 1933. 
Art. 7º —- Funccionará 


junto a cinco turmas o Ppro- 
curador regional e junto à 
outras cinco, outro membro 
do Tribunal Regional, por es- 
te escolhido no caracter de 
procurador ad-hoc. 

Art. 8º — Se, com a conti- 
nuação dos serviços de apu- 
ração, se verificar a necessi- 
dade de augmentar O nume- 
ro de turmas apuradoras, em 
alguma das regiões, o Tribu- 
nal Regional apresentará ao 
Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral, que poderá autori- 
gar a constituição de turmas 
organizadas segundo o erite- 
rio do paragrapho 1.º do art, 
65 do Codigo Eleitoral. sem- 
pre sob a immediata fiscali- 
zação de um membro do 'Tri- 
bunal Regional, ao qual com- 
petirá abrir as urnas e deci- 
dir quaesquer duvidas ou con- 
troversias, nos termos do 
ALlo so 

Art. 9º — Poderá o Tribu- 
na! Superior de Justiça Elel- 
toral autorizar ou recommen- 
dar novos processos e formu- 
las conducentes à accelera- 
ção do serviço, que julgue 
compativeis com as seguran- 
cas de boa apuração. 


contar-se-ã a 


:| Foi assignado hontem, pelo Governo Provisorio, o decreto estabelecendo as medidas para abre- 


Rio de Janeiro. 10 do male 
de 1933. — (a.) Francisco Anes 
tunes Maciel. 


PERNAMBUCO 


UM CANDIDATO QUE APOS- 
TA NA PROPRIA VICTORIA 

RECIFE, 11 (A. B) — Des- 
pertou. hontem. a atienção 
das pessoas que assistiam às 
apurações, a insistencia do 
coronel Thecdorico de Olivei- 
ra, em querer apostar com os 


presentes, cm como serik 
eleito, 
Com um qc taudidatos 


apostou 5008, dando um che- 
que cada qual, que ficarant 
em mãos de uma testemu-= 
nha. Com um dos fiscaes do 
sr. Christlano Cordeiro, o co- 
ronel Theodorico de Oliveira 
apostou 2008000 como teria 
maior numero de voLos que 
aquele lsader trabalhista, 


ACRE 
OS CANDIDATOS ACRÉANOS 


RIO BRANCO, 11 (4. B,) 
— No pleito de 3 de maio va- 
tatam 517 eleitores em Rio 
Branco, 200 no Xaputy, 344 
no Purus e 909 no Buruá. 

Até agora q tr. miugo Car- 
neiro obteve no Xapury 121 
votos no primeiro tutno = 127 
no segundo: o sr. Aberto Dl- 
ntg, 7B e 79 resyeciivamentes 
Manoel Tavora 120 e Cunha 
Vasconcellos 74 votos, 


SÃO PAULO 
PROSEGUE A APURAÇÃO 


S. PAULO, 11 (A, B.) 
No Tribunal Eleitoral prose- 
gue à apuração de pleito de 3 
de maio. Estão sendo termi- 
nados os trabalhos da 4& e 5 
secção, no Bom Keiizo, 4 
chapa unica continua com 
grande vantagem relativa- 
mente ao Partião Soclalista 
e da Lavouta. 


MATTO GROSSO 


CONTINUA APURANDCO 
O PLEITO 


CUYABA', IL LA, B) — 
Tribunal Regional do Estado 
continua « trabalhar activa- 
mente na apuração dos resul- 
tados das eleições de 3 do 
corrente, 

Já sea encontram nesta ca- 
pital, as urnas procedentes 
de quast todos os municipios 
do interior, já tendo sião va- 
rias dellas devidamente veri- 
ficadas. 

Até agora, é o seguinte, O 
resultado conhecido, por par- 
tidos; 

Liberacs, 1.049; Reaccionas 
rios, 651; catholicos, 71; libe- 
raes dissidentes, 18 votos. 


o 
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O PLEITO DE 
OS 20 CANDIDATOS MAIS VOTADOS 


3 DE MAIO 


S ATÉ HONTEM, ABRANGENDO A VOTAÇÃO DE 5.524 ELEITORES, DOS 73,223 
QUE COMPARECERAM ÁS URNAS — (229 SEGUÕES) 


1 
CANDIDATOS 


1, — Henrique Dodsworth (Economista). ., «+ 
2. — Miguel Couto (Economista)... .. .. evo 
3. — Heitor Beltrão (Economista)... .. ce vv co 
|. — Mozart Lago (Economista) .. «ecc res 
5. — Rodrigo Octavio Filho (Economista) .. +. 
6. — F. Oliveira Passos (Economista), .. «eus 
7. — Adolpho Bergamini (Democratico). .. PG 
8. —F. A. Figueira de Mello (Economista)... .. 
9. — Sumpaio Corrêa (Avulso). .. vo ce «eva 
10. — Eugenio Gudin (Economista) .. e se ae 


tt. — Leitão da Cunha (Democralico) ce ce css 
12. — Amaral Peixoto (Autonomista) ca cr evo 
13. — Barbosa Lima (Economista) cicero! 
4. — Azor Brasileiro (Economista). cc cessar 


- Georgina Azevedo Lima (Avulso) «. ces 
(A tlononiista) 


Ni Heitor Jima (Avulso) 


1 SECÇÕES APURADAS 


a 


Dl 


olucão paci-l tando em geral, 'n trai 


Demetrio Cat | H opa ereo da 1 


[3 — Astolpho Hezeneh 
14 Jones Bocha 


+ MTO 


(Democratico) 
ENulenolgista | 


] 


41h a qro 


ut foMatlo ] 
v1] 


Pesto 


0 — e———— e e. eee. O a — ua - — me a “a . a 











2.º turno | L.º turno 


Á MARGEM DAS CIFRAS 


Os 16,029 volos obtidos 


OS nho hoy E SNS pelos 10 candidatos até 
! hontem melhor collocados, 
“ E 9: c- q A e “ 
2.425 | 124 estão assim distribuidos: 
2.128 84 
1.669 697 | ECONOMISTAS . 13.573 
1.590 28 : 
1.589 | 13 | DEMOCRATICOS 1.354 
1.590 | 8 vm+ “e API? 
» , , S + De EC Test, E Lê 
3d | po PAULUS dl 
1.918 | 34 ! 
1.302 | Vu = 
MM | J 
| | Pelus votações até hon- 
1.207 | 42 |tem apuradas para o 1º 
LATO + 154 | 4 
[7 q turno, sómente à candida- 
LOSI vp io Heitor Beltrão, do Var- 
Ui) RA tido Economista, estã com 
Pulo 199 a porcentagem necessaria 
1 Li para atingir O quociente 
a DEZ Los edettol q 


——— msm 
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Drreeror — O. W. Dantas 


Propriedada da 8 A. DIARIO DE 

NOTICIAS .. O. R. Dantts. pres.; 

Manoel (Gomes Moreira  thes.; 
Aurelio Silva. sevretarto. 


ASSIGNATURAS 
brasil e Portugal 
4vuo.,.., 559 | JIrimestre, 153 
Ee astre 308 ] MUS aços 5a 
Países elgnatarios da Convenção 
Postal Pan-Americana 
AUDO .... BUS Trimestre, 405 
Stmestre 459 Mes....... 143 
Vaizes signutarios dy Convenção 
Postal Universal 


ABHO e. 14058 | Trimestre, 
Semestrs 7,6 | MeZ..,..vo 








405 
108 





Os pedidos da essignaturas' dyvem 
mir eudereçados à S. 4, DIARIO 
DE NOTICIAS Rua  Brienos 
álres 154 Rio de Janeiro, — 
Ay sesigoaturus começum em 
qualquer dia, 





Tolepbones: 4-4603 — 4303 é 

S-d0V4 [iivde Ue LBAÇÕOS ara e] 

bind. telg.: hedacção: NOTIXIOSO. 
administração: MATUTLHO. 











SUCOUKSAL EM SÃO PAGLO — 
Praça do Petriarchs 5 — “4.º andar. 
lelephone; 4-707D. 

a (<a e SD DO 


URBANISMO E 
RURALISMO 


Debiúte-se, reste mumento, 
retrazido à tont em excellens 
tie conferencia do sr. Sud 
Menucci, q probdtemu da de 
serção dy cempo com q ple- 
2horu da cidade. E Luscam- 
se us medidas cunducentes vo 
repiro dessa anomalia. 

Desde logo, pude-se qscuue 
Fur uue, dénire todas as nose 
sas vnestões ecuncinico-socides 
reputudas de primeiro vulto, 
essu € u menos difficil. Muma 
formula iucidamento stmthe- 
tica € licito apresental-t: tor- 
nve-se q cumpo habttavel, e elle 


Gdelrurá de ser q brenha, q tá- 
vera, o deserio. 
Tudo a tssu se redu;. Não 


he maior trontiú iwconsciente 
do que q da phrose, aqui mut- 
to usada, cum teor de convl- 
te ou citadino entameunte: 
“Fumo E terre!” Quem conhe 
co o interior do Brasil, o m- 
terior duo rancho de suja, do 
brejal, do npuludismo. do 
ophidismo, do negro desçon- 
forto, sórr: com piedade ao 
cuvir uquella voz, que é me- 
nos de convite, do Giue de ur. 
dem, menos appello, gyé com» 
nando, 

É* do nosso feltio. au Ten» 
no da guerra, governo houve 
que mandou qroduzir 


com | 


fartura, e us roças de proni- | 


pto, jerv «aram de braços, 
as tulhas regoryitaram, as 
colheitas excederam as pre- 
visões opitmistas.  Infeliz- 
mente, esse governo se us 
queceu dos transportes pura 
a producção que tinha yecia- 
medo, e quasi tudo se perdeu, 
A mesma jaciltdade leviana 
onima o “rumo à terra”, Se 
ingenuo é quem o ocupe, ar. 
risca-se a não encontrar nem 
passagem de favor, em classe 
enfima de irem ou navto, pa- 
ra às delicias da Chanaan sel- 
vatica, E, se lá o despoja « 
sorte, antes de ganhar cora- 
yem para a luta, perde a 
Saude, que é o capita! su- 
Premo. 

Verdades ha que é um crt- 
me contornar, ou obscurecer. 
E a verdade é que, se do 
campo o brasileiro foge, acu- 
teado pelo instincto psycholo. 
gico de melhorar, uspiração 
de sub-consciente em quit. 
quer individuo, é porque q 
campo, v nosso, rizivel cuple- 
mismo de seio invio, multa 
bravia, altiplano lôbrego, bai- 
cada mephrtica, é o primeiro 
a expulsal.o q condempmalo 
ao nomulismo ou uy urvanis 
mo. 

4 dimthese, pós não lu» 
te, e muito menos, q thera- 
peutica. O de que se necessi- 
ta é de tornar a g:eba ufei. 
coauel ao homem. Sem duyvi- 
OZ, q exige “a não se Juz 
modesta, em paiz de hinter. 
landia vasta e doente. Mas 
vara isso € que se estabele- 
cem, parcellados por etapas, 
progruminas de conjuncto. 

Os bandeirantes alargaram 
o meridiano; e os brasileiros 
uue depois vleram, dentro 
dessa lurgueza, apoucaram o 
dominio. Sendo a soberania 
um comptero de forças actu- 
antes, em que q direito em 
theoria .e casa ao poder em 
acção, nossa soberania é pu- 
ramente nominal sobre dois 
terços, quasi, do mappu do 
territorio. 

Contertamo-nos com a cin» 
tu maritima, A penetração 
tem acompanhado, nos seus 
rúthinos obsotetos, q andi- 
dura do carro de bois. Dois 
milhões de kitometros qua- 
drados, se tanto, aproveita. 
Gos, num total de quasi noto 
milhões. Sete milhões efun- 
dados uinda no sigiilo, sauda- 
vel ow pestifero, do “no 


—— am 








“ 
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contraposição, av advena se 
facilita tudo que se lhe nega. 

Não ha pollegada de exag- 
gero nesse panorama tene- 
broso. E que houvesse. Mal 
algum adviria do carregar 
nas tintas, meio ainda util de 
alertar as displicencios obsti- 
núdas, para que enjrentem o 
nosso problema ruralistico, 
em dez ou vwnte annos que 
demande a solução: sanea- 
mento, estradas, hospitaes, 
colontzação, escolas, telegra-» 
pho, telephone, correio, radio, 
aviução, todos os elementos 
de bem estar, trabalho, far- 
tura e ordem social, que fi. 
tem o homem co solo e lhe 
ilfundam wu noção de que 
nasceu brasileiro para ser li- 
vre, sadio e util. 





UM MAGISTRADO 


sr. Hermenegildo de Bar- 

Tos vem obtendo, em tudo 
O que estã observando relati- 
vamente ao pleito de 3 do 
corrente, a necessaria conso- 
lação de se comprazer na jus- 
tiça dos contemporancos, em 
Pena acção naciona! de sua 
magistratura, 

Explica-se. O sr. Hermene- 
Sildo foi em tempo um dos 
mais atacados dos juizes do 
Supremo Tribunal, Era um 
não juiz, segundo os seus 
desaffectos. tendo a malsi- 
nai-o a sua nefasta politica- 
Bem, por signal que mineira, 
8º não nos enganar:os, 

Passam os tempos, entre- 
tanto, e que é que se registra 
agora, para, demonstração de 
que o sr. Hermenegildo de 
Balros é realmente um Eóli= 
cante dos quatro costados? 

Graças à sua actuação for- 
rial, às eleições de 3 do cor- 
rente se impregnaram desse 
Caracter de honestidade poli- 
tica é que não ha relugir na 
sua esplendicda significação. 
d que havia era, ao que 
€ verdade, coisa muito diver- 
sa do que se propalava, O mi- 
nistro Hermencgildo sempre 
esteve dentro da sua con- 
sclencia de magistrado, O meio 
é que pretendeu desvial-o, Re- 
sistiu, e resistiu bem, como 
agora está perfeitamente evi- 
denciado, Assim, o applauso 
dos seus contemporaneos an- 
tecipa-se à justiça da histo- 
toria destes tempos difficeis 
que vamos ulravessando, 





FRANKLIN, O TERRIVEL 


inprensa umericuna ainda es- 
4% tá “olssecando” o potua! pre- 
sidente dos Estedus Unidos. 

Lá, quando entr para q Casa 
Branca um novo chefe do Estado, 
0 jornaes upoderam-se dello, vl- 
Fam-lhe do avesso 4 vida publica 


& particular, tlrem-lho toda q 
pólpa que lhes possa fornecer 
para n insacisvel Industria da 


Diassa imenticia da curiosidade 
publica,.. 

O Presidente é “roconstiiuldo” 
desde a inais tenra idade, Exam!- 
Hom-lhe qu genealogia, Descobrein 
e submeLtem 1 envrevistas pro- 
Tessores « famulos que com eljs nl- 
nham lidado. 

Assim, cada inquilino da Guaa 
Brancu ce Washington é blugra- 
Phado e archiblographado ce Lo- 
dos os moços e para todos 09 gos- 
Los, 4 serio ou por melo de une 


cdotas, o que & sempre mais 
estadavel. 
Um Jornal de Nove York toi 


descobrir na Sulesu, na sum uldeia 
natal, » ultima governanto dê 
Franklin Roosevelt. (Elle Love vya- 
rins, que não o supportaram,..) 
E, está cluro, wu velhet, hoje 
soptuagenaris, fot victima de cer. 
rado interrogatorlo. 

Achava-se em Londres, quandc 
recebru o convite dos pacs de 
Kranklin, e ccompenheu-os aos Es- 
tados Unidos. Um mez depois es» 
tava ella instullado em Hydo Park, 
à margem do Hudson, numa ese 
plendida residencia, onde sº en 
controu com o juvenil rebento 
dos Roosevelt, av cujo educação 
teria de culdar, E q menino fol- 
lhe dizendo logo: 

— Gosto de você, porque você 
sabe rir. 

Todavia, risonha, alogre, bem 
humorada que Tosse, a governante 
custou a domar o garoto. Era tão 
travesso, e reulmente insupporta- 
vel, que tres outras governuntes, 
predeccesora dn sulesa se haviam 
eclipsado. 

A sulssa, 4 seu turno, um bello 
dia, despodiu-se. Não podia mais, 
O futuro presidente, porém, ga- 
nhera-lhe affeição, a que elta cor- 
respondia, e as colsas se compu- 
zeram. A governante ficou. 

“Tudo isso faz parte hoje da 
brograpiia de Franklin Roosevelt. 





NOVO “BLUFF” 


HO é cem ccrtá surpresa quê 
N es torna conhecimento dk se 
guinte informação procedente de 
argentina: 

“A Bolsa de Cereaes de Buenos 
Alres annunciou a venda de 7.000 
toneludas dc trigo destinadas à 
russia. Esse trigo deverá desem- 
borear em Qdiesa, Acredita-se que 
servo feitas novas remessas”, 

à noticia surprehende por dola 
nivtivus, O primeiro é que a Rus- 
sie sempre fol um dos mailores 
prizes productores de trigo 
Lo o mundo, era mnesmo a sus 


man's lund”. E para ahi é que Vnrator protuecão gevicola. Ee ma- 
haverá de seguir y brasilei- dy que ns Hussia, importando «ri- 
ro, innoronte, entermo, senvicgo dá vasin, ums idou do Brel! 
em grão de somendura, sent | importando cute, O segundo é qua 
“me grado, ML nino sem | tida ho hey pouco tenpo “us 


te rot tt 
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bundancia não existe, é evidente, 
Porque a Russia está importando 
trigo argentino. Logo, mals um 
bluf! revela a falienolg do fumos 
50 plono quinquennal, que com- 
prehendia tambem cs ceroges, 

Allãs, ultimemente têm circula- 
do noticias alarmantes acerca da 
fome que se alastra entre os cam- 
Ponezes ruesos baldos prinoipal- 
ments de farinha. 

Não parece que taes noticias 
Sejam exuggeradas, deanta da in. 

| formação de origem argentina, 
atrés mencionada, 

As primeiras 7.000 toneladas de 
trigo argentino ssrão seguidas de 
outras. Os russos exigem pão e 
Pão sovtetico é o que não ha, 
an mais elucidativo do novo 
lufr... 


SEDE DE ESCANDALO... 


DECRETO da moratoriy pici- 

teado e obtido do Ctoverno 
Provisorio, pela lavoura paulista, 
através da sua grande organização, 
que é o Instituto do Café, e do 
interventor general Waldomiro Li- 
ma, trouxe um verdadeiro desapon- 
tamento aos velhos banquetros, 
que, é custa da lavoura, vinham, 
ha longos annos, recheando as 
arcas dos seus poderosos estabele= 
cimentos. 

O proprio Instituto do Café de 
São Paulo, verificando n perigo das 
“interpretações”, as mais variadas, 
dadas ao decreto, todas visando 
restringir ou annullyr os beneficios 
que o mesino trouxa É lavoura do 
grande Estado, tratou de ampliar 
os serviços do seu departamento 
legal, contractando um novo advo- 
gado, que se irá occupar, exclual» 
vamente, em attender aos lavras 
dores qus neceesitem da assteten- 
cia Judiciaria do Instituto, para 
cobibir qualquer abuso por parta 
de credores recalcitrantas, em face 
da chamada “lei comtra a usura”, 

Essa attitude do Instituto poe 
rêce que não agradou ao direetor- 
presidente do Banço de &. Paulo, 
grande credor da lavoura, 

E'. pelo menos, o que s2 depre- 
hende do escandalo que quiz pro- 
vocur, fornecendo aos jornaes pho- 
tographin de uma carta dirigida 
no novo edvogado da lavoura e 
que, por engano, lha chegou ás 
meo, 

A carta, afinal, não tem nenhu- 
ma importancia, mas chega a ser 
um escandalo » uttitude irreflecti. 
da do banqueiro... 


RADIO E PUBLICIDADE 


Vea o publico, de ha muito, 
reclamando contra o excesso 
de preconicio commercial pelo ra- 
dio. E tinho razão, Tinha razão 
porque, effectivamente, havia meis 
preconieio, do que programma, 
nas Irraliuções, 

Attendendo às roclumações do 
publico, o Ministerio da Viação 
resolveu pôr em pratica severas 
medidas de flacalização. Muito 
bem. Entretanto, consideremos q 
assumpto, como merece entre nús, 
de um sido objectivo, 

Sabe-se que, n bem dizer, as 
emprosis emissoros, que cr ou 
tros palzes vivem dos nusipnantes, 
úão os têm entre nós, 'Todes (use 
tam de ouvir o radio, nas de 
graça. Ha excapções? Provavel- 
mente, mas em numero tão s&- 
casso, que confirmam a regra, 

Ora, não tendo receitas de 1€- 
sienaturos e tendo tdcapesas av 15. 
tear, no empresas emlesoras ap- 
pellam para os annuncios, Costu- 
mames ecingiv-nos, em tudo, Im- 
parcinimente, & verdade. E wu vers 
dade é aquelia. Logo, ao publico 
orbe, em prinçipio, q culpa dos 
programmes  radiophonicos qua 
são menos progranimas, do que 
pagines de annuncios de Jórmaes, 

Mas se, em princípio, o publ!- 
to tem essa culpa, ns empresas, à 
eu turno, são culpudas do ener- 
vamento do publico saturado de 
reclames comnerciass; e a razão é 
facl! de expór. 

Todas us estações emissoras de 
radio em todo o mundo Interca- 
lam, em seus prograniras, preco- 
nicios mercantis, Mas fazem-no 
com uma eclegancia, mu hablli- 
tode, uma distreção taas, que O 
publico aceeita perfeitamente a 
rêciame, delxando-se perauadis, 
em vez qe gs: aborrecer, 

Questão de “savolr fare”, O 
annuúncio de radio é no estran- 
Eelro, uma arto subtil. Entro nós, 
€ alnda uma arte... primitiva. 
E" comprido, monotono, enfudo- 
nho, prosaico, iímposttivo, em vez 
de ptrsuastvo; prefere n imposl- 
não à sugprestho, Els a origem do 
conílicto entro as estações e q 
publico, Mude-se, pois, de cylln- 
dro, 




















O BRASIL IGNORADU 


(E pos a phrase: o 
Brasil ignorado dous brasile!- 
ros, E' um facto Infelizmente ve- 
ridico e que, por certo, não de- 
Põe em nosso favor. 

Todos às louvores satão pou- 
cos, por luso, para a ecrmpanha 
que tomou a peito o Touring 
Club do Bras! Já lovou uma ca- 
ravana & Amazonia q vae levar 
outra ao Iguassi. 

A excursão fol organizada de 
um moilo pratico e inteligente, 
O Touring Club levará a carava- 
na a S. Paulo, com destino a 
Porth Tibiriçã, de onde será trans. 
portada 5 Guayra, no Paranã Em 
Porto Aguirre os caravaneiros em- 
| barcarão em vepor especial, afim 
de. vialtar as estupendas quedas 
dagua do Iguassy, passan de- 
pois a Posada e Paso de Lôs Ll- 
jbres na Argentina, para entrarem 
rem noso territorio por Uru. 
| Guayana, visitando essa vegião 
do Rio Grande do Sul ce vindo 
embarcar cin Porto Alegre, do 
regresso uo Rlo de Janeiro. 

Certamente, o Touring Club já 
projecia outros excursões igtul- 
mento interessantes proveltosas 
Lembrar-ihes-emos. so uol-o per- 
mitte. o S, Francisco no. trecho 
mtórcas. mn Minus, é Bra e 

indo por Pirapórs 
9040) e tambem q 
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O MOMENTO INTERNACIONAL : 


A neutralidade em face da guerra 
paraguayo-boliviana 


Declarada a guerra entre a Bolívia e o Paraguay, não | 
Serão esses paizes que terão as maiores difficuldades a ven-' 


| cer, no momento, pois que, de facto, estão, ha cerca dum 





































anno, nesse estado, mas os neutros, aos quaes cabe esvape- | 
lecer as regras de neutralidade a serem seguidas, Essas são, 
pariicularmeste difficeis aos paizes limitrophes, ageravadas! 
pelas circumstancias de serem mediterraneos os bellige- 
rantes. - ! 

Necessita-se de grande prudencia, para evitar que a ney- 
tralidade fuja do seu criterio estricto, porque, variando as 
condições de cada- belligerante, pôde dar-se que a mesnã 
medida vá produzir resultados d'fíerentes, em detrimento 
ou favor dum delles, o que vlolaria em essencia à intenção 
neuiral. Por isso, haverá necessidade de determinar com se- 
gurança as regras « seguir, tendo em vista, não só a adopção 
de um principio, mas as suas consequencias, e evitando que 
actuem diversamente, : 

Outro problema é o relativo aos transportes para um 
belligerante por territorio de paiz neutro, com o qual tenha 
tratado de Jivre communicação perpetua, Nesse caso, a guer- 
ra suspende ou não os effeitos do tratado? E' preciso ter 





isso em mira, para evitar 
desvantagem em proveito 


proprio, 


que uma parte possa explorar essa 
Aliás, já foi dito que o 


àcio do Paraguay declarando a guerra visou exactamente 


forçar o embargo de arm 
da Argentina e do Chile, 


São assim de natureza inuito grave às difficuidades que 
o sabemos como muitas dellas 
dum espirito de integral neu- 
rpretações de grdem juridica pode- 
à Côrte de Haya, para jhe pedir um 
, afim de esclarecer a altitude definitiva a 
Porque os neutros, neste momento, só podem ter um 
empenho, deante da triste realidade 


se levantam aos neutros e nã 
poderão ser resolvidas dentro 


tralidade, Augumas inte 
riam mesmo ser sujeitas 
“avis consultatif” 
seguir. 


Intangivel a sua neutr 


possivel, desde que não falte 
meio de conciliar o caso, 
flicto, que degene 
nosso continente, 


Os Esta 








mam mam e mms 


dos Unidos 


as destinadas à Bolivia, através 


é possivel — e sempre é 


boa vontade — encontrar um 


evitando maiores proporções ao con- 
rou na primeira guerra deste seculo, no 


estudam 





a intensificação do com- 


mercio com o Brasil 
Consequencias da crise mundial 


PITTSBURGH, 1 (U, P.) — 
4s importações brasileiras dos 
Esindos Unidos não dimingirim 
Cm uma proporção tão conside 
suavel quanto as Importações 
brasileirus de outros páizes du- 
ranto au recente crise, e as im- 
purtações americanas desse pala 
são hoje uma porcentagem sus 
perior nes exportações brasilui. 
ras de que antes, segundo tr 
deduz de um estudo minucioso 
e vusto divulgado durante qn 
Convenção Necionn) de Cummes- 
cio Exterior, que se Inuuguron 
heje aqui, O estudo, diatrivuido 
em forma du folheto pelo Co. 
mité da Restricções Cambistes eo 
Conselho Nacional de Commerelo 
Exterior, em collnboração von 
o Conzelho da Relações Inter. 
Americanos, exprime q conclusão 
seguinte: 

“Estimulando o commersio com 
C Brasil púds-se considerar que 
0 testábelecimento do nossas 
exportáções q sum antiga protm 
peridado póde ser nuxilindo pola 
politica elurividenta da crosção 
de novos merecloz eim nosso pais 
pura vs productos brasileiras 
cujo novo invrémento para seu 
commenveio fornecerá a unici base 
essencialmente solida pora a 
de sans pestricções 


mitigação 
camblges, 

O estudo declaru na parte reje- 
rente ug Brasi qu seguinte: 

“O desusire da crise mundial. 
une foi sentido ey sua plenitude 
no Brasil em JOGO q 1931, não 
sómente reduziu suas exportações 
É“ 188,000,000 dulurse em 4938, 
ou sessenta uv tros por centy mes 
nos de que em 23, maz nas 
importições aínda mais seria a 
843. 000.000 do total do 1928, de 
442,000,000 de dollyres, uma 
quéda de xetenta e oitó por 
céntu, 

Nossos principaes eompatido- 
res part o commercio lmparta- 
dor do Brasil são q Reino Unido, 
a Allemanha, a França uy Ar- 
gentina,  Pmquanto perdiamos 
selenta por cento entre 1928 e 
1981, o Reino Unkio perdera 75 
de suas exportações para o Bra- 
sil, ou de 95.000,000 para 
23.000.000 de dolares; a Ajle- 
manha perdeu setenta e seiz por 
cento e a França setenta e oito 
por cento; ecimquanto u Argentina 
não obstante cua proximidade, 
soffreu um perda quas) tão con- 
sideravel. como seus competidos 
ros distantes, de sessenta e qlu- 
tro por cento, 

A reducção do importações dus 


a e a meme 


União Geral dos Funcelona- 
ros Civis do Brasil 


Communicam-nos da Secre- 
tarila da Un'ão Geral dos 
Funcceionarios Civis do Bra- 
sil que a sessão extraordina- 
ria do Conselho Mixto Deli- 
berativo. marcada para o dia 
13, foi adiada, realizando-se a 
sessão ordinaria dia 16, às 5 
horas da tarde em sua sede 
social, à rua 1º de Março nu- 
mero 8, 1º andar. 
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cer. te Livermos patriotismo ese 
prenhendedor, o mulor parque na- 
cional do mundo. 

Ha inulto o que questror no 
Brasi! ags Drasiimg Des = 
nhecimento podem vesuttno to 
veis beneficio 


por) 1 p 
Ca ? 


bas 


Estados Unidos não fol tão gran» 
de, como vimos, como u de ou. 

tras fontes de abastecimento dy 

Brasil, Isso concorda com qu 

Pratica que se vem mantendo no 
Brusil nos ultimos dezolto mnos, 

Om «que aq pearticipução relattva 
im: suas importações dos Estudos 

Unidos elevou-aa de deceseiz q 

trinta por cento, entre 1913 e 

1932. au passo que a du Inglne 

terry o da Allemanha=desecu da 
vinte e cinco para dezoito o du 
dezoito para quinge FESpeCLivas 

Mente, entre 191] e Loyi, 
| Nossa balunça da commercio 
com é Brasil é negativa, Somos 
Os maigros froguases do Erail, 
e de setenta au vitenta por cento 
de posses compras foram de va fé, 
Nossa participtção nas exporta 
ções du Brasil entes do rise 
era de quiaronts e dois gor 
centos cm [42 mossus compras, 
de 82,000,000 do dolláres equi. 
valtram a quarenta q nove per 
tento das expostuções do Brasil, 
de vérva de vento e Sessenta u 
Seis milhões de doliares, ApDoar 
de nossas compras mais reduzi. 
dis de eafé, o facto 6 que nos 
tau compras forum relulivanente 
superiores às dos demuls from 
guvees do Bresil. O que sycço- 
deu é entretanto, que não só- 
mente forneecnos uma grande 
púrta das importações do Brasi), 
como nugmentamos presentemente 
4 nossa participação um suas 
exportações, particularmente de 
cuté,” 

Cinco “favios cesençiães da 
situnção” no Brasil são méncio. 
nades para o estudo do Cons» 
lho Nacional de Commercio Ex- 
terior o as corporações que con 
eia vovperam, Figses [uctus são 
os segulntes: 

E — Deve-se regonhassr que 
as condições que incentivaram 
às restriçções cambiaes no Bru- 
sil são puramente domesticas u 
não sujeitas au interícrencias dá 
tóra. 


! 

2 — De um mois relativo és 
Estados Unidor pão são 9s prin- 
vipãaes prejudicados com cesar 
restricções, 

q— A preponderancia contival 
do enfê nas exportações brasilei- 
rar, deve-se nucentuar, é uai «los 
elementos fumialmente nogetivos 
na presento situação, A velha 
theoria economica de que quem 
quor vender deve comprar vo. 
meça a ser sentidi no commoreio 
exterior do Brasil, e O piiz rão 
pôde reduzir muito syune compras 
e esperar q despeito disso pre. 
seryar uma balanca positiva tixa, 

4 — O facto de existirem no 
Brasil saldos de cerça de trinta 
milhões de dollares em favor dos 
exportadores americanos, além 
de sommas substancias repre- 
sentando os rendimentos de cor. 
viços publicos, estradas d: ferru, 
| sompanhiae de petroleo, etc, 
pertêncenes a estrangeiros. é 
fundos para q serviço de divisas 
faderues vestuunes e municinses 
— sendo americanas uma grande 
parto das <sommas represoniudas 
| Por tudo isso, vonduz inevitavol- 
mente a “operações ce contra- 

om que se produzem q 
peito du mais severa disciplina 

de ambas as pártos, 


o — Se esses factos são vor- 
dadeiros e ussas voncigsaes sutia 
das deverá Surto uipgun 

| thodo estimulando a tra 
aoçous ac nerinuii do merenido. 
ras co Eras. qrdjante 

(| Quites 33 reac Urcess dados 


Ve. sã ( IMPOrisCs 
den sutiafoltas tin 


— manter integral e 
alidade, emquanto ge esforçarão, po: 
todos os modos, para ver se alnda 
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ACTOS DO GO- 
VERNO PROVI- 
SORIO 


O sr. Getulio Vargas, chefe 
do Governo Provisorio assi- 
gnou decreto na pasta da Via- 
cão autorizando a directoria 
da E. de F. Central do Bra- 
sil, a vender, em concorren- 
cia ou hasta publica, o ferro 
velho ou outros materiaes in- 
serviveis de que dispuzer, re- 
colhendo o producto dessa 
alienação ao Banco do Brasil, 
à disposição do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas: de- 
vendo por conta desses recut- 
sos serem attendidas as des- 
pesas de reparação de carros 
e melhoramentos de ofticinas, 
que forem autorizadas pe! 
ministro, 


te e e pt 


NÃO HOUVE VIOLAÇÃO DE 
URNAS ELEITORES 


Um esclarecimento da 
Superintendencia do 


Trafego Postal 

Da  Superintendencia do 
Trafego Postal recebemos a 
segunte nota; 

“Tendo alguns jornaes des- 
ta capital estampado tele- 
grammas alarmantes sobre 
violação de urnas eleitoraes 
transportadas do interior pa- 
ra as capitães dos Estados, 
cabe-me esclarecer que as 
potcas irregularidades oçeor- 
ridas até agora no ttanspor- 
te das urnas pslo correiy de- 
correram da fragilidade das 
mesmas urnas, da falta de si- 
nete nos lacres applicados pe- 
los mesarios e em rompimen- 
to de fechos de papel devido 
aos abtrictos de viagem, sem 
que, até hontme, fosse com- 
provado um só acto doloso. 

Essas Irregularidades limi- 
tam-se a alguns autos lavra- 
dos em Bello Horizonte para 
comprovar o mão estado de 
urnas de madelra fragil e de 
folha de Flandres, que, por 
sua propria fragilidade, tem 
chegado partidas ou amassa- 
das, mas com o conteudo in- 
tegral, bem como para fazer 
constar a falta de sinetes nos 
jacres appostos pelos mesarios, 
cousa «ue occorreu mesmo 
nesta capita), 

En; Curityba foi recebida 
uma una de São Jose da Boa 
Vistn com q fecho de papel 
partido, em consequencia de 
attrictos da viagem, pois essa 
cidade dista 425 klometros de 
Curltyba o us malas dessa 
procedencia são transportadas 
a cuvallo ató alcançar a es- 
trada de ferro, onde sofirem 
ainda duas haldeações, 

En São Paulo louve de- 
nuncia de que tinha sido vlo- 
lada à urna de Natividade, 
mas o proprio Tribunal Re- 
glonal verificou não ser isso 
verdade. 

Nos demais Estados tudo 
tem corrido sem qualquer ir- 
regularidade, 

Tendo em conta a impro- 
priedade das urnas adoptadas, 
que absolutamente não se 
prestam a transporte postal, 
acho que as irregularidades 
verif.cadas estão “aulto aquem 
do que eu imaginel, desde fe- 
vereiro de 1932, quando fol 
publicado q projecio do Co- 
digo Eleitoral, 

Nessa occasião fiz notar lo- 
£o a necessidade de se ado- 
Ptar um typo de urna ade- 
quado ao transporte postal, 
mas tento o Codigo Eleitoral 
como as instrucções para sua 
execução siienciaram essa 
parte, 

Dahi a adopção de urnas de 
todos os typos e de fragilida- 
de tal que provocam suspei- 
tas de violação que não 
existe, 

Cabe-me acerescentar ain- 
da que nda udeantarão as 
partes a violação ou mesmo oq 
extravio das urnas porque, de 
accordo com w que estabelece 
o proprio Codigo. Eleitoral, 
será effectuada nova eleicão 
na secção cujos votos não te- 
nham sido aputados em con- 
sequencia de qualquer irregu- 
laridade, — (a) Felix Sam- 
paio, superintendente.” 











Devem regular a sua silua- 
ção perante 0 serviço 
militar 


À secção de propaganda é 
Givulgação da 1º Circumseri- 
tção de Recrutamento solie'- 
ta-nos a publicação do se- 
guinte: 

“Afim de regularizarem 
suas situaçãos perante q ser- 





viço militar, são convidados a 


comparecer, com urgencia, à 
1* Circumseripção de Recru- 
tamento (12 Secção), com £e- 
de na Avenida Pedro TU, jun- 
to à Quinta da Boa Vista 
epuintes senhores, habiiita- 
tor Uso fara o pro 
Gos Car 
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- Em toda a Hespanha annunciam-se actos crimi- 
nosos no dia de hoje, anniver primeiros incendios de i 
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“Sexta-feir 


a, 12 de Maio de 1933 


TED men: 





grejas hespanholas 





Bandeira e evolução 


(Redactor do DIARIO DI; 
NOTICIAS) 


que a Constituinte terá uve 
examinar. 

No governo do gr. Arthur 
Eernardes, houve por ahi ur. 
companhia, empresa ou coisa 


4 commissão constitucional 
conclulu os seus trabalhos da 
Bibllotheca do Itamaraty sem 
resolver o caso de modifica- 
ção da Bandeira, leva tado | 
pelos srs. Góes Monteiro « S0- | semelhante, que se dispunta, 
lano da Cunha. Foi uma pena !a construir bem a dentro io 
que já não tivesse ficado solu- | nosso territorio uma cidace 
cionado esse capitulo, e em|zara a Capital Federal, figu. 
Inteiro accordo com os termes | rando o seu dispositivo a dl; 
em que o encerrou o sr. &o- | tribuição estellar do trabalho 
lano no seu projecto, deixado | do sr. Solano da Cunha, u 
pela commissão ao exame da | tanto mais em condições clp 
Constituinte, Felizmente, o sr. | convencer, quanto havia na 
Solano da Cunha, na qualida- | traçado ou planta da cidacia, 
de de representante de Per-| em relação ro paiz, as Jinhas 
nambuco, lá estará para de-|de 21 estradas de ferro, con- 
fendel-o, e por certo ha de|vergentes do centro para a, 
convencer os seus pares da; peripheria, demonstrando a 
necessidade da transformação estreita ligação da União v 
alvitrada. tdos Estados. 

O unico argumento sério e! 


de peso levantado contra a 
mudança do pavilhão é o de 
que “bandeira não se muda, 
borque fazel-o equivale a mu- | 
dar a face da nação”. Isso af- 
Hrmado dogmaticamente. con- 
selheiralmente, sem maiores 
explanações, pode causar al- 
gum effeito. Mas a verdade é 
que não ha nada que seja tão 
necessario mudar do que a 
bandeira de uma patria e 
symbolo ce um regimen, | 
quanão este deixa de apre- | 
sentar a sua expressão inicial, 
soffrendo o effeito de uma 
rajada revolucionaria. a 

E' o caso actual. A Repu- 
blica chegou ao nosso paiz 
conduzida, em mais forte 
apoio, pelo pesitivismd de 
Benjamin Constant e dos seus 
discipulos militares e elvis, 
entre os quaes se sabe agora 
não ter figurado o &r. Borges 
de Medeiros, ao contrario do 
que se asseverou por muito 
tempo. Era natura, portanto. 
que os positivistas fizessem 
questão de ver sempre no pa- 
vilhão republicano alguma 
coisa que espelhasse a suã 
concepção do governo, Resu- 
miram, assim, a divisa delles 
— “O amor por princípio; a 
ordem por base: q progresso 
por fim", naquelle “Ordem e 
Progresso” dó auri-yerds pen- 
dão da nossa terra, 

E* uma aspiração humana 
essa divisa, mas é tambem um 
lemma sectario, que devo e 
pode perfeitamente deixar de 
formar na bandeira de um 
paiz onde, já em minoria 
âquelle tempo, são poucos ago- 
Ta os que ainda se dirigem 
pelos ensinamentos do grande 
Comte. Assim, para não mais 
haver discussões sobre a ma- 
terla, será de todo ponto util 
que acabemos com aquelle | 
diístico, não para substitull-. 
Pela Cruz, o que apenas ln- 
verteria o caracter sectario da 
transformação, mas para fi- 
carmos apenas com as cores 
que symbolizam o nosso “fa-| 
cies" physiographico, e com 
as estrellas, indicativas do 
Districto Federal e das uni- 
dades federativas. 

Ainda nesse caso, foi foliz 
O sr. Solano da Cunhas, dlis- 
pondo as estrellas de modo & 
destruir a confusão astrono- 
mica que tanta tinta tem fel- 
to escorrer da penna dos te- 
chnicos. Até porque não é im- 
possivel que o Districto Pp- 
deral venha a fixar-se, afi- 
nal, em um ponto central hoy 
paiz, em perfeita correspor: 
dencia com a disposição das 
estrellas, contida no projecto | 


NOTICIAS DO ITAMARA 


O sr, Afranio de Mello 
Franco, ministro das Relações 
Exteriores fez-se representar 
na chegada do aviador pujo- 
nez Sharsynski, pelo secreta- 
rio Alencastro Guimarães, seu 
Olfciul de gabinste, 








Esteve, hontem, no Ibama- 
Isty o sr. Achille Barciana, 
encarregado de negocios da 
Rumania, para agradecer ao 
sr. Afranio de Mello Franco, 
ministro das Relações Exte- 
Flores, os cumprimentos que 
lhe enviou por oceaslão da 
passagem da data nacional do 
seu paiz, 


= 


O ministro Cavalcanti de La- 
cerda, secretario gerai do 
Ministerio das Relações Ex- 
teriores, recebeu, hentem, as 
seguintes pessoas: dr, Anto- 
nio Mora y Araujo, emba:xa- 
dor da Argentina; dr, David 
Alvestegui, ministro da Boil- 
via, e Achille Barcianu, en- 
carregado dos negocios da 
Ruman'a, 


E A A AA a De e 


Ribeiro, Ruy Pinheiro, Anto- 
mo Figueira de Almeida, Jou- 


quim Braz Ribeiro, Antonio 
Gabriel de Paula Fonseca, 
Waldemivo Soares de Miray- 


(ta, Paulo Kruger Correa Mor, 


| TÃO, Azthur Chaspar Viantia 
Sydney Martins Gontes dos 
Santos, Cesar Monte ie 
à Carlo 


Ps 
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O symbolismo do projecio 
está, assim, bem defendido, 
Mas, “bandeira não se muda” 
— repetem os que se obstinam 
na defesa da conservação cia 
pavilhão do dístico, Paru q 
futuro jiso pode constituir 
uma verdade. Por ora, porei:, 
não. O Brusil, pelo menos, é 
fertil em mudanças dessa n..- 
tureza. Mudâmos a bandeira 
colonial, a reinol, a imper' 
à cada movimento da gas 
evolução politica. Por que ján 
modificarmos a da Republica. 
quando esta sae do domina 
do presidencialismo absylio 
para experimentar, vo «us 
parece. o jogo da democraç:, 
liberal? Está na logica cas 
coisas e da tradição, desde 
que tambem a tradição é In- 
vocaca para defender à coj- 
tinuidade do "Ordem e pro 
Eresso” à pompear aos ventos 
do mundo, sem que este q 
comprehenda, a não ser wo 
Brasil, em Portugal e nas co. 
lonias portuguezas, tal O van'- 
po restrcto da influencia 
lingua que falamos, 

Parece mais vacional que, 
ao invés de nos obstinarmos 
na immutabilidade do pavi- 
lhão, attendamos mais a qua 
tudo se renova, não escapar» 
do a essa lei eterna a baia 
deira de uma nação que svi- 
fre o influxo de um arrems: 
so politico, que só o futiro 
dirá se foi bom ou mão, no: 
desdobramentos a que se Isa 
de proceder. 

Demais, convenhamos | 
que não fomos felizes su 
tgide da bandeira que «e 
chamou de positivista, 
com ella vimos apresentando 
algum progresso, é porque » 
prúgresso é contingento um 
paizes como este, tão atesi 
do de possibilidades. A 
dem, porém, essa, só a tive 
mos por prestações, pois us 
quando em quando, e já iu 
vae quasi meio seculo. q cus 
ordem política, social. evo- 
nomica e financeira por aqui 
se impiantava, até que vv 
mos por terra, fragorosame::- 
te, com o regimen tido é h;- 
vido como causa de tores «s 
nossos desastres, 

Sustentam os sunerstisios 
Que ato us bangeiras têm à 
sua “guigne", Quem sabe 
não esta nessas cireumsiy) 
clas x que substitulu, con 
sua Derrante vivacidade 
mocratica, o austero paviliun 
imperial? Se assim é. livrr- 
nos della o sr. Solano 
Cunha, e torá prestado 
lnestimavel «ervigo ao Brel 
e aos brasileiros, 


“O ALGODO BRASNEIO 
NJ 


Ha interesse pelo nosso 
producto nos mercados 
nipponicos 
O Minisetrio des Retaçu: 
Exteriores já Leve wponsim 
de evidenciar q interesse pri- 
nifestado pely Japao em au 
quiri: alzredao do Brasil. | 
que a impottação desse q“. 
go procedente das Indias Br- 
tannicas lhe foi difficulto: 
pela denuncia da convencia 
que mantinha com a Gus 

Bretanha, 

Tanto «a embaixada do R: 
sil em Tokio, como o Consa- 
lado Gera) em Kobe tém «er 
esforçado para facilitar o ev. 
caminhamento dessa corren- 
te de exportação. Por inter. 
venção do Consulado em Ko 
be, a Tsaka Shosen Kai: 
resolveu reduzir de 64 140 
tarifa do frete do algodão 
Brasil para o Japão, sobrar. 
| apenas quairo dolares 

cenis por dO pes cubicos ci 

tonelada metrica, declaran 

à companhia, além disso 

tar disposta à estudar 4 po 

sibllidade de diminuir alvo 

Diã. essa taxa 
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dia dy automovel 
— Suteidios vuleanicos 


vpocea del Teone” 





a Fim, 


o ma ri e mt 


NO iu 13 deste mez, jJeste- 
emos o automovel, Ser 
a do qutomovel e da es- 


ta-feira, 12 de Maio de 1933 





— empire ema 


| âssumpção, 171, (U. É 
nações que o Paraguay finha sido leva 





fot paizes do A. B. 





ves. em commentario ao ul- 
timo livro, que deliberada- 
mente não leu, do ex-bravo 
tribuno João Neves da Fon- 
toura, escreveu este trecho, 


proces (o rodagem”. Ha un. que reproduzo na intepra: 
a seria o dt ditigencia | “Ha. alnda, inconteste, a ac- 
motel; antes, o du Ca-- cão moral renovadora da Re- 


shoe. Cada qual com O 
' umbolo, O nosso, sem du- 
wo E mais dgradavel. Se o 
“omovel engole vidas, tum 
ote distanchis; é um 
o. antes, q cadeirinha, 
mnCia, 4 Sege poupê- 
cidos é deixavam-se elt- 
neles lonjuras. Com 0 
seculos. o aspecto 
cy das vidas cedeu au 
+) ultriistico das dis- 
cus aquelas interessam q 
sus de indivíduos (as 
masi estas interessam « 
uidades iotues (os ql- 
eso E é feição do pro- 
so em fineção elmina- 
Mus desejenos que no 
ne “adia to automovel”, O 
"omobel mute ot machuque 
mos. Que seja part ele, 
“oia de guarda”, 


Aa! 
ent 


MUS 


pais TE no Júpuo qd pequent 

“na te Oshima e nesta 
va. um vulcão. Núo admira, 
urque o Imperio do Sol Le- 
inte tom tunias crateras es- 
mrrendo luva, quantas gel- 
has florindo em qreçã. Ultt- 
namente, nesse paiz os Stul- 
Mios tomuram q jorma de 
mundemia. E os suicidas, des- 
resando o harakirt, ou sim- 
atesmento os meios dceiden- 
mes vulgares, como à bala, q 
ua, u corda, o foro, a asa, 
» LÊNCNO, O Caco de garrafa e 
s vubeças de phosphoros, 
so sumimarianente preferen- 
ce no abusmo nfernal da 
vequena ha Oshima. E' o 
vu conta um telegramma de 
Em pouco tempo 30 

precipitaram-se no 
cão: 4 rapazes num só dia, 

rsgru, o suicida preoccue 
res com um ap gumento 
abario, Morre pura Sum- 
se arm vestígio, Que mais 
sucmeio do que a profjun- 
musteriosa, insonda- 
impenciravel do um Vit 


Dt] 
ETR 
LÓRIO 


"SUAS 


s02 
ETREMERÍDES brasileiras de 
noje, — Bm 1500, por ef- 
eiio de tempestude. naujra- 
vara quatro navios da esquit 
vúra de Cabral que, depois de 
ever descoberto o Brasil, na- 
sogeve para o Cabo de Bou 
lsperança; pereceiw no sints- 
tra Burtholomeu Dias, — Ent 
1684, Salvador Corrêu cs Sá 
» Benevides purte do Rio de 
Ianeiro com a expedição aqui 
vrgunizada para a recongquise 
tu de Angola. — Em 1835, Dor 
ordem do presidente do Pa- 
rá, dr. Angeto Custodio Cor. 
rêa, que se achava q bordo 
da frayuta “Imperatriz”, é 
atucada a cidade 
em podêr de Francisco Vina- 
ures Jaz-se desembarque de 
'ropas E murinheiros, mus 
em resultado, — Em 1837, 
iultece aqui, onde nascera, 
Evaristo Ferreira dae Veiga, 
von 38 anNnos apenas, — Em 
858, o Sendo começa a dis- 
ussão do projecto declarando 
xtineta  escravitão no Bra- 
+) 


A imprensa de Paris debutia 


ha pouco uma questão 
quente. A dos creditos se- 
retos, ou fundos secretos, 


me o governo jrancez Ob 
evo da Camera. E le- 
nu-se logo «q qitestão para O 
udo do suborno official, det 
ompra de dedicações e Se- 
redos. de que os governos 
mão prescindem,  Citou-se, 
ntão. q habito que tinham 
's doges de Venceu de abter 
ifurmações preciosas contr 
seus intmigos, ow do sen 
verno, sem despender um 
Havia segredos que se 
levum — espontuncamente, 
wu nocessitude, pois, de fun- 
serretos para remunerar 
; denunectantes. Ainda hoje 
e, no palacio dos doges de 
encou, nina parede da sata 
o Consslio. enorme bocca 
“ledo, o» bronze, communiv 
uudo com o exterior, O de- 
ucionto, muito naturalmens 
mueitiu ut “bocca del leo- 
ea sum delição unonyme, 
nrompto. Podia dani resul» 
“ murc do homem; não re- 
teve, porém, despesa pare 
CUTes VORCIANOS, 


vote 


O sur humáno ? semelhante 
pcehorgue, do qual um 
vo EuPNOs upparece à Su= 


Nere dos cguas, pois que 
antens gote oitavos Jtcum 
HLersa -MATHILDE 


t 
“so 
rtraordinurio! Você 
mercadoria e nat 


theiro 


de Betem.| 


porém o mão tempo o impe- 
diu. obrigando-o em vez dis- 


volução, a Lransmutação do? 
valores mentaes, a mudanca 
| do criterio politico, creando 
| de repente o espirito de sa- 
criticio, a contribuição des- 
interessada. q generosidade 
patriotica”. Não me interessa 
o livro do sr. Neves, que não 
ti nem level. tambem delibera- 
damente. Interessa-me bas- 
tante, entretanto. a cpinião 
do sr, Macedo Soares, a res- 


peito dos acontecimentos que | 


se processam, porque nelle 
enxergo um dos espiritos mais 
fascinantes da nossa impren- 
sa e aprecio sinceramente. 
não é de hoje, o desassom- 
bro das suas altitudes, De 
resto, é só por motivo que 
destaco, para examinar me- 
lhor, aquelle trecho do arti- 
que publicou, Aceusam- 
| me, a mim, de ser arrusador 
| systematico de reputações. E 
vinda recentemente, em car- 
ta anonyma, já se vê, um pa- 
tite qualquer attribuia as as» 


gu 






























nissão do cargo que Me per- 
mittia viajar à custa do go- 
verno, Ora, eu era um sim- 
ples auxiliar de consulado ex- 
tranumerario — menos que 0, 
portanto -— e despeito algum 
posso guardar. é claro, pelo 
facto de Ler sido o meu lo- 
gar. com 2 denominação H- 
geiramente modificada, dado 
ce presente a certo benefi- 
ciatio das gracas discriciona- 
rias, O meu desencanto, de- 
ante dos homens do pais, tem 
outra origem, que deve ser 
procurada na decepção, De- 
cepção de quem chegou, olhou 
e não viu homem nenhum. 
A's vezes penso, porém, que 
a minha myópia se agerava 
e que esta é a razão porque 
não distingo os novos vaio- 
ves, Assim penso, sobretudo, 
quando uma creatura. como q 
sr, Macedo Senves, que nun- 
co bateu no Peito, agachado 
mo aliar da lisonja, vem de 
publico reconhecer excellen- 
clas na, situação que se esta- 
beleceu depois de 30, Chego 
até q vacilar, então, duvl- 
dando do meu proprio discer- 
unimento. E pergunto, de mim 
para mim: Serei pessimista, 
eu? Ou elle é que é optimis- 
ta? Porque. afinal, tudo 
quanto tenho negado e pro- 
curado demonstrar, com 
franqueza e sem rancor, O sr. 
Macedo Soares, insuspeitis- 
simo para mim, realfirma 
numa phrase só, de clareza 


perezas da minha linguagem 
habitual ao despeito pela de- | 


| 


Ê No commandante Ary 





Balanço opportuno 


Ricardo PINTO 


rá com q verdade; eu ou elig” 
Sou avesso às abstracções, 
principalmente em se tratan- 
do do julgamento de fartos e 
pessoas. Ao argumento, pre- 
firo o exemplo. E como, no 
momento, parece-me oppor- 
tuno O balanço destes amar- 
vos tres annos de actividade 
revolucionaria, muito agra- 
decido ficaria ao sr. Macedo 
Soares se me explicasse miu- 
damente porque julga “in- 
conteste a acção moral Te- 
novadora da Revolução”, 
sempre a contestei — e exa- 
ctamente por não ter havi- 
do “transmutação de valores 
mentaes”, pois o que se deu 
foi a substituição de figuras, 
substituição com a qual a 
moralidade não lucrou nada. 


Tambem não vejo “a mudan- 
ca de criterio politico, ere- 
ando de repente o espirito de 
sacrifício, à contribuição des- 
interessada, a generosidade 
patriotica”, O criterio politi- 


co mudou, é certo, mas nou-: 


tro sentido, muito diffe- 
rente. Mudou no sentido da 
recompensa aos chamados 
“servicos 4 revolução”. O sr. 
Macedo Soares sabe perfeita- 
mente que não basta ter ga- 
l6es nos hombros, haver pe- 
sado num trabuco que não 
disparou ou ter diserepado du 
orientação politica do presi- 
dente Washington, para me- 
recer pastas ministeriaes, in- 
terventorias, etc. cargos, LO- 
dos, que exigem capacidades 
especializadas e alguma am- 
plitude cerebral. E onde €s- 
tão, por favor. diga-me, O 
“espirito de sacrifício, a con- 
tribuição desinteressada ec a 
generosidade patriotica”? 
Desinteresse, sacrificio e pa- 
triotismo. subentendem re- 
nuncia ao dinheiro e à glo- 
ria. Existe, porventura, al- 
gum interventor que haja Te- 
nunciado aos vencimentos, 
para continuar ganhando só- 
mente como tenente OU ca- 
pitão? Algum ministro está 
trabalhando vor “patriutis- 
mo”? E quanto à groria... 


Não tenho, repito, animosida- 
de preconcebicda contra quem 
quer que seja. E penitencio- 
me, espontaneamente, toda 
vez que pratico qualquer in- 


Parreiras, que ivreverento- 
mente já critiquel, agora Te- 
conheço, e com prazer con- 
fosso, arrependido, um | ho- 
mem decente e digno. Qui- 
zera dever arrepender-me 
igualmente do Juizo que faço 
dos outros. Mas à 
será necessar que o st. 
Macedo Soares me Gdemons- 
tre que houve elfectivamen- 
te “transmutação de valores 
menines"... 


para isso 





O vôo sensacional do 
«az > polonez 


O capitão Skarzynski chegou hontem 
ao Rio — A recepção ao bravo aviador 
no Campo dos Affonsos 


O voo do aviador polonda 
que chegou hontem ao Rio, 
constituiu um acontecimento 
verdadeiramente sensaciona, 
com a singular circumstan- 
cia de ter sido realizado sem 
E sem ruido. 


contrario de outros “azes” 
que têm emprehendido Len- 
tativas identicas. Skarzyins- 
ki resolveu fazer a travessia 
do Atlantico, sem se preoc- 
cupar com o suceesso jorna- 
listico, Levantou vôo Impre- 
vistamente, e nessa arranca- 
da magnifica assignalou uma 
“performance” notavel, al- 
cançando o campo de pouso 
de Maceló, Seu desejo era at- 
tingir o Rio, em vôo directo, 


so a fazer O percurso em 
duas etapas: Maceio-Caravel- 
las e Caravellas-Rio, O vôo 
de Skarzyinski ficará inscri- 
pto nos annaes da aviação. 
como uma das mais arroja- 
das e brilhantes façanhas 
até hoje realizadas. 


ao! 


e 


O aviador polonez, que é ca- | 


pitão do exercito do seu paiz 
é uma figura sympathica « 


distincta. O seu raid revelou, 


coragem inaudita, Skarzynski. 
voando em marcha directa, 
de São Luiz do Senegal a 
Maceió, incorporou-se à £a- 
leria dos solitarios dos ares 
que mais fama conquista- 
' ram: Charles Lindbergh € 
Amelia Erhardt. O apparelho 
utilizado pelo bravo piloto 
polonez. foi um “R, W. D. 5º. 
de cento e vinte cavalios de 
força e provido de um so mo- 
tor. E” um avião pequeno, do 
“iypo adoptado pelo exercito 
[polonez. podendo desenvol» 


A CHEGADA DO AVIADOR 


Iver a velocidade immaximo do 
certo otenta Eomerro 
por nora, d pq io nb 


| 


"Phadée Grabowski, ministro 
da Polonia no Brasil, e ou- 
tras figuras da representação 
diplomática, poloneza, auto- 
ridades civis e militares bra- 
sileiras. aviadores. senhoras. 
além de grande massa popu- 
lar, aguardavam a chegada 
do bravo aviador. Quando o 
motor do passaro de aço Ces- 
sou de trabalhar e o capitão 
Skarzynski deixou a “na- 
celle”, ouviu-se prolongada 
salva de palmas, O ministro 
da Polonia, adeantando-se, 
abraçou-o € felicitou-o pelo 
exito do notavel “raid”, 


HOMENAGENS AO CAPITÃO 
SKARZYNSKI . 


Q capitão Skarzynski Tece- 
beu expressivas homenagens. 
O seu avião foi comboiado, 
ao chegar, por apparelhos pi- 
lotados por aviadores brasi- 
leiros, Após a aterrissagem, o 
“az” polonez toi conduzido 
para o salão de recepção, da 
Escola de Aviação. onde o 


sentou ao coronel Gregorio 
Ga Fonseca, representante do 
chefe do Governo Provisorio 
& ministro Rodrigo Octavio, 
sua esposa e filha lhe offerta- 
ram ramos de Ilores. O avia- 
dor polonez, vivamente feli- 
citado, dirigiu-se, em “segui- 
da, para a legação da Polo- 
nia. em compahia do sr. 
Thadée Grabowski. 


Impostos prediaes 


A cobrança, 4 boeca do qufres | 
do Imposto predial e taxas santts- 
ria € do conservação de calenmen- 
Lo, referentes no primetro semes- 


+ do 1093. está gondo elfectuado, 
suanedicestoria de Rennas 
cura. durent +» mes de m 
e ! + Us aouTor u“ 
€ 4 1 Iocalizado 
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Instituto 


Relatorio relativo ao exercício de vDA 


NOTICIAS | 


Mineiro 


| do Café 


O sr. J, E. de Macedo Soa-| impressionante. Quem esti- 


1932-1933, apresentado pelo director 


do Instituto, dr. Jacques Dias Maciel, 


ao 4' Congresso de Lavradores, re- 
unido em Cambuquira 


Srs lavradores: ! 


Tenho sincero prazer ent ve- 
tornar À vossa presença para 
espor o estado dos negocios do | 
| Inslituto Mineiro do Café, cuja 
administração nie confiasLes pe-| 
lo voto dus vossos representan- | 
tes — facto que não só me en- 
vaidece, mas constitue, sobre-| 
| tudo, motivo da maior honva | 

t 





| para mim. 
situa 
Como sabeis, a cargo do Ins- 
| tituto Mineiro tem estado o ser- 
viço da regularização da entra 
da do café mineiro nas praças 
exportadoras, e foi essa duran- 
te muito tempo a zua quasi uni- 
ca tarefa. 

A reorpanização do Inslituto, 
com a ampliação das suas tina 
dades, veiu transformal-o num 
grande orgão dos interesses ma- 
toriaes é moraes da classe dos, 
lavradores de calo de Minas Ge- | 
ras. 

Encarado sob esse uspécto, | 


“o Justituto tem outras, e mais 


Curgas, c mais significativas at- | 


| tribuições, u cujo cumprimento 


“só agor se pode declarar apto. 

Em verdade, não era possivel 
tomar à iniciativa de melhorar 
as condições da venda do café, 
tas condições de credito ao pvo- 
"ductor, o aperfeiçoumento do 

producto c à sua adaptação às 

exirencias dos mercados, a de- 
"Tosa dos eutezacs, 4 de tantos 
TD serviços, sem que. pri- 
meiro, se secumulasse o enorne 
eapital necessario a entrentor 
com exito Lodo esse trabalho, é) 
com que, umntos, houvessem 
constituido « udaptudo os or- 
vãos administrativos indispen-| 
saveis à sua exceução e à fis- 
calização do serviço. 

Declaro que, no caho de dois 
annos e meio de disciplinado es- 
forço dos funecionarios do Tns- 
tituto, de estrenuva colaboração 
dos lnvradores e, sobretudo, dos 
seus illusttes representantes no | 
Conselho, e, ainda mais, do 
apoio decidido e da sinceridade 
do governo do nosso grande Es- 
tado, o Instituto Mineiro já se 
encontra em situação favoravel 
ao início da parte realmente si- 
guilicativa e util do seu vasto 
programma, embora não se te- 
nha ainda concluido au parte 
preliminar. 

Essa nova phase da vida do 
Instituto não podia ser iniciada 
sem o previo pronunciamento do 
Congresso sobre a suu orienta- 
ção geral é sem 0 empenho da 
sua cooperação activa e a se- 
gurança do seu applauso. 

Espero que a explanação do 
assumpto, que tratarei adeante, 
esclureça melhor o espirito dos 
congressistas a respeito Ce us 
habilite a deliberar com acerto, 


e e tm ce: eme que 


a] 








exposição do Tacto vau obede- 
i cer, neste relatorio, à oxganiza- 
ção actual dos serviços do Ins- 
tituto, que, como é sabido, se 
repartem entre as seguintes se- 
eções: Secretaria, Contadoria, 
Censu o Estatistica, Liberação, 
Patrimonio e Fiscalização, De- 
Jegaçia de São Paulo e Delega- 
cia de Angra dos Reis, 
= [= 


Us serviços da Secretaria do 
InstituLo, como era natural, têm 
registrado desenvolvimento cres- 
cente; é grande o expediente a 
seu cxrgo, é o aceumulo de cor- 
respondencia, por vezes da mais 
alta seriedade, determina atra- | 
zo: momentancos, que, dada a 
exiguidade do quadro de tune) 
cionarios, é Torçoso excusar, | 
nas é necessario corrigir, O que, 
muito recommendo à attenção ) 
dos srs. lavradores, 

Recentemente, para dar cum- 
primento às resoluções do Con- 
selho de Lavradores. dividi a 


| Seeretaria em Lreg' sub-secções: 


u de expediente, de publicidade 
a de archivo, A cargo da sub- 
secção de publicidade ficou à 
redacção e administração do 
jornal do Instituto, denomina- 
do “Lavoura Mineira”, que 
já conheceis e que, correspon- 
de aq uma das mais premen- 
tes exigencias dos interesses 
moraes do Instituto, em conci- 
Hnção com o interesse, economi- 
cos espero, em verdade, que, 
som sacrificio dos seus objecti- 
vos, o jornal possa manter-se 
exclusivamente com a verba 
modesta que até agora era des- 


| tinada à publicação só do nosso 


expediente, ainda assim de caia) 


| do resumido e pouco saListnto- | emas 


rio. 








Estabelecimento de primeica 
a porta, 
dim 


mem 


Por isso mesno, a vrdem da 


——- =. —— 





“MAGNIFICO HOTEL” 


rante Auasentos com ou sem re 

due de 2 quartos 

Precos mesitene. usa color Feimelittada 108 
Endereço 1 qro stprtoo 


Para todo esse serviço o Ins- 


tituto dispõe de seis funcciona-: 


rios, incluídos v secretario e u 
official de gabinete do director. 
— Ni — 

A Contadoria do Tustituto, 
cuja correcção tem merecido 
louvores de todos quantos com 
na mesma lém tratado, é, sem 
duvida, a secção mais impor- 
tante pela natureza dos assum- 
ptos a seu curgo e pelo papel 
que ha de representar no desen- 
volvimento do seu programma,. 

O Conselho de Lavyradores 
tem approvado sempre com elo- 
vios as contas de administração 
por ella organizadas e sinto de 
dever rvecommendal-a à 
vossa consideração pela dedica- 
cão e esforço com que se tem 
applicado ao seu arduo labor, 

Ultimamente, allendendo à 
exigencia de legitimos interes- 
ses, o Conselho de Lavradoras 
me autorizou a subdividir a Con- 
tadoria tambem em tres sub-se- 
eções: Contabilidade, — Departa- 
mento Commercial e Departa- 
mento Bancario. A despeito 
desse desdobramento, só contra- 
etei mais um tfuncelonario alem 
do quadro, porque u phase ini- 
cial dos servicos tem que ser nos 
cessariamente um desenvolvi- 
mento muito lento. 

A veferencia aos serviços da 
Contadoria abre naturalmente, 
ensancha à exposição da nossa 
netos) situação financeira e do 
resultado de algumas providens 
cias tomadas pelo Instituto, em 
consequencia de leis relativas ao 
vafé, 

A receita do Instituto, orge- 
da pelo Conselho dos Luvrado- 
ves, em abril de 1952, para o 
snno «de 32/33, se elevou a «... 
99 780:0908000, sendo réis 
18.186:0008000 de vendas grdi- 
narias e 4,594;6908000 de reu- 
dus extraordinarias. 

A arvcendação, em 41 de mar- 
co deste amo, tinha sido do réis 
10.518:6495235 de rendas ordi- 
narias, e de 29.950:43098451 de 
renda extraordinaria. 

0) enorme acerescimo na Tren- 
da extraordinaria provém do re- 
cebimento da sobra da taxa de 
15 shillings, que, de necordo 
com à Convenio de 30 de no- 
vembro de 193], devia ser at- 
tribuida n Minas Geraes. 

Títectivamente, como é no- 
torio, a essa data, reuniram-se 
os Estados cufeeiros e decidi- 
ram que o Conselho Nacional do 
Café, ora extincto, assumisse, 
entre outras uovas obrigações, 
a do pagamento dos annuida- 
dos devidas pelo emprestimo de 
£20.000.000 contrahido pelo 
Estado de São Paulo, emquanto 
durasse o Conselho. 

Para fazer face a esse novo 
compromisso elevou-se à taxa 
de 10 shillings para 15 shil- 
limgs. 

"Todavia, admiltin-su que a co- 
brança de uma taxa de 5 shil- 
lings nu mais, sobre todo o café 
brasileiro exportado, produziria 
quantias superiores ás necessa- 
rias no pagamento da amortiza- 
ção e juros tamuaes do vefevido 
emprestinia. 

() excusso sobre esstt amorLi- 
zação e juros, em cada unno, 
deveria, como era de elementar 
justiça, ser vestituido aos Esta- 
dos contribuintes, menos São 
Paulo, Esse excesso é que se fi- 
cou chamando sobra de shil- 
lines, que o Estado de Minas 
mundou fosse pago uo Institu- 
to emquanto não se completas- 
se o seu fundo, precisto na lei 
887 de J925. 

Em jancivo deste amo, O 
Conselho Nacional communicou 
ao Instituto que essas sobras 


attingiam para o Estados de 


Minas a conma de ..ccccemes 
28. 089:7978004. 


O seu pagamento se ulte- 
ctnou parte em dinheiro, parte 
em titulos do Conselho Nncio- 
nal; a parte em dinheiro corres- 
pondendo a réis 7.022:4948274 
ea outra a dez promissorias de 
2,106:7308282 cada uma, com 
vencimento no ultimo dia de ca- 
da mez, a partir de 28 de feve- 
reiro deste aunno. 

Extincto o Conselho Nacional 
o Departamento Nacional do 
Café, que o substituiu, tem ef- 
fectuado pontualmente o paga- 
mento “dos titulos em nosso fa- 
vor emittidos pelo Conselho Nu- 


(Continua amanhã) 








ordem, com omuibus e bondes 


Unico no centro da cidade com erunde parque e jar- 
Eselusivamente familiar. Irreprebensivel servico de restaus 


felenus. Apartamentos cnnstan- 


sato do banhos e uma suleta com telenhono — 


pão DE JANEIRO — 
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) «- O Ministerio das Relações Exteriores notificou a as 
= a do a declarar guerra à Bolivia, 
«. e o Perú foram notificados telegraphicamente. - == 


Ds; 








CONFERENCIA DO DESAR- 
| MAMENTO 


UM DUELLO ORATÓRIO EN- 
TRE OS REPRESENTANTES 


FRANÇA E DA ITALIA 


vrante a conimissão de porítos da 
| Conferencia do Desarmamento, 


(os delegados da França é da NHa-- 


lia entretiveram animado ducio 
oratório sobre.o systema de cai- 
-eular o valor militar das organi- 


sações de caracter seni-militar.| 


(O delegado da Halia propõz que 
as tropas italianas, compostas de 
jovens entre |3 uv 22 anos, Se- 


jaum. consideradas equivalentes a 


3.000 homens, emquanto o dele-. 


gado francez propunha quarenta 
mil homens. Por seis votos con- 
ta cinco foi adoptada a cifra de 
24,000. 

Em seguida q delegado [ran- 
cez “abordou o caso dos Capace- 
jtes de Aço ma Alemanha v orga- 


| nisações semelhantes, L)S FENTE- | Pererearerrrrersiriniriir 
sentantes da Teheco-Sovaquia Cla poa estrela do sr Ar 
Polonia sustentaram que su; qhy o li 


da 
tratava de verdadeiras tropas mi- 


litar Us, ua Eu ontestou encrei x 
US el q E] 
altemão, ! 


ecamente o delegado 


mostrando q necessidade dessas Nuva. 


sivóus do Tratado de Versailos,' proteventias q oluvol deviidade 
terminando com o lixereito. As ts 


Ds or em faco das dispo- 


referidas organizações tém como 
fim principal o combate no cont 
muinismio, 


O COMMARDNATE DA 2º 
GIO FASORAVEL A 
| AMNISTIA 


As declarações do gene- 
ral Daltro Filho á im- 
prensa paulista 


py — O 
em UT 


S.. PAULO, (A, 
general Daltro filho, 
danto da 2% Nesgião Militar, tia 
rogudo pel imprensa 
vantiuzens da amnistiy nara deli 
etos noliticus, declarou-se 
ramente tavoravel no pestallitiv= 
cimento de todas ns gitvantius qu 
DEPMSNNCUL NO quiz Nus que axu- 
ru su sebam della alastado, 


o! 





epro 


qnt 


O DESASTRE 
RIO-PETROPOLIS 


Em franco restabeleci- 
mento a sra. Getulio 
Vargas 


e e e e ma 


E com verdade ro, cegóajo que 
registramos as ulitmas noticias 
vindas do Sanatório São José 
onde su encontram, em tratamens 
to das lesoes recebidas na deci- 
dente da ostrada Rio-Perropolia, O 
sr. o sed, Getulio Vargits. 

Quanto do chefe do Goverdo 
Provisorio, o seu estado, ja, ha 
diaz, não inspira cutididos, seia 
Lido mesmo permissão dos nit- 
fone nssistêntes para retomar, 
quas; tutalmyente, da soas autivo 
dados, 

A Diurey Vargas, porém. 


sra, 


mento q diminuição dos sets pi- 
decimentos, que a sociedade bra- 
sieira acomplinhava com inter 
esse através dos buleiins medi- 
vos dlletritiuidos diariamente, 

As goticias de hoju sito sobre 
mudo animadoras o informam que 
o estudo de saudo da jlustre 
enfecma Gde frança restabeleci- 
mento, Tanto ussim quo ficou 
resolvido petos medicos ussisten= 
tes suspender-so, por desnecissa- 
ra, a qublicução do  loletim 
diario, - 


—u— 


Av familias do vinto fizeaes dé 
feiras livres demittidos ducinte 
“ administração Bergamni, ua 
Prefeilura do Districto Federal, 
envisram ú sra, Getulio Vargas 
uma carta, na qual exprimem vor 
tos polo seu completo, restabelo- 
cimento e do chefe do Governo. 

Annunciam us signotarias des 
ea carta quo mandario velebror 
missa votiva nu Igreja de N. 5. 
daz Dores e farão urações peis 
rapida cora dos dois cufermos. 








O an pe e 


Louvores à um funcelonario 
do Itamaraty que serviu 
ny alistamento 


O ministro Cavalcanti de Lacet= 
da, secreturlo geral do Ministerio 
das Reluções Exlertonres, enviou à 
seguinte cartáé ao consul A. C. 
do Moreira “Telles : 


“Sr, consul — Apraz-me lesar 
no seu conhecimento que O mi- 
nistro de Estado, desejos> de dar 
um testemunho de apreço em que 
tem a collaboração prestuda por 
7. = go alisinmento do pessoal 





da Secretaria. de Estado, para o! 
pleito eteltoral de 3 do corrente, | 


encarregou-ma de agradecor + Jou- 
var a dedicação e o zelo que, mmals 
uma ves, acaba de demonstrar Fo 
trato dos assumptos confiados à 
sua capacidade e intelligencia . 

O serviço prestado por V. Su 
procurando | com desinteressado 
empenho facilitar o citado alisto- 
mento sem preoceupação de hie- 
p rurelitas, revela uma nítida com- 
| prehensão de deveres cívicos & pó” 
de mentfesto um espirito ds Co- 


veração que mta dy tocoma 
“sta 
Valhosne da oppoMunitiado ira 
( Apreso! ta A testos qdo vatima 
. k 
4 f 


GENEBRA, 1 (A. BJ) — Pe. 
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A PARAHYBA NOVAMENTE AGITADA 


| A Parahyba está novamente presa de intensa egita- 
ção politica. A ” 

Após a ultima viagem do sr. José Americo à sua 
terra, quasi às vesperas do pleito, a politica parahybaiia 
rumou pot caminhos imprevistos, determinando o re- 
apparecimento da corrente opposicionista no seenario 
da vida estadual, sob a mesma bandeira sustentada pelos 
umigos e correligionarios do ministro da Viaçãe. = 

A Parahyba revoluclonaria, que cultua com fervor 
e altivez civica n memoria do seu grande presidente. 
rompeu com a politica oflicia!, levando prra o pleito 
de 3 do corrente esse profundo dissídio. 

“Ferido wo pleito e à medida que se processa a Apt- 
ração eleitoral, os animos se exaltam, o ambiente poli- 
tico se acalora, não se podendo prever o que DGUUrrçãa 
naquelle agitado e escaldante fóco vevoluciongrio.-.. 

tanto assim que um dos nomes mais combatidos 
guerreados, hoje, na Parahyba, é odosr. José Americo, 
em torno do qual girou a obra de pacificação do povo 
parahybano, apés o seu longo € hezoico martyrio po- 
litico. Ate 


RR 


porte postal 
go Bittar] 
prrrm sui 
vssa purto, ; 
Dash: a aopção dr 
tuios vs typos e-de fragilidade 
te que provocên sumpeitás da 
euinvio tuo não cunESTo, 


Inga” apto w Goi 
cama -ns-insttusções 
uxocução  siioneinrium 


thur Neiva, 


tosvo Arthus Neiva é ava idu- 
dus quis afartunados 


públicas da Renublien urpae da 


humens 


ds vaia : E 
Sá fui supertauv, ie ami, * 








presto nos muvimentos da oro necrescentsr tinge qu! 
politica pola cr, Assis Urasil pads uijantarão às pucies q vio 











De secretário do st. JoRO Al= | tita aii mREMO O uxtrávio UDs 
terra um São Prulo, o sr. Nei. | urnes cvorque decuceordo com u 

puseoa Lrimquiliumento q ye | une cotubeieco o proprio Cediza 
corventar qi puta, Dad ts Mest) E aitoral eorit ciltetuada noto 
Lo dolua | moverma do sun vero | eleiecincna scerão qujos voLos não 

vara o Nin, css sido apurados em e 

Desappurecou pus quitar Lem= quencig de uunlanar irreguiaçi 
auodo tebbudo dos ucunteçinestos. | tudo, (ul Velix Samuaio, =ubiT- 
Dlreto-ti que buvigo ubauauiado | atendente,” 





dasinitivamento qn vida publica. 


; À Novas eleições. 
Com sururosg de todos, porém 


orar Apae Nely qonncuta a ati | ERisuGy,  MONLEN TA ;AMpEenS A 
carevira politica q Srpute da um | MURO possibilidade do cacem 
ema jlrmnul oa quer mOmIUS peeuileado ts cltições do ums 


|reetiy como preso Codigo, dis 
Aniunte Mantel: 





le Ves- 


Gotenifiene dao My atecito SEM 


do director um 
quisas 






dn Mgricaltura, O) movento inandará pensas 
, R : dor a nus elutefo, E foi por 





gos do “ ; 
su que apo sunreon, desde 
odain da vegntig da Constuia- 


BN puiys gusses 


Io, 





nec chapa do purtido ut 
| 


1 
cistul du o Mahkt. presa conde dO 







nt none cettitorns. JRojA mue it No MOTAHO ptunrdtça a apuração 
ensentro Mto hoje, repousando | BS eomniunitações que a TREs 
dus sunt Cais, ca drspeéito EL 6: pI he possa táZer a jqustiçã 
Dect uvio do subeiministro | Sit-HaraL do piigo * 

Mes, NR resgliiço eleitor de 


resordo com te letra do Codigo, > 


Estudo, 


feliautrdo 
em 


" do um 
Velha, dupustu 


oe Fe lem 


Dnath 
Souuliii 





an 

UM mo Juseço vrevolueiunntia | Muntoe o Estudo cnpitr de dos 
rig contra u alustár com a boa ermver qu tetra do Godigo? Me 
eatrollu do zm, Nelyuoo. Ens? Ao que se afftrma had 
Urnas viciulas. | Pa nLê nora, tm Minie, pre- 

O superintendente du traiego a do a o rd 

A Et dh bao O e pb ARES | ex pgenciis Iegues, Mas evidente- 
pusta distributo do Papieisa nm lmento 7) urnas em faço da to- 
duguinte nota: n |entidag id EtoçÕES ultitoraes 
Fenda ulguns Jorqués Austi | so que Minis feto dividida não 
cu pitil estimpado telegramas pode vonatituio uma: “regido 


alarinnntes sobre violação Gu ar- 
cletqrats  Lransportiulas do 
interior par as eupitaes dos Es- 


dedpral”. 

Has - 

Ou srs, Seabra e Monte 
Suco vêm ali, 


udos euho-mo catlnrecer que us 
povens irregularidades ocenreidas BAMA, TE GA 8.) —- Paubarr 
“te agora ro transporte das ur- | variim hole, mesino capital, com 


nas pelo “durreto decorreram da 
Erueltotado das mesmas urina, da 
culta de simete nos lacres appli- 
cudos pelos mosarios q em róm- 
pimentos do fóchos de papel de- 
vido uos “ttritos do viagem, sem 
que até hontem fosso comprovi- 
do une «o neta doloso, 

Esse trrowularidades 


destino vo Rio de Janciro, os 2% 
uhccidos politicos baniutus, srs. 
Jd. d. Senbra uv Monte Sedre, 

Os jornaes desta capital abm- 
mentmido a partida  duquelice 
dois politicos atiribuem qocess- 
via a sum presença na Cugite) 
Federal, momento agitado 
poetas surpresas do ultimo pleiço 


. nesta 
Limitant= 


com algums autos Javiados em | iquitoral 

feito Morizonto pata comprovar AAA, 

a iv papado de urnas do ma Dosro Oswaldo Aranha qu 
delem Cregil de folha de Conatituinto, 

dros, que, por sum pelo regimento interno da Vol 
gilidade, têm chegado partidas qu stitulnto “os ministros poderão 
amassídas, mas com 0 conteudo | compureecr dt sesa004 da asremo 


intugrai, 
constar a Talta 
incros appostos 
coisa QUO 
cunpisal, 


Em Curitybn fel recebida uma 


bem como para fazer 
de sinctes nos 
pelos mesarios, 
vecorreg 


blea, 

A asaçnubico poderá meáamo cx 
eira ma presença alim de pre 
star esto om mquelles esoltreri 
mento du ordem administrativo 


mesmo post 





| 

Els- 

proprin tra- 
| 
| 


urge da São José da Bon Vista He um prol biguo, porém, du 
com o focho decpupel partido, em camisa de força decretida qro 
consequencir de ateritos da vinc | A Constituinte, que ftlimina O + 

gam, pois essa alado dista J25 Oswallo  Aranhi: os ministros 


nu tssemblia, 


poderão disuuvsar 


kilometros ds Corityba q ne ma- | os k 
Intluir noo seus debates, andar não 


jas dessa procedonein são trâna- 


portadas a envalto até nleençar & terão, du modo algum, O direi 
estenda de ferro, ondo soitrem da Lynn 
nénda duas Intitonçõus Ora q ro Osemaldo ÁArum 


Em São Paulo honvo denancia 
de que tinha sido violuda a ur 
mavdo Nalivilade, mus o proprio 
Tribunal Regional verificou não 
ser jsso verdiute, 

Nos demais Estados tudo kem 
corrido sem quilguer irregular! 
dude. 

Pendo em conta q impreprie- 
dade das urnas adoptadas, que 
absolutumente não se prestam q 
transporte qestal, usho que 
irregularidades verificadas vstão 
muito aquem do que em imaginei, 
desde fevorciro de 1932, quando 
foi publicado q projecto do Co- 
digo Eleitoral. ] 

Nessa ocrasiito fiz notar Ingo a 
necessidade de se adoplur um 
typo de urna adequado go Leans- 


| 

dtanto disso não pode tu compro 
cecr à  Assemblut  Constiginte 
pois acreditamos que entro st 
e e cimirro o ministro da Pazby- 
: prefira o ultima, 


(er 
cc maresia - 


“0 DIA DA HORTENSIA” 


A collecta publica de dona 
tivos do “Dia da Hortensia”, 
rextizada no sabbudo ultimo 
em benelício do Abrigo There 
va de Jesus, produziu a quan 
tia de 9:08IS300 (move conto: 
seiscentos e oitenta e um mu! 
e trezentos réis), 

A directoria cesta instlLus 
fios e os seus abrigados, gra- 
|] 





As 





tos a essa Ilustrada redacção 
pela valiosa cooperação que. 
mais uma vez. prestou do 
Abrigo noticiando aquelia goi 
lecta e à generosa população 
desta capital pela bondade 
| com que attendeu qo appe: 
| o das commissões dó “Din 
| da Hortensia”, cumpre q de- 
| ver de manifestar o seu mais 
' sincero reconhecimento, 





tiu hontem para 0S 
Estados Unidos 


gnbarcou, hontens para o Es 
Lados Unidos, à engenheiro Qsco: 
Welnschenck, inspector federal & 
Portos e Navegação, ucontpanhad 
famiilh 
eleito de o Serviço vaL 


atue! 


Quando fór comprar fazenda, 
Diga, de lórma que 0 entenda, 
0 caixeiro - e enfenda bem: 

- SÓ ME Serve se 0 leciao 

Foi lingua 

Com coranies INMANTABER! 


bo sua ex 
fus= 


EM Leme 


* 


4 


DD o o a 


Cri om 
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iNO LAR E NA SOCIEDADE | CONSERVE O DIREITO DE 





SORRIR 


Apparecida de Siqueira, filha do 
sr. João Siqueira, funccionario 
municipal, e de eua esposa ce- 
nhora Olga Miranda de Siqueira, 


dunsantes que o symputhico «zul |lhante actuação que tiveram como 
turqueza tem orgumiztdo, representantes do Equador, ná, 

Como de costume, “starão lã, | Assemblén innugural do Instituto 
doserto, às figuras mos 








anti-acida destróe todos os ele- 





Festuto sport em twetd 
mnerron e branco: cinto 
dg. couro marron, 


Anniversarios 





Faszcu annos. nojo; 

Senheritas Alive Addenags 
Aves, Maria de Lovrdes Nogueira, 
| Tavarts Rosa e Juracy 
tulvão Guedes 


— 





Senhoras dusé Julião du 
vosta Velho, Orminda Prado No- 
vei q Alia Porto Verde, 
Senhores — Coronel João Prin- 
mpo, dr, Joao Honorato de QU. 
vtra Mario LoatpGonçalves, João 
cl da CuahdÃ commandante 
Costa Assumpção 
e Uswaldo 






Aria 
Uiysszes 


sl ' 
VISEM. 


-=— "Tra 


ur 


Nusvimênto 








rre. hoje, 


eulicia do dr, Vicente Moliterno. 
Noivados 
E 


Elio corrádo os -Seguínças 
rroviinas vo Juízo da Quinta 
J'retória Givei: 

Antonio Coslho da Costa e Ca- 
cia Pereiro da Silva, 

Ruy de Castro Lima o 
coos Soares Wanderley, 

Jucé de Silva e 
Behiorer Adolphszon, 
iulo Silveira e Attilia de Cer- 


Amas 


Hermínia 





divaro, Lopes e Dolczes Mor- 


Endo. 

Dr. Feliogo Basilis Cardoso 
Pires a Marina de Andrade Dias, 
-Vsiphim Cuciho das Neves é 
Fora Sosres de Qlivaira, 


José Mariu Diaz e Maria Gon- 
calves Barreira, 

Henrique Curlos ds Miranda Sá 
e Juicy Gonçalves, 
: Ruiesio Boscazzo e Zoila Bar 
dava, 

V'omízia Thendora 
Muriu da Conceição, 


e Feliciana 


Casamentos 





No div 20 do corrente, tegl!- 
uesta capital o entaçs 
matrimonial da nosso collega dº 
“pprenca Lyonislo Nastos com 
u interessante senhorita Maria 


Luu-as, 








a duty que] 








| 





| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| Assoriição Christã do Moços | 














Anniversario de 


nizado nara este mes, mitrca, pari 





o proxima domingo, 14 do cor- 
rónte, à tarde, vm animado chi 
dansanto logo após o jogo offi- 
cial de Zootball entre os 


formatura | 
qua- 
dros do Dangú e do Fluminense. 


A turma de diplomados uni 1912 


a r tabtrinh 
pela Escola Normal do Districto € R Botaforo — E bastonte 


Federal vao commemorar o vi- | ts He auel d 
'gesimo anniversario de-sua forma- | Sipm-ticaivo O enthustasmo do 
tura OG, R. Botafogo pela anúnmento 

Entro outras deliberações to-| 095 suas novas obras, À vam Sai. 
mades pela commissão promo- | Vador Corrêa u. 67 pude esa 
tora Sigura a homenagem de elegante grêmio mnuutico dispu- 
studade, que será prestada dos tará sports terrestros o cara 


Testas soberhes, 
Para q inauguração que sera 
no dia 28 deste mex, está mar 
cala uma vesperal dansante, se- 
guida de numeros ua sports, que 
sa 
fúra, 
— Real Gabinete Vortuguez de 
Leitura — Em virtudo de y He- 
deração das  Assosiações Purtu- 
guezas do Brasil ter resolvido 
que o dia 10 de jurho, dia de Ca- 


professores o vollega=s Talleçidos, 
por alma dos quacy será cete- 


| 
brada missa solene, | 


Homenagens . 


noite 





proloncgarão nela em 

Gilka Machedo — Por qotivo 
do molestia cu pesson da sua 
funsilia e por solicitação da se- 
nhora Gilka Machado, eleita no 
=Scento conciso de “O Malho!” 
u maior poetise brasileira, a sor 


ijemnidade da sum consagração | mães seja unicamente consagra- 
rromovida pelas revistas “Brasi! |do 4 memoria do immorta] can- 
Feminino” « “O Malho”, que jtor dos “Lusiadas”, à directoria 
éuvvoria <e reaiizar, hontem, n|do Real Gabinete Portnguez co 
noite no JInratituto de Mysica, | Leitura festejn este unno, no dia 


ficou transicrida para data que 
sed opportunumentea 


O dia das Mães 
Conforme já noticiâmeos, teall- 


zar-se-á, no proximo domingo, 
diu 14, às 10 horas, na séde da 


annenciada, | ção desta prestimosu soeicdade, 
| 2o contrário do que tem Jeito nos 
ruliimos anvos, nos quites tem 
; realizado as duas commenariçues 
| em cotqunto, 
Pars commemoatar 

datu a directoria 
proximo domingo, 


tão  fastivn 
renjizará nu 


di 


| 
| 
proprio o anniversário ds funda- 
Í 
| 


14, pelas 





commemoração solemne do Dis/,8 12 horas da noite, no sus séds | 
das Mães, com um programma à rãa Luiz do Camões n, ul, uma 
preparado a capricho, que é o! scisão no decorrer da qual sorá 
seguinte: i feita nu entrega dos tituços hy-l| 

J — Abertura da solemnidade, | noriticos aos socios uqut têm 
pela presidente era. Jyilla Lo-| prestado serviços roluvantos Lt 
pes de Aimeida, pgabineto, 

HW — Musica — Senhorita Diva 1 -— O gr, Joaquim Palharer, vas 
Souza, “eo da “A Matnançe”, e sua ex- 
TT — Poesia -—- Sra, Auna ' collentizsima csposa commemora- 
Amelia Queiroz Caráciro do Men” ! ram Jestivamente, no dia 4 do 
donçã corrente à noite, u passigem, 
TV — Canto — Sra, H. IZ. |nesso dia, da dala natalicin du 
Muirhead prendada senhorita Elica eu 
V — Poesia, “Minna Mãe” — |re>, cuu filna, offerecendo ds 
Pelo mencr Agenor de Mello | presous mails intimas de suas ps 
Lopes, lações um deiiçado juntar, segui- | 


VI — Alocução -—— Dr. J. U= 
var (rio, 

VIE — Musica — Site, 
Miranda Pinto, 

vi Canto -— Sra, 
Mazzs Nnacimesto Machado, 

TX — Cento — Srta, Tdalina 
Fragata, 


do de uma parta Jitero-musionl, 
que q todos aprudou, deixando, 
ao terminar. recordações magni-: 
ficas, | 
O sr, e sra, Jusquiy, Palhares 
forum muito felisitadoa pelos que, 
homenapgcuram q auniversariante, | 
nesea oscesião, | 
Botrfogo F. CO. -. à tiresção 
vocial do Botafogo F. CQC tará 
realizar depois de amanha, no ca- 
jão restuvrante do plupb alyi-ne 
gro, mais um des apreciados jus. 
Lares densantes, sempre frequen- 
tados pela melhor sociedade do 
Ria. 

a Renilzim-s: amenha + depois, | 
sabado oc domingo, wo Restius 
rante Alhambra, mais dois janta- 
res dansantes em homenagem ds 
familias cariocas, Um jazzbani 
tocará no decorrer dus festas, Às | 
iinumeras familias que têm 
sistido jantares dansantos 
Alhambra não dezarão de comya- 
recer, Ji estão reservadas qu: 
tãs mesas « reservamese, Lratu-zo 
com o doão de Campos. Av | 
tantas começam ás 14 horas vi. 
terminam à meia nulo ss nssimi 
o desejar a maioria da assis-, 
tencia. | 
A subida para o Restaurante | 
àlhambra é foita pelo elevador, à 
direito do cine thentro Alhambra, 


Condecorações 


Alice 


Elsa 





X — Discurso cfiicial — Sao. 
nhera Maria Eugenia Úslso, 

Anten da reunlão várias so 
thosilas da ACF  distribuirar 
flases aliveicas à solumnldade. 

Para esta reunião são convida- 
des: ns gocion, suas fumillus e 


“4 
amipos, 









Curso de Piano, Ir” 
Violino, Harmonia, 
Theoria e Solfejo 


PROFESSORAS DIPLOMA, 
- PAS PELO 


INSTITUTO N. DE 
MUSICA 


f 
Plana e .Violino — 408000 
Usrmonta Theoria o 
: Snlrelo — 408084 


—————— e e O mn DT ———— 


us, 


DE do 


a. 
o. 


TE- 


e... 





O Goremo do Equados on- 
decorou com qu “Ordem Nacional 
do Merito”, o tecreittrio de Le... 


R, Xavier da Silveira 55 
Telephone : 7-3133 


A RD e O DD A 




















se .nse. , 
pEEraE RAS St: gação Octavivu do Nuscimento 
SENNA Brito e o dr. Peáro Calmen, | 
Festas grão de Commendado j 

a eanie Club — No lindo | b | 
salão nobre do Tijuva Tennis | 
Club será levado a cifeito no! Quer savorear UNA 


piano domingo, 14, daa 21 às | bôa peixada, prepa- 
é orts, intevéssante festa dr. || = 
tistico-dansante, AMieminTada !] rada por mao de mes- 
Cajuti-artistico-chá-dansante, tre, com peixe vivo e 
a pular? Procure a 
| 


A parte artistica está confiada | 
aos conhecidos artistas Augusto, 

A CABAÇA GRANDE 
-B - Rua do Ouvidor - 8, 


Araujo, Alvaro de Miranda Ri 
(Não abre aos Domingos) 





beiro, Edmundo André, Ardany, | 
Germano Valim e Mario o | 
e a pArte dansanta a cargo dz || 
mrenítica “American Jazz-Band” 
sob a «direcção competente dos | 
professores dJozé Rodrigues il 
Sylvio de Souza, 

Cluh de Regntns Guanabara — 
Renliza-se no proximo domingo 
mais uma das agradaveis noites 























Exercite «a sua memoria... 


cm me mos 





AS à PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


1116 — fuem foi Paulo Kruger? — Hercico 
da Republica Botr ('Trans- 
conquistada c unnexada pela Inglaterra 
Kruger fallccuu na Suissa em 1904, 
1117 — Os serviços de asaistencia publica à 

infancia desvalida são de criação mo- 
Trajano, imperador de Poma, 
no uno SE a 117 da nossa era, criou a “Insti- 
primeira fórma de 


presidente 
waaly 
em 1800; 


derna? --= Não. 


Luição Alimentar”, 





ve publica az crianças pobres, 


1118 


— A quem se deve a criação dy escotis. 





LEITOR : — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e denois 
confronte suas respostas com as nos- 


povo e de uma religião, 
assis- 


que fôra Mahomet? 


Lam Cosa do Suude S. 


| de 


repre-| Pan-Americano de Geographia dl 





Duvernay. o, parir Porta 
Alegre (George K. Etari, José 
Antonio Fernandes o Purulo da 
Rocha (Gomes, 

— Regressou de São Prulu, so- 


Jean 


cuindo Jogo depois pura BDúllo 
Horizonte, o dr, Euvaldo Lodi, 


direster da Companhia Ferro Bra- 
sileirn e candidato u deputado à 
Constituinte, pelo Partido Esor 
vomíêsta du Minas Gerses. 
Regressou de São Paulo, 
vonde fora em vingem de nego- 
cios, q sr, Irving Sandbank dire- 
etor cwevente de Gillette Suteiy 
Quzor do Brasi)”, 

O regresso do veronte weral ds 
PANAIR -— Em companhia de sua 
csposu, regressou dos Estndus 
Unidos onde fóra passar us 
térins. o sr, George L., 
rente geval ds Panais do Br 
S. 4. o vive-presidente do P: 
Americas Airways System, 

— Paio trem nosturno mineiro, 
chegou hontem, de Bally Mori. 
conte 0 dr, Prancisco Guispos, 
ex-ministro da Educação. 

— Pelo vapor “ltapars” chega 
koje, ds 10 horn=, do Estado do 
Rio Grande do Su), onde Pal ey 
commissão da Centre! do Brasi!, 
em vceludos go carvão tacional q 
dv, Antonio Tavares Leite, chede 
do Serviço de Reciumações da so- 
ferida estrado, 


Enfermos 


stite 











pb. Neizxon 
Juze depo'r 
ter-so eunhinotiido q deliea. 
da operação, praticada com gran- 
de sucecsso elo cirurgião dr, 
donquim Malitos, 4 ste, d. Angê- 
le Coglurt copusa do ar, dr, G 
Goulars Filho, chefe do 
do Senado Fegeral, 

— Já ustê convnlcsçando qe ex- 
Fermidade quo 4 prendeu aW lei- 
to por uiguns dias, np era, dona 
Thareiiia Peixoto esposa da nos- 
so colega dr. José Peixoto, Fol 
seu medios nesistenta o dr. Pone 


Angein Goulart 


Lam Ribes, 


Fallecimentos 





Agricio des Santos Azeredo — 
Faleciuy À Valuntarios da 
Patria n +4Ul, casa 1, o sr Apri- 
cio dos Santos Azevedo antixu 
e vstimado Tuncelenario da Gli 
mars des Deputados. 

O seu enlerrumento regiizou-se 
hontem ás 9 horas, aahíndo o Zo- 
retro da residencia Myima para o 
cemiterio do 3, João Baptista, 

— Palleceu nontem no Hospital 
Central do Exercito, q 2º tenente 
Sviindo Ottilio de Asse, 

— Finou-se. hontem, às primei. 
vas horae do dia o dr, 
Alves 


TUR 


Toixvira de Sougu, medios, 
Jr, Antonio Alves Talxeira 
de Sovza, caju vida fui um exeto- 
mo de civieme, desinteresse U 
honrádes, vonstáva £h nunos de 
idúde, Seus Tunecrues se realizar 
run hontem às 17 horas, sáindo 
o feretro do sua 
rua Carlos de Vasconvellos gutse- 
ro 25. 





TO LET 


Furuisned nouse, Cupacadana, 
post R from ed of May for 4 or 


|O months, E00$, Twou competent 
serrana to stay, Phone 7.2687 


Missas 


mm me 


Db, Henriqueta de Almeida Cur. 
rega) — Seri celebrada amanhã, 
ds Shorts, na matriz d2 Bangu, 
“ missa ie 40% dia polo suílragiu 
“a nina de d, Henriqueta do Al- 
meiga Carcega] progenitor du 
sv. Antonio Gomes Carrega), fun- 
ecionario do Deprrtumênto des 
Correios e Telegranhos, ali qesi- 
e do sr, 
al administrador da Fabrico de 
Tecidos Allinuço, em Laranivivas, 








Momeey & Harris 
aventes de privilegios, 
cetnvelecidos à Praça Mauá n,9 7, 
18," nesta cidade, envarregam-se 
de contractar n venda e a promos 
ver v emprego ade “aperíviçou- 
mentos introduzidos um machinas 
electricas de corrento alternati- 
vu” privilegindos pela patente de 
invenção nº 18,01 de proprio. 
dado de Pedraszo Glovamni, que 
se assim G, Pedrnzzo ou Gio. 


vanni Pedrazzo, residente em Biel- 
la, Italia, 


mesm aos 


A 













NL, 
Ra 
= Os 
rag 
| 


| 
bada, 


Acehivo + 


1 
1 
ES go salão ce festas desta ma- 
I 
| 
! 
| 
| 
I 
| 


Antonio | 





| Sacramento. 
don DE N. 


Francisco Carre. | 


a 


Arte de Embellez 


De Manhã 


As Meio-dia 


A! Noite 


CULTOS É 
CRENÇAS 


CATHOLICISMO 


NOZSA SENHORA DE FATIMA 

Amanhã, em que s2 cinmemera 
o pparscimento do Noca Senho- 
ra, na losalidado portugueza de 
Fatimo, haverá na crypta de São 
Geraldo mieza fesilva, promovida 


ppeles penhoras propagedoras desta 


devoção na parochia de Olaria. 

A qolssA Seré celebrada às 8 ho- 
vas, porém, desde cedo hnverá dis- 
tribuição da eagrada comimunhão. 

Um grupo de pes:oas vevotus, 
sob a prestdencia da sra. Prancla- 
ca Guerreiro, doou uma artistick 


. qursola de prata dourada, que sorá 


colivzada na imagem de Nocsa Se- 
inhora dz Fatima, emenhã, sab- 


Este uuno, como no enno passá- 
do, herverá procissão da velas de 
Fatima, 

MATRIZ DE N. SENHORA DA 
SALETTE 
No proximo dia 4 de junho, ha- 


triz, um grande espectaculo em 
bencficio da mesma igreja, 

Eabenius que ecsú lavado à acer 
ns o empolgante trama “O psqui- 
no Voiantin", cujo enredo certa- 
mente multo egradará pn todos 
que o assletirem. 

Eecolhido grupo do amadores já 
eusaios. sob a direcção 


esta em 


| do proficiento ensalador Ltcinto de 
| Putya, 


O copstnoulo terminará 
Com um acto variado, pro Grupo 
Sesnlco do Merer. 

IGREJA DE 8, JOSE" 


Continta hoje e emanhã, às 20 
horas. o triduo proparatorio das 
grandes festas, n 5º realizarem de- 
pois de nmanhã, domingo, em lou- 
vor do Padroeiro. 


IGREJA DE S. BENEDICTO LOS 
PILARES 


Migsa compromtssal 








DE e O Ce io e DS 


Sorria, porque os seus dentes 


terã claros, bellos e fortes os 


seus dentes, porque a sua acção 


CREME DENTAL 


GESSY 


Contendo Leite de Magnesia 





mena e 


Uma ítragedia 


gasíronomica 


Era uma e meia da madru- 
gada quando Elmer Randlet 
entrou no seu quarto, da pen- 
são da sra, Simms, e deparou 


con Bert Melcher, seu com-| jantar ou o almoço, porque os | Ventos : 
fóra, | à 
i 


panheiro. deante do espelho. 

Ecrt estava de chapéo e so- 
bretudo, tudo indicando que 
havia chegado um pouco an- 
tes. 

Elmer sentia vontade de dar 
um berro para tirar Bert do 
espelho, quando verificou que | 
o companheiro não se exami- 
nava. Pelo contrario: tinha 
os olhos fitos, perdidamente, 
em uma photographia, collo- 
cada mum dos cantos do es- 
pelho. 

Essa photographia, que era 





muito boa, representava Miss | 
Ferne Wallask. 


Elmer, então, disse: 


— Agora comyrehendo, Você | 
acaba de fazer uma visita a | 
Ferne, não é veriade? 

Bert continuou 4 olhar para 
a photographia, 

— Caramba! Tenho a im- 
pressão de que você não sae| 
da casa della. | 

Afinal, Bert resolveu afas- 
tar-so do retrato, tirar o cha- 
péo e o sobretudo. Bert disse: 

— Ferne é maravilhosa e a 
creatura mais interessante do, 
mundo ! 

— Pelo que você diz... | 

— Sim, é de facto, — disse | 
Bert, sentando-se para tirar 
os sapatos, 

— Bert, não sonhe na vida 


Hoje, segunda sexta-feira do mez | um excesso de philosophia, — 


em 
| 


honra à Noeso Senhor Morto. | disse Elmer, — porque, natu- 


dao missa, és B 1/2 homs, com | ralmente, nós atabaremos ca- 


ide Vla Socre. 


| REUNIÃO 
residencia, à ] 


A Conferencia Vicentina do Sa- 
grudo Coração do Jesus, veunc-s, 
hoje, senta-feira, és 20 horas, em 
sessão crdlnaria, 
| FESTA DE NOSSA SENHORA DO 
SE, SACRAMENTO 


Hojc — Triduo de preparação é 
festa de Nocsa Senhora do Santis- 
eimo Bacrimento. 4's 17 horas, 
terço, cermão e benção solemns, 

| Amanhã, às 8 horas, missa de 
[eommunhão geral; ás 17 horas, 
sermão, recepção de todas Irmãs da 
Terceira Ordem e da Pla União 
de Ncesi Senhcra do Santissimo 





S. DO CENA- 
CULO 


| Rua Humaytá n. 80 


] O Mes Mariino 

Na nova copella das Religiosas 
do Cenaculo, à rua do Humsytá 
n. BO, está gendo realizada a ce- 
remonta do Mez de Marta, com O 
| seguinte programma : 

A's 15 9/4 horas — Torço, às 16 
horas — Pratica q ladainha e bens 
ção do Santissimo Sacramento, 

Pregador: rvdmo. padre Solano 

|Dantas de Menezes. 








| Poga-ne bem, Jolas 
| usadas, platina e 

cautelas, MASCOT- 
05. ? TE DO OURO — 
Officinas proprias, — Hua da Ar- 
sembléa 5.4, — Telephone 3-0845, 
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Preparado maravilhoso para 
amaciar, assetinar ec aformo- 
sear a pelle 


comunhão, missa essa precedid? | sando. Tenhamos um pouco de 


bom senso, Ha milhões e mi- 


|lhões de moças bonitas no 


BENJOIMI! 


mundo, Por isso, sejamos pru- 
dentes na escolha de uma jo- 
ven para esposa. Vou lhe dar, 
entretanto, um conselho: uma 
casa, se, por exemplo, não 
souber cozinhar, ouviu ? 

—- Mas que tem isso? Se 
você amar uma joven, que 
importa que saiba ou não 
saiba cozinhar? Aprende... 

— Ahi é que você se enga- 
na. Se, aos vinte annos, ella 
não aprender, jamais apren- 
derá. E depois, meu caro, um 
bom almoço e um bom jan- 
tar pesam consideravelmente 
na felicidade de um lar... 

— Escute, Elmer. Que diz 
você, então, a respeito da 
Georgette Olsen ? 

— Açho-a muito 
sente. 

— Babe cozinhar ? 


interes- 


sei se Ferne sabe cozinhar, 
porque todas as vezes que es- 
tive em sua casa, sua mãe, 
sempre, foi quem serviu o jan- 
tar. Quando os Wallacks se 
mudaram para a cidade, o 
que se verificou ha uns tres 
mezes, e eu vl Ferne pela pri- 
meira vez, senti que uma voz 
interior me dizia: “Essa jo- 
ven ha de ser a tua esposa”, 
Mas nesse tempo nem sequer 
pensei que ella pudesse vir a 
ser a minha namorada ou 
noiva. Agora, porém, você 
concorda não saber se Geor- 
gette cozinha ou não, e, no 
emtanto, vae casar com ella, 
Penso que 
tar em casa della e per- 
guntar-lhe quem fez o jau- 
ar, 

— Não. — disse Elmer, — 
Não sou um sujeito dessa or- 
dem. Todas as mães mentem 


a esse respeito e dizem que 


ues filhas sabem cozinhar e 
Que são uns anjos, para “apa- 


ROS 





| 
1 
joven nunca será boa dona | 


— Não perguntei. 
— A&hi estã, meu caro. Não 
| 


você deve jan-| 





mendigos 


será Georgette quem 
seus parentes estarão 
Comprehnende ? 

— Boa idéa! — disse Bert. | 

Elmer Randlet resolveu pôr | 
em acção o seu plano, Quando 
voltou ao seu aposento, ahi 
encontrou Bert, que fazia a 


barba e que se preparava 
para visitar a sua Ferne 
Wallack, 

-— Magnífico, surprehen- 


dente! — disse Elmer, assim 
que tirou a harba postiça, que 
lhe modiíficava profundamen- 
te a physionomia. 

— Então, deu resultado ? 
Georgettc sabe ou não cozi- 
nhar ? 

— | de que maneira, meu 
amigo... Ela mandou-me 
para a varanda, que fica nos 
fundos da casa, Modifiquei a 
voz, tornando-a aspera € 
grossa. Ella me trouxe um 
pedaço de gallinha, num mo- 
lho gostoso, um pouco de bolo, 
— em summa, o que até hoje 
de melhor comi em minha 
vida, Esta noite vou propór- 
lhe casamento. 

— Muito bem, Elmer. Tam- 
bem tenho boas notícias a 
dar. Fui transferido como 
gerente para a loja de Plain-' 
field, e Ferne e eu pretende-. 
mos casar amanhã e partir | 
para Plainfield. | 

— Que pressa, meu caro... 
Mas tambem penso como você. 
Fiquei contente por saltar que 
você conseguiu ser promovi- 
do, Provavelmente, Ferne nem 
sequer sabe por agua a ferver, 
no fogão, - 

— Não me importo com 
isso, E' a creatura mais in- 
teressante deste mundo. 

Bert casou com Ferne c fo- 
ram para Plainfield. Algum 
tempo depois, Elmer casou-se 
com Georgette. Consegulu me- 
lhor posição em Worcester, e 
para abi se mudou, 

Passaram-se tres annos. 
Afinal, um dia, se encontra- 
ram. Elmer mudara-se para 


Tubo 2$500 


" “ sentntivas da nossa elite, | Historia, 2 . 
| Nascimentos 4 festa terá início ás 20. pro. | Yimiantes são lindos. E' um direito e pri- mentos estranhos é hygiene 
TR npc ga ira sd longando-se até às 24 horas. | buccal, Mantenh bello 
Recobeu o nome da Altair a 4 entrada dos associados fur. : | vilegio... Mas conserve-os assim, ccal, Mantenha sempre 
menina com que fot enriquecido | se-á de aceôrdo com os csta- Palo hydro-avião da esrreira irei “e seu sorriso com o emprego do 
o lar do se. Nestor Moreira e | tutos, da Panair, que seguiu hontom pu- bio e cod MAPAS O chuta da e ES d 
de sus copos sra, Antonietta | Fluminense F. Club — O pro. [tu o sul, tumuram passagem us sorrir. O Creme Dental Gessy, Creme Dental Gessy, contendo 
Moreira, grammu sociul do Fluminense | seguintes pessoas: con destino u : sc i 
F. Club, cuidadosumente orga-| Paranaguá, sra, Maria Corrêa < |! usado tres vezes so dia, man- leite de magnesia. 






Boletim diario da Dire. 
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outra parte da cidade e havia | 


entrado para um Importante 
negocio de grandes propor- 
ções, e ahi encontrou Bert 
Melcher como gerente ! 

Tiveram uma conversa ra- 
pida, porquanto Bert estava 
nesse instante muito occupa- 
do. Elmer disse que sua es- 
posa tinha ldo visitar os paes, 
dentro de alguns dias. Elle 
acceilou de boamente o con- 
vite de Bert para que visitas- 
se a sua casa e jantasse con 
elle. 

Foi o que se pode chaniar 
um jantar magnífico, Ferne 
mostrou-se orgulhosa, Bert e 
Elmer foram para outro apo- 
sento para conversar e fumar. 
Elmer disse: 

— Você está doente ? 

— Muito mal, Nunca pesei 
tanto como agora, Ferne é a 
melhor cozinheira do mundo. 
So soube disso quando casá- 
mos. Ella me disse, então, que 
havia trabalhado em uma 
pastelaria, antes de conhe- 
cer-me. E que especie de 
doença tem você, Elmer ? 

— Sempre tive... Você 
sabe... Uma dyspepsia chro- 
nica... resultado de não co- 
mer alimentos bons... 

— Mas você não fol, naquel- 
tes tempos, à casa de Geor- 
gette e não verificou que ella 
cozinhava, e bem ? 


— Sim, até ahi, tudo está 
certo. Mas acho que ful em- 


4 


' 


ctoria de Meteorologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
HORAS DO DIA 11 A'S is 
HORAS DO DIA 12 


Districto Federal e Mictherss — 


que passam Tempo: lInstavel, sujeito à cha- 
pela sua porta. E quando eu | vas, passando 4 
tizer isso, terei certeza de que | Novosiro. Temperatuzu : 
faz Ojnoite, e ligelva ascensão de cru 


bom, nublado. 
estavel) 


predominarão cs Go 5.4 


léste, frescos. 
Estado do Riy da Janeiro 
Tempo: lInstavel, sujeito qu chu- 


re, pisando a bum, nublado, esi- 
vo w lésto, onde será instavel, co 
chuvas, curante todo o parcdo 
Nevoclro. Temperatura : estuvol, = 
uolte e ligelra nstonsão de c., 
Evo q lósta, onde JstA cstave), 

Estados do sul — Tempo; e 
geral, instavel, com chuvas espors 
sas. Temperatura: estavel, Vea- 
toa: de suésto a nordéste até Pr- 
rená e do norte a léste, no resto 
da costa, frescos, por vozes, 
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FRANCISCO DE AGUIAR & Cia. | 


Penhores sobre julas « 
mercadorias 


3G-RUA LUIZ DE CASDES—SE 
Tetephone: 2239 


Avisos 
Antonio Ferreira Mar- 
ques Lisbõa 


AGRADECIMENTO 


Alaira dos Santos Mus 
ques, Antenor Marques, e: 
posa e filho, Kleber Perissa 
e esposa, Joaquim, Oswaldo 
: e Altamira Marques, pro 
tundemente sensibilizados anto «5 
manifestações de pesar demonstra 
das quer pessonlmente quer por 
cartas, cartões o telegranmas, à 
todos seus parentos e amigos agr 
desem penhorados, 
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amanhã. | 
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: o ménprit incibo ed 1 — 7 : nharem” assim os homens. A | Prulhado, porque tenho a cer- 
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Sexta-feira, 12 de Maito de 1933 


Mario, N (A B.)- antro os numerosos presos do dia de huntem, em consequencia dos disturbios 
os syndicalistas e monarchistas, encontram-se os generaes Caminero e Deltac 


Defendendo os cafés! 
«Oeste de Minas» 


Um memorial de lavradores mineiros 
ao Departamento Nacional do Caté e 
ao Instituto Mineiro do Café 


provocados 


pP' 
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OCULISTA 


ur Gabric! de Andrade — Runa 
va Guunabsça 15-40 — Cine- 
4 — We | és 5 horas. 


eme et e 


Dr. Duarte Nunes 
vias URINARIAS 


wsurrbta é guas complicações 
Mumorrhoidua e hydrocelo 
| unerução e sem dôr — Rua 
pedro 64 — Das B de 18 bs. 


e ms 
Das 7 . “ 
Dr. 0. 4. Ribeiro Dantas 
CLINICA GERAL. Con. 
cullea às terças quintas € sal- 
hudus das 13 às 16 horas, — 
cCunsultorios rum Gunçalves 
Dion 50-20, — Phone: 2.637. 
) Residencia; rua Riachuelo, 
— Phone: 2-9850, 


Pc 


e gene tr 


caia 


134 


'Dr. Bento R. de Castro 


CARURGIA GYNECOLOGICA 

Partos s doinicilio e no Sana- 
cs=io NºS. Apparecida — Rua 
£. Merianna 184, onde dá con- 
sultas dizrino das 6 ás 7 horas 
— Te). 6-2973. 


“Dr. Miguel Motta 


Eadiotherapla superficial e 
peofunda — &v, Rio Branco 11 
— Sala 110 — Diariamente das 
É és J0 da manha e das 2 és 4 
às tarde, 


HYPOTHECAS 


De predios o terrenos bem 
zituados financiamento da con- 
strucçõey de predios para ren- 
és, desconto de titulos e cau- 
cão de apolices, Juros maodicos 
e condições vantajosas, Admi- 
pistração de immoveis compra 
e venda do casas e terrenos. 
Rue do Carmo 65 — Sala 4 — 
Sobrado — Das 14 és 18 horne. 
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RTUNIDADES 


DONSENACNA NESSA LENNTE CRE RRRR LARA an ARA RD A O pI 
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Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade ds 
Medicina — assistente do Pros 
fessor Merinho na Faculdade de 
Mediciny e no Bospital S. Pran- 
cisco de Assis — QUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
tanda 5 — De & !á és 6 horas — 
Telephones: Consultorio 2-5550 
— Residencia 1-4689, 


BLENORRHAGIA 


Doenças dos rina, bexiga, prod 
tata utero e avarios. Fragueza 
genital! — Estre.camento de 0rº- 
thra. Tratamento rapido mader- 
no «em dôr no homem e nã MA- 
lher. Consultas das 11 ás 18 — 
Rua Buenos Alres 77 — 4º and. 
DR. ALVARO MOUTINHO — 
Consultas pars operarios 8 pre- 
ços reduzidos, dae 18 ús 19 horas, 








Molestias das Crianças 


DR. WITTROCK 


Especialista dos hospitaes da 
Allemanha. Tratamento moder- 
no das perturbações do appare- 
lho digestivo (diarrhêa, vomi. 
tos) anemia, inapetencia, tU- 
berculose e srphilia das crian- 
cas. Applicução de RAIOS UL- 
TRA VIOLETA — Rus dos Ou- 
riveg b — 6º andar — Phone! 
2.0718 — Residencia; Ros Mi. 
nistro Viveiros de Castro 128 — 
Telephone 7-9237. 





Sociedades Anonymas 


por quotns, ceoperativas civis e 
commerciaes em geral: estudos 
e pratica especializada do Dr. 
EDGARD PINTO DE LIMA, ad- 
vogado dos bancos “Internacios 
nal de Finanças” "Caixas Rey- 
foisen" e outras, Consultas, 
Avenida Rio Branco 134 — 2.º 
das 15 ás 18 horas, 





Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodus 
sidos, sem augmento de preço na nossa edição das tt horas. 
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O primeiro Cruzeiro Turistico 


"ao Brasil 
Recepção offerecida pela Companhia 





Wagons-Lits-Cock 
EM 


Conforme 401 noticiado, reall= 
zou-se hontem, à bordo do “Ca- 
rinthia”, a recepção que & Com- 
págnie Woagons-Lits/Cook e q 
Cunard Line, organizadoras do 
pcimeiro cruzeiro turistico de 
americanos e canadenses ao Bra- 
sil offereceram às autóridades, 
u à imprensa carioca, 

- Reunidos no sumptuoso fumoir 
do “Carinthia”, usou da palavra, 
meferecendo uma taça de cham- 
srgne, o commandante daquelle 
sransatiantico, capitão Peter Mur* 


phy que, num feliz improviso, 
disco sentirese bem é vontade, 
para interpretar o sentimento 


unanime dos turistas aqui enca- 
minhados pela Wagons-Lite/Cook. 
Referiu que, por oecasião da or- 
zunisação do cruzeiro, ficára as” 
«sentado que O mesm0 se encêr- 
»ases com u visita á metropole 
ais bella e interessante dns 
auas escêlas. tendo sido escolhi- 
do o Rio de Janeiro, Essa de 
“enminação não podia ter sido 
nais feliz, porque a realidade ul- 
trepassou todas as espectativas. 

As impressões colhidas entre 
es turistas traduzem todo o en 
cantamento do que so sentiram 
nresa diante da hospitalidude fi- 
dalga tom a qual o povo CariO= 
ey os acolheu; da belleza inigua- 
tavej du cidade & qual faz cons 
digna moldura a soberba natura- 
rs que qu cirounda € das altirma- 
nães da mais alts civilização que 
ea apresenta, 

Levantava pois, a sua taça, EM 
hoseu des autoridades brasileirus 
e da grando imprensa deste palz. 

Concluindo, disse, que o eruzei- 
com  veniadeira 


ro hava-se 


have de ouro. 

Seouju-se com É palavra q Sr. 
Henri Homberg, delegado geral 
n; Brasil da Cie, Wagons-Lita/ 
Couk que iniciou q seu discurso 
apradecendo a presença das au- 
sosidedes « dn imprensa brasilei- 
ra & recepção, Falou do vasto 
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Indo a S. Paulo 


Faça SUAS REFEIÇÕES na 


GRUTA BAHIANA 


COZINHA  ESPECIALIZA- 
DA 20 PRATOS 
VARIADOS 


José Bonifacio 15 


D 
1. 


PATEO 


Di Cid De 


á imprensa, a bor» 


do do “Carinthia” 


programma turístico da Wagon3- 
Lits/Cook, das innumeras possi- 
bilidades que offerece o Brasil 
para esse omprehendimento q an- 
nunciou que, muito brevemente, 
a poderosa onganização que ra- 
presenta intensificará o intercam- 
bio turistico com o Brasil, e que 
os cruzeiros se repetirão com 
frequencia periodica, pol. não ha 
outro paiz que reuna, mais do 
que o nosso, os requisitos neces- 
sarios q esse fim, Levantou a sua 
taça saudando o Brasil, suas au” 
toridades, sua imprensa e seu 
povo hospitaleiro, culto o bºm, 


O director do cruzeiro, sr, Ross 
H. Skinner, exprimiu a sua gran- 
de satisfação oriunda da consta- 
tação o das communicações dos 
turistas acerca da visita à nossa 
capital, A fleugma anglo-saxão 
não fôxa sufficiente para repri- 
mir as expunsões de satisfação 
provovadas pelos encantos do Rio 
de Janeiro, Podia affirmar que, 
em cada turista que nos visitou, 
o Brasil achará um admirador e 
um fervoroso propagandista, 

O dr. Cerqueira Lima, vivos 
presidente do Touring Club do 
Brasil, num Improviso eloquente 
e efficaz, onalteceu os esforços 
despendidos pela Cia, Yagons- 
Lits/Cook, no sentido de Incen- 
tivas o turismo para o Brasil, À 
assoçiação do que elle faz parte 
e que tem como suprena aspira- 
ção o desenvolvimento turistico 
no paiz, não podia deixar de vu- 
conhecer o grande alcênce e pres 
veito que pôde wudyir ao Brasil 
com a colaboração lda Wagons- 
Lit:/Cook que já hoje prova, com 
o presente cruzeiro, o interesse 
que inspira o nosso territorio & 
suu jrande organização turística. 
Levantava e sum Luçu em honra 
do delegado da Wagons-Lits/ 
Couk dy capitão do “Corinthia” 
e da imprensu brasileira, a eter. 
na animadora dus boas e patrio- 
ticas causas, 

Falou em seguida, em idioma 
inelez um nosso coilega de im- 
prensa, produzindo um discurso 
que fo! muito aprecindo pelos 
presentes, 


Finalmente, em companhia do 
commandente Murphy, as autori. 
dades e os jornalistas visitaram 
as derendencias do luxuoso nús 
vio. Entre outros, notamos & 
presença do dr. Macedo. Guima- 
rães, representante do ministro 
da Viação, dr, Aliredo Pessoa, 
representante do interventor fe- 
derai q do Serviço de Turismo da 
Prefeitura e dr. Thomaz Guima- 
sães, ropresentando a Feira de 
| Amostras, 


—eas 








Augam-se por preços 


ca ee um 


RESTADEASTE 
y Fornoce um vero 
efoter 





“mf: sda 214 
carte 


1 da 
THA 


| 



























































APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 150 a 134 
excepcionaes: 
2008; casgl com banheiro, 230%. Ag 
tos. estando incluldos nos preços luz, telephone, 
café pola manha, Excellentes installações. 

Telephones; 2-4550 — 


HELLO HORIZONTE — R 


aMesqo EXCEELENTE 


a ea eee e mma 





Um grupo de lavradores de 
varios municipios da zona 
oeste de Minas acaba de di- 
riglr ao Departamento Na- 
cional do Café e ao Instituto 
Mineiro o seguinte memorial 
protestando contra a equipa- 
ração, por parte do Departa- 
mento, dos cafés daquella zo- 
na aos cafés duros, typo Rio, 
das zonas da matta e dos Es- 
tados do Rio a Espirito San- 
to. 

E' o seguinte o memorial: 

“Ilimos, e exmos. srs. presl- 
dentes do Departamento Nacional 
do Cufé v do Instituto Mineiro da 
uetesa do Café, — Os abaixo a5- 
| signados, lavradores de vatê nos 
municipios Iblá, São Gothardo, 
Rito Paranabyba, Patrocinio, Car- 
mo do Paranahyba, Bambuhy € 
Dores de Indayá, do Oeste de Mi- 
nas, tomam q liberdade da vir 
fazer à v. exclias. nlgumas sugges- 
tões em ordem a se Salvar Os têm 
fés desta zona (cafés “Osste de 
Minas"), intquamente equiparsados 


| 


ag pgto do E isa em ca-| as e umigos. missão do commando do na- | te Americo dos Reis. Fez O poderia receber, a cooperação 

e reta Es | vlo capitanea da esquadra, | elogio do capitão de mar e|de toda a tripuiação, compie - 
riam ainda averiguar quaes os tendo sido E itadas tod : "a Gastão Lavi ve | tamente integrado no mais 
| preços que estão valendo em san- endo sido respeitadas to as | guerra astão avigne, Gue o) 


a. 


| pgora, em preços, aos cafés estri-, 


| ctamente duros — typo Rio — 
das zonas da matta e dos Estar 
dos do E. Santo e Rio. 


Ninguem ignora, com  cffeito, 


cares duros ou typo Rio. 


Esse aglo  esappareceu dupols 
da Revolução. Corre como 
que devido a entregas fraudulen- 
tas feitas por exportadores dessa 
praça durante O periodo revolu- 
cionarlo, desmornlizou-se eese por- 
to com relação n enfés finos 
('Ocsto e Sul de Minas"). OS 
quaes, desle então, passaram & ser 
procurados em Santos. E si um 
ou outro exportador receba pedi- 
dos destes cafés, estão se prevale- 
condo de situação, visto não exis- 
tirem concorrentes, para imporem 
nos cafés do “Oeste e Sul de Mi- 
nas” os mesmos preços que esiáu 
vigorando para os cafés duros. 
typo Rio. Desso odiaso monopollu 
e cescredito do porto estã resul- 
tando & ruina de lavoura de café 
do “Oeste o Bul de Minas”. 


Urge, pois, exmos. sis., (ue uv 
Departamento Neclonal do Calé o 
o Instituto Mineiro da Defesy do 
Onté tomem encrgicas e immodiw- 
tas medidas no sentido de so res- 
tabelecer o nlludido egito. Alvi- 
trariamos q comprá dos cetts 
"Oéute o Sul de Minas” e 638000 
O gacco, como se está fomendo em 
São Paulo, E nads mais Justo: 
— pois si pagam elit cess bDreçu 
independentemente de clússiftca- 
ção, “h fortiorl” devem pagal-o 
pelos cafés do “Oesto e Sul de 
Minas", que são cafós do  quali= 
dade. 


Bt nem todas olles dão torraçdo 
ec bebida, dão, pelo menes, doa 
torração, o que não ncontecs com 
os cafós duros, que não dão “bos 
torração”. Nuçquella basco de 
538000 por sacco, seriam Os cafés 
do “Oeste” vendidos à razão de 
138250 por 15 kilos e não pelos 
preços Irrisorios do 108000 por 15 
kilos, como ai fossem cafés duros. 

Não é justo que o Departamen- 
to favorega mais a São Paulo do 
que a Minas, tanto mais quanto 
all acaba de ser supprimida u ta- 
xa de emergencia. 


Já não pedimos que se nos 
compre o nosso calé INDEPEN- 
DENTEMENTE DE CLASSIFICA- 
QAO, como em S. Paulo: exija O 
Departamento a prova de boa tor= 
ração, Como os ontts  LYDO Eio 
(duros) não dão torração, será 
com justiça que a compra tique 
adstricta sos cafés “Oeste”, com 
exolusão dos cafés duros. Ficaria 
por esor forma restabelecido O 
agio cuja perda tantos prejuizos 
está causando, 


Não sendo udoptado esse alvitre 
pelo Dopartemento, o que, aliás, 
náo esperamos, — poderia O Inz- 
tituto Mineiro reformar a tabella 
de Angra dos fais, tendo em vis- 
La u que vemos eXpur. 

O Instituto paga a 15$00D por 
10 kilos o calé estrictamente mol- 
te, typo 4. E' necessario, pois, re- 
vestir-se dos requesitos de 


deram boa bebida: deram 


cou sempre o eglo n que vimas 
altudindo. Porque o café typo Rio 
não dá voa torração. E por isso 
mesmo é quo ss chama café duro, 
A boo torração é, portanto, uma 
qualidade. Ao ser torrado, O café 
duro não augmenta o seu volu- 
me. Mas o café do "Oeste", todo 
elle ce Doe torração, augmenta O 
seu volume “vo ser torrado. De 
modo que, st 1 kilo de café du- 
ro produz 70 chicaras, 1 kilo de 
caté do “Oeste” dará 120 cinlca- 
rus. Não pod, pols, ser vendido 
pelo preço de café duro, como esr 
tá acontecendo. Nem as cafés do 
Su: de Minas são, na eua totall- 
dade, cafés estrictamente moles 








Solteiros, 150%; casal, 
us corrente em todos os aposen- 
limpesa, serviço € 


2-UMAM, 


Hischuclo 134. 
de “8500 por refeição 


pelos menores proços, 


r fien 
; t 


tPeçi 


, 
eremita empre 


) 
p | ilustres Presidentes do Deperta- 
que os cafés do “Ocete c Sul dt mento Nacional do Café e 


Minas" tiveram sempre o agto de | yystituto Minel 

5 ro de 
45000 a 68000 e de o a o Caté virão immediatamente 
respectivamente, sobre os GtCS | socogrro daa lavouras do “Oeste € 


Detesa do RO O ns E cheas guarnição ã A a Gra, onda manteve uma dis-| oração foi rapida, Fez, num 

em] A direcção musical pertenco à spot dbemdas sê - gasto Ds pi louvavel. mas conse-| apanhado brilhante, o histo- 

Sul de Minas! % y tené Kobet, que tem como calla- commandante ces chefe da | guirdo BEANDES um ambiente | rico das forças armadas Go 

| omertioas pise providencias | oradores Raul Ferrão e Kaul | SSQUECAS, almirante Americo | de grande cordiulidade entre | um pais, mostrando o que el- 
por So PIGANTNEA: Portellu. E” director da produeção | dOS Reis, seguião do seu esta- | todos, las representam no conceito 


|/SYNDICATOS E 


: boa | tegruphistas da Marinha Mercante 
torração e buu bebida. Mas US jqgue é o orgão representativo 
cufés do "Oeste ds Minas” nunck | cinsse dos radiotelegraphistas ma- 

b e vitimos communtcou-sg com o di- 
dão sempre boa torração. A bDo&| rector duquella empresa propondo 
torração — sem bebida — justifl- | colaborar 


qa ca e O e Si 


“a 


DIARIO DE NOTICIAS . b 


e mia e eae ibope 
———— entra core o aah da q 
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Será commemorado no 
domingo 0 “Dia tas 
Mães” 


Falizar-s2-à no proximo dos! 
mingo &s 19 horas na séle da! 
Associação Christi de Moços a! 
oommeimaração solemns do Dla! 
des Mães, de accordo com o sa-| 
guinte programma: 

I — Abertura da solemnidade. 
pela presidente, d, Julls Lopes de 
Almeida, 

IX — Musica, mila, Diru Souza, 

II — Poesta, d. Anna Amelta 
Queiroz Carneiro de Mendonça, 

IV — Canto, mme. H. H. Mul- 
rhond. 

V — Poesia, “Minha mãe", pelo | 
monor Agenor de Mello Lopes, : 

VI — Allogução, dr. d, 
Griot. 

VII — Musica, mile. Alico Mi- 
randa Pinto. 

VIIL — Conto, mmie. 


O novo commandante do 


couraçado «São Paulo» 


A ceremonia de hontem à bordo 
do navio-capitanea | 
da esquadra 







| 


— somente 1 terço o será, Don- 
de segue-se que q tabella de An- 
gra não tem appliceção para cs 
catés do “Oeste” e muito púuco 
para n5 de "Sul de Minas”. O Ins- 
tituto/ Mineiro ampararia as la- 
vouras do “Osate e Sul de Minas” 
si wpplicass: & tabela de Angra 
destinada nos cafés estrictanenta 
molles — 153000 por 10 kilos -— 
aos enfés do “Oestt e Sul de Ml- 
nas" que tenham » prova dz doa 
torração. E é dez justiça. Para Us 
cafés estrictamente mollas cleva- 
ria um pouco aquolle preço, 

Departamento e o Instituto Mi. (o canto tio “eau Pr 
neiro poderiam ouvir! alguns ex | pata, j j RAS 


portadores de sum confiança pare x fe: 
melhor se certificarem da proce | ma E pr irei 


dencia e justiça do nosso pedi- antes da reunião varias senho- 
do, Poderiamos mesmo indicar OS | tas da 4, CO F distribuirá 
nomes dos sms.  Galino Gomes, A PS TÃO 


E E e e se e Gs 





ey | 


Elza Meg | 





O couraçado “S. Pauto” 


OS DISCURSOS 
Falando em primeiro logar, 
vsou da palavra o almiran- 


controu sempre O apoio de ot- 
ficiaes e marinheiros, e, teve 
como o melhor tributo que 


hontem, a 
“São 


Realizou - se, 
bordo do encouraçedo 
Paulo”, a ceremonia de trans- 


flores al 
Avellar & Cla,, Argemiro Macha- Pará nerd cn 
do Hungria, Rebello Alves o cl-| aos us socios, suas exmes tami- | 








toa os cafés do “Ossto e Sul de as praxes militares que lhe) deixava o commando do «são | alto intuito de servir a Matl- 


O CINEMA PORTUGUEZ 


| 
o! 


Minas". Sabemos que estãu £en-| LISBOA, abril (U, P deram um aspecto da rara| Paulo”, para assumir o dajnha eo Brasil, 

do vendidos all de 15000 «| rusilzador do primeiro film por imponencia. Escola de Grumetes de Angra Po: ultimo, usou da pali- 

235000! tuguez, confeccionado um Portus Com a presença dos repre-! dos Reis, exaltando a sur|vra o novo commandante do 
Pisânica: ouitinade cota sue: 08 gul e pur portuguezes, é u nrtista sentantes do ministro da Ma- | acção durante o tempo em| “São Paulo”, commandents 


vinha e do Estado Maior da 
Armada e formada toda à 


CGutineli Telmo, que é tombent qu= 
tor du argumento, sendo os din 


Pinto Guerra. 
Como as anteriores. a sum 


que Girigiu o grande vaso de 


do guerra, capitanea da esque- 








do maior e dos commandan- 
tes Gastão Lavigne, Pinto 
Guerra e Velho Sobrinho. 
passou revista de tormatura 


Dores de Indeyá, U de múio as 
1938, (asstgnados) João Men- 
des, Gregorio  Jooé de Araujo, 
Christiano Jose da Siva, Viglia- 


“O. commandante Lavigne: 
continuou, pelos seus grandes 
conhecimentos tecinicos « 


o engenheiro Paulo Brito Atanha, 

O paiz vac ver, puis, dentro em 
breve os resultados praticos da 
Iniciativa que representa u fun- 


do publico que contribue 
ra mantei-as. 
É terminou concitando to- 


Da - 


ENTE TIS mapesens, 





























: por sua cultura notavel como | doz a trabalhar à altura Ges- 
a) r nm às 1 r 1 Ta q q 4 ea y E = pf dy 
to eoupe eo Boaventura, Jerony-! dução da Companhia Films Sono- | encontrando, Ro convés de | homem do mar, deixou traços | se conceito, Isto é, « traba- a 
mo Borbn, antonto José Manoel, | ros Tobis Elangfilm, que, segundo | pg ida a oificialidade à dolavel conaH : ; Antas 
Lutz Simão do Oliveira, Chrispim | constu, pretendo apresentar sua vé, reunida à 0h a inde eveis de sua  persona-ir Ibarem como viiham traba - 
José Manoel, Le "Go E ; ã : “o. | navio, que ali aguardava 2 | dade gravados. não só vos! lhancdo sob o conunando Go 
noel, Leoncio Gonçalves | primeira producção em jtho pro Aisha vem Oni A, : 
Boaventura, Joaquim Dantel da|xtmo, realização da ceremonia, corações de todos os seus | comandante Levigne. ] 
gocha, Virgilio Dante! da Rocha,|===="=2"=====2>>==="— = urina me o | COMMAnNdAdOS, Mas Como na) = ho iueçarômmas bend rrenan a eo g 
Jeronymo Gabriel da Silva, Hyla- s - orientação adininisivativo do | gerar 
rino Alves da Rocha, Theodomiro navio”. ES & ) 
Gabriel da Silva, Manos! Ribeiro ad | | n I V ers a I Em seguida, profundamen- of € | a &, já | 
da Silva, Aprígio Ribeiro da Sil- te commovião com a home- x k ! 
Va Muita Bai gue - - es) DS negen, oO coramandante em Cautetas du Calra il N! 
jento, pr ú va, I I ar cheio da esquadra, que, na Evonemica [o | 
João Lopes da Silva Sobrinho, An- 7 É ) 7a | 
aa 8 uuelle momento falava po! pes , va 
ts pes Es Siva Sobrinho, A e rada a data toda à ofticlalidade e pot to | Empresta o VALOR | 
ntonio José Lourenço, João Mas m mmem ] ; Susa É A, 4 
Soda Ruca Aysiino) Sos Cds Co o sera co or pda a máruja do emcouraçãdo. e ita K | 
silva, Cassiano Sã, Antonio Prall- de amanhã | falou o copitão de mar « Casa vwonthicr [à] 
co, José Alves Franco Sobrinho, | guerra Gastão Lavigne. Gi) f Ad 
Nicolau Portella, Antonio Mar-| são sendo preparados Jupo-|  Depiis segutr-se-o, vo ultimo; zendo sentir ser obrigado ni 45. Lute de Camões. di, € | | 
tins, João Alves dúo Nascimento | nentes festejos um comtinemoração | quartel, us diversas provas eportl- | deixar aquele posto. porque, 125, 7 de setembro, Ki Y 
Mario Alves, Elmiro Alves do Nas-| go anniversario da Pojtein Militar, | VAS, conferencias o outras solem- | am todos os seus actos, eu- DADE = adendo À R 
cimento, Getullo Ferreira da mudades. a 4 
Aguiar, Elias Galdino, Jorge Gon- Entre as DiOZ?, quo são em nu | Es ES E Uol 
calves da Costa, João Fernandes mero de 12, as mais jateressantos T É | 
da Bliva, Antonio Aurelto, Pedro pão: 2 quarta, que consta da Geog CLINICA DE VIAS URINA RIAS t 


montagens e montagon de UM ia- 
atlometealhado: "Maus", com 5 
olhos vondadis; a sotima, que 
conste d> montagem o Ussmonsa- 
gem tie uma motralhadora pesada, 
cembam de uvlhos veúdados, a 
nona. luta livre entre o corneteiro 
Oswslto cz Olivelta e o sodado 
Augusto Casar. 

A's 17 1/2 toras, fermará o CP. 
U", para cantar o Hymuao Naclo- 
nai, 20 arriamentto da Bandeira 
à" notta, banda de mustcy dara 
pretreta, 


Pinto, Quintino Rodrigues  Cha-| 
ves, Marto Pimenta, José aAlva- 
renga, Francisco Teixeira, Arlsti= 
des Camillo da Cunha, Lindolpno 
Alves Ferrotma, 

ns uti Un 


Dr. Samuel Kanitz 


e 


To 


Membro da Sociedade de Urologir ds Alemunho, 
ex-assistente dos professores Lichtamberg. Lewin, Ja- 
seph, de Berlim, e Maslinger, de Vienna. Especialista ; 
em doenças dos Rins, Bexiga, Prostala, Uvethra, Doc- 
cas de Senhoras. Diathermia. Uitra-Violvtas, 

Consultorio: 7 de Setembro 42, sobradu, ilas ló às 
17 horas. — Phone: 4-4453, 








ASSOCIAÇÕES 


SYNDICATO DOS ENFERMEIROS | 
SANITARIOS DA MARINHA 
MERCANTE 


Fiealizi-so no proximo domingo, 
neste syndicato, a eleição da sua 
directoria. 


CENTRO DOS RADIOTELEGRA- 
PHISTAS DA MARINHA 
MEROANTE; 


O quadro dos ios, radiotelegra- 
phistas do Lioyd 


O Lloyd Brasileiro afílxcl nus 
suas dependencias um quadro de 
primeiros radiotelegrephistas que 
não corresponde à effectividade 
dos serviçcs da sua frota. Do 
mesmo quadro constam nomes de 
alguns operadores que não pos 
quem carta de lo e sim de 4º, en- 
contrando-se tambem incluidos 
por inadyertencia da perto de 
quem elaborou o trabalho,  no- 
mes de nlguns que já fallaceram, 
notendo-se einda nomes de  OU- 
tros qua ba muitos annos não 
mais servem no Lloyd Brasileiro 
por estarem effectivados noutras 
empresss. Visando que sejam 13- 
vedas q effeito us necessarias TE- 
ctificações, o Centro dos Radiote- 


á 





eram eme | te ao adere ae ef e cre 
a ” 








General Lucin, Esteves, com- 
mandante da PFolicia Militar 





ue transcorre na date de penso 
nn, 

Creada ha 124 annos, ob  da- 
mominação de Corpo de Cluardas 
Municipaea  Parmenentes, aquela 
corporação vem prestando as mals 
asstgnalados serviços na defesa da 
ordem e da tranquilidade nesta 
capital. 

Nas tradições ístoricas do paz, , 
tem 4 Policia Militar o seu nome 
em evidencia, através de varios 
acontecimentos Importantes sm 
que tevo actuação, como, por 
exemplo, & campanha do Paraguay. 

O cia de amanhã é mais do 
que uma clate da polícia Militar. 
E” uma cata da cidade, a que; 
quella corporação sstVo com elo, 
ce dedicação. 

Para commemorar o seu annle 
versario, a Policia Militar orgenl- 
vou um Interessante programa 
cívico-sportivo, que começará és 6 
toras com u Corrláu rustica, do 
quartel-general da rua Frei Cane 


) 
) 


da | 


para a completa regu- 


jaridade dessa orguização em ob-| cr ao quartel do 2º batalhão, à rs 
servancia ao respectivo decreto do | São Clemente, percurso esse de 


Governo Provisorio, corca de 10.000 metros. 


mm 


NEVRALGIAS — RESFRIADOS 
DOR DE CABEÇA 
DOR DE CADEIRAS — GRIPPE 


PYRALGINA 


midosalo! — Acetyisalicylato de Cafeina 
— Guarana) 
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iquido e 
Effeito rapido e seguro em fodos os casos em | Dm asta e 


que predomina o symptoma dór 
[a] 


(Acetripara 


Acondicionada em tubos e em = 
aii enveloppes com dois comprimidos “K 


BRANADO & CIA, — Rua 1.º do Março 14, 16 € 18 


ES 


| E LEVARA PERFEIÇÃO A HVGIENE DA BOCCA 
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-— Adolf Mities 


— Yrankjin Lvosercil 
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O AMOR DA PATRIA | 
Por 


Lemos BRITTO 7 


















RIM Es sUUIcsil C5- 

tudes go suldado, DI dês 

eo o sadatimival amor du 

é 13. tanto Vega, 

cita CUECA, té vaz, LS Ando | 
dé sentimento tal mugiitudo 
que aguélio TEGÍJUONIS O) PÇS | 
aue e U gente qutuánio Do corso, 
Eos Lo impar d piuLiCa j 


ela ! 
Não | 
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ter 





par 
ACii nidisanto, 


Ly 
es 


vo u 
o igtimo septo é u 





mu us Crentes ante as 
dos suBLOs  Uue ancacm 
E' furçoso que | 
esa intrspl- | 






altares. 


º aptos Hy 





j Gs Uus Visso= | 
TOS salh. o VOmMAÇãO midiot de] 
- us tesid | 

tetos | 





u qoTi- 
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PERSA AÇaD 


u Iutu- 





í, t tende 
4 4 munta dy 
. ba cujo 
] . L5.0 
tu asd da! 
Ê casentes | 


GL USÃO, | 
CÃO. Us 
Lusubem 
po 


jues 


bles UE pontutiviitos Civicos € é 
cumprencisão do cauo seja nO 
HE ; pstacuniqude do raçs o de 
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dia, 












Res te Lrodiçaç qe Ro 
pos, do amos + us constencia, que 
CSUM eu para 3 Lomen “erviiizado 
c do misis 

Com Ti- 
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ly 
N a 


cebido, hontem, 
na Academia Nacional de Medi- 
cina, o novo membro, dr. 
la Silva Araujo, que foi reve- 


Universidade do Rio de: 
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im 
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Academia 





DIARIO Di ivU fatias 
















IN 


Nacional 


“ de Medicina 


Conforme noticiamos, foi re- 


solemnemente, 


Carlos 














rosa pesto qisee Madame te Janeiro 
: que quando lutamos PÉS eras DE EXTENSÃO UNE 
sia cuido Iimênio do DOS) vemspania, Di APERPES- 
) “ um pensamento: Uz COAMENTO E DF ESPE- 
E Saba | CIALIZAÇÃO 
ENIO Uuize anos uu Continta aberta, nz roitorsa 
Há vao poltimonia, vel-D | du Wniversidade, a matricula aos 
1= Jsodi uucmmentarlho os brl-| diversos cursos organizados para 
Nos É ás Ç ; io vortente anne que são gra- 
eg tultos qu de livro frequencia, 
LOsãO excentuados, neste ultimo caso, 
puViLE us cursos de especialização. 
ç ASSOCIAÇÃO  URASILEIRA DE 
gs tdo | MUSICA 
Renligar-=e-y, no Jnetituto Nas 
tonal de Muslca, q parir do 
mr arosto, todas as terças-gelras, 
 Passãbo E O LRESENTE dns 17h53 15 huras, uma seria 
(do conferencias, promovidas pela 
DA ALLENANHA Astoclação Braslleiri de Musi- 
ca o subordinadas aus segulntas 


by ADOLE ÍiVILEKR 


thermas: 








Lis gsmipetes otra, O "A estheticu du Wagner”, por 
"rtrigo + us o ESUS | Micue] Dsorio de Almeldat; “4 
Isto "teitmoLlv” «yazneriano”, pur Aú- 
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elementar. Nas escolas de cedk | visam Iucilitir wu tiscalizavio 
sexo admittem-se ulumnos até 16, e: esuebelecimentos DD que conde: Vo 
aunos, maximé sendo anslphabes | ne à idoneidade ud jetitsõo My 
je dos pregranmas, à mera q 
pletos que não sabem ler terho | à saude dos discentos, 
Ent emo No tocunte às Instituiçó 
lares do ensino, o reuu, t Do 
umazoneuse prestrevo mo! Cuu , 


RO escotismo à“ provê à ins 
de Bibllotuecas e Musus « 
res, de Caixas Escolares, do + 
oculos de Paes e Professores, ce Lo- 
|gas do Bondade o de Cum 
eérias purr aperitiçonn 
professorudo, 

jomo medidas compicuecis des 
mw para a bos organização caca 
“E | mal estipula ninda « publicaçã 

| mun Annvario do Ensino e 
[Mação bienral de um gostos 
pt mento escolar, Comita au 
poração no system estu 
escoisa- municipaes, e estals 
para so Prefeituras e 
Municipuga, à ulrigaçõão 


ER "4 








correr com 10% «jp stttis truta É 
pura o Taescuro do Estis 
devera utillaar os rogursas 

tastos dessa contribuição n 

trucção le Quais pais es + RR 
criação do novos educam & 
melberiu do apoareliumos 

cole, 


-gUNdO dada lorperig 

| Dlrcatoria de Estatistica, 43 
bheva, Archivo e Imprensa, 
ca do Anmsonas, q EeRDe Er ' 
instrucção publica do Estas 

qo exsreieio de 1931 foi 
1,715:DB2SU0O a que co 
dem, 








Orada | 


Hu festiwss obrigada, o 

de 1.602:474SB20, Ni dust 

txaúa destinavam-se wu ist 

| Primaria propriamento dir 

incluir a previsão dos gas! ' 
ja Directora Geral de Ins . | 
Publica, 1. | 


ES ITIRDUÃ, fo | 
tingido a 1.138:0798304 
eliectuada cem a manutonr: 


| Queila parte do ensino, O 

|mento do ensino primosio d 
dr Ea a Dre ferido nuno, resulta do u k 
mos seguintes: S 





tecolas — 445 vestenínii 


PORTUGUEZ | 306, municipais — 40 e partos 
res — BU), sendo 2! : f 














21. nusiuio. EA 

Ei 5 | 23 iemininsos o 395 mista: | 
LISBOA, 11 E (U. P.) et — «ioCentes auT Es é ” 

Falleceu no Porto, o general | 308, municipas — 49 ep nt 
António Pinto Sarmento. tes — 183), dos quars J33 mos 


ESPIRITO. SANTO — 


VICTORIA, 11 (A. B,) 
Até agora, a apuração real!- 
zada nesta capital, pelo Tri- 
bunal Eleitoral do Estado, fa-! 
voreçce aos candidatos do Pa:- 
tido Socialista Democratico 
Mpichaba, que continuam qd- 
tendo maioria no pleito, 

Espera-se que, em 1º turno, 


o 402 mulheres; 
—— matricula 
colrs cstaduaes -. 19.28 ' 

municipaos — L.4y3 ui 
|culares — 4.508), cabendo 4 

| nO sexo masculino co 9,89) 4 , 
| feminino; 

| — frequência 14,000 
teino estuduml — 8.515, vv 
telpal 897 ec no parti 
13,457), contribuição para 
teom 5.836 unidades q sexo 
culino e 7.253 oO sexo fem: 


— 4U SID 


sejam eleitos tres candidatos, | — eae Ge So ad E 
daquelie partido, possivelmen- | ig, Go muto a 
te, os szs. Asdrubal Soares, de 


ucs particulares — 2,94% 
9.747 masculinos o 4 484 
NAnDE, 


Carlos Linuemberg 
do de Abreu, 


e Fer; 


an- 





DS à 


SANATORIO ERMITAGEM DE PETROPOLIS 


dos clínicos c uos responsaveis pelos daentes db 
nevrasthenia, viciados de ento! 
pecentes e outras similares — o director do Sanatoru 
Ermitagem de Petropolis convida q, antes de mte 
nal-os, fazerens uma visita go seu estabelecimento 
provido de amplos pavilhoes isolados, com enter 


meiros competentes 


-— a mm ta 


tez 


PREÇOS MODICOS 
Rua do 


Informacões: armo, 5) 5 





Ear 





401 
“s 


sumenta onde se verificara o eri- 











qem 
em 


Barcelona, 11 (A. B.) - O aeroplano postal froncez da linha Casablanc 
Valadra. O avião foi destruido pelas chammas, ficando carbon 


que tt 
a Ve era 
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Redacção e Ofíicinas — Rua Buenos Aires, 154 
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RIO — Sexta-feira, 12 de Maio de 1935 





Ainda o impressionan-|noricias |. 
te degollamento da car- 
tomante Sucena 
Alexandre 


Juicado perante o Tribunal do Jury o assas- 
sino da pythoniza 


(1 libello de accusação — A negativa 
du delicto pela defesa — O prolonga- 
mento da sessão — Outras notas 


truoso crime cecourreu ne 
15 de maia do anno pas- 
a cidade, através o am- 
rio dos jornses, ficou 
emocionada, 

cia sangrenta era das 
En 


anto quicto de BDotn- 























suvena dose Alexandre, a de- 


gollada 
casinha modesta, 
uma mulhor morta, 
: poça de sangue, tendo o pes- 
quusi “pecionado por víalen- 
vvalnadaas, 

mpressinanto degollumento, 
“in ter qouurrido tquitas horas 
du desenperta do crime e q 
auuliva-se, sem dal- 






abra 


tutiyso neu 


“Br o muls leve veztígio, 


A poliein desdobrou-se cm dili- 
genvias, cada qual n mais traba- 
Ihosa qodiffici], Foram effectuadas 
numerosas prisões e o autor de 
tão muns-cuoro hontieldio conti- 
cUuuvá seldo uma Ircognita para 

noticia, 


4 Droporquo qua vs detalhes do 
npressionante episodio sangrento 
atm sendo conhecidos, imals se 
udava & impres ssão pública, 
ins «s foram levanta- 
1.5, para logo esirem por falta de 
uudamento. Suspeitou-se nicsmo, 
om alguna hose, do proprio cri- 
“inõso, mus a policia, senhora ab- 
cotuta da vida quotidiana c dos 
ntevedentos desse personagem, 
neillou, Não seria possivel tal 
vruneramento, pois que os factos 
inmuustravam ou parecium de- 

estrar cluramente, não ser ella 
upis da praziear um crime tão 
vedtunido, 

Do pesquisa vim pesquisa, 
cela conseguiu, dias depois, 
ietalhe importantissimo, 








suspo 


u po- 
um 
O uppar- 


na fôra todo examinado polos pe- 
tos du polícin » batidas varias 
photograghicas, Não exis- 
+ qualquer impressão digital, mas 
co y lençol nlvo da cama em 
re tombara sem vida mn infortu- 
ada mulher, poude-se destacar a 
nica indeleyel dy sóla de um sa- 
9. O lençál em apreço foi cui- 
losaniente conduzido para a Po- 
iu Central e preso o criminoso, 
:s por suspeitas, fizeram-no 
sulçar ums dos seus sapatos que, 
Nocudo 











sobre a marca deixada 
no lençó!, a ella se adaptou per- 
Hamente, 


Voi q primeiro raio de luz, gur- 
io no tenso, E após habil e de- 
rado interrogatorio, veiu elle a 
"fesuar q seu tenebroso crime, 
1 todos o3 detalhes, 

+ victima, Sucena José Alexan- 
do nacionalidade turca, vivia 
us casa de sun propriedade, á 

rencral Galieno nm 19, em 
“uvcesso, onde levava uma vi- 
meiu de mysterios « 

inpregava as suas actividades 
lins mais complicados e diver- 
alguns dos quaes illicitos, 
decando ipualmente a cartomun- 

1 Juudo sutvava proveitosas ren- 





anecre-n, por um desses ca- 
dilemas da vida, q tra- 
Joio Fernandes, que se 
a no desenrregamento de 
dos vapores que aqui an- 
com esse combustivel, 

















e e e a FI re em 


Ministerio Publico 


Sucena ettrahiu-o, illudiu-o e 
upossou-se dis poucas economias 
que o operário possuia na Cuixa 
Economica. Tornaram-ae muito in- 
timos e um bello dia, após haver 
terminado « expoliação do traba- 
lhador, injuriçu-o com palavras 
pesadas, dizendo-o un pirvalhão, 
um tolo, um imbecil, Tudo o que 
desejava Já havia adquirido, elle 
que se afastasse agora do seu ca- 
minho, pois que a suz presença à 
repugnava. 

Isto aconteceu uma noite, em 
que ambos ni niaior intimidade, 
e encontravam u sÚs nos uposen- 
tos de dormir da referida cusinha. 

Estuvam os dois em trajos me- 
nores, A enrtomante, mun decesso 
brutal « incomprehensivel, delle 
se nfastárii em certo momento, 


com risos de mofa, desilludindo-o 
então. 

— E o meu dinheiro! — inqui- 
riu o operurio, 


— O dinheiro ga 
que o não houves 
o restituíria — retrucou Sucena. 

Deante de tn] revelação, João 
Fernandes exasperu-se o umbos 
entraram a discutir nealoradamen- 
te, Em meio desse bate-bôcea, se 
empenharam em luta corporal, 
quando, em dado momento, o trit- 
ba Hhndor apossando-se de uma nu- 
valha con a mão direita e dan- 
fo uma wvravata na victima com 0 
uvtru braço, desferiu-lho tres vio- 
lentos golpes, quasi a degolando. 

A infortunada mulher morreu 
lego apos “o criminoso, recobran- 
do é suu culma e medindo 1 ex 
sensão dv seu hediondo crime, to- 
muu us providencias necussárias 
afim de apagar quaesquer vesti- 
gios de sua estadin ali, galgou 
uma jancila e desapparecen. 


stul-p é mesmo 
se pasto, júmais 


E! ante q tenebroso vrine de ho- | 
micídio, que entrou hontem em 
julgamento, no Tribunal do Jury. 

A sessão, soh a presidencia do 
dr, Eurico Paixão, reuniu-se q ho- 
ra do costume, presente o promo- 
tor publico dr, Gomes de Paiva, o 
escrivão Wilson Salles Abreu € 
numero legal de jurados, 

Apregondo o réo João Pernan- 
des, esto compareceu acompanha- 


João Fernandes, o matador 
da pythoniza 
dr. 


do do seu ndvogado Clovis 


| Dunshee de Abranches, 

Sortendo q Conselho de Senten- 
va, esto ficou ussim constituido: 
Antonio Pereira Caldas, Heitor 
Lopes Rego, Carlos de Gusmão 
Jatahy, Roquette Pinto, Mario 
Castro d'Almeida Filho, dr. José 
Castello Branco o Rubens Castro 
Ayres do Nascimento, 

Compromiss ado o Conselho, o 
escrivão Salles Abreu procedeu á 
leitura das peças do processo, de- 
terminadas pela lei, seguindo-se 
com q palavra c promotor publico 
dr. Gomes de Paiva, que em vehe- 
mente oração sustentou q libello 
crime accusatorio, mostrando ao 
Jury e, preurando basear as suas 
declarações nas provas dos autos, 
q responsabilidade do accusado, 

Depois de discutir umplamente 
o assumpto, o representante do 
concluiu por 





COMPLETO 
FORTIFICANTE 





FORENSES 


PRESCRIPÇÃO NA 6º VARA 
CRIMINAL 

Domingos Coca Serrano, em 29 
de outubru de 1925, declarou ao 
ofticial de registro da %: preto- 
ria civel, falsamente, o registro 
de um seu filho, 

Processado, o juiz da 6º vara 
criminal julgou hontem prescri- 
pta a acção pelo prazo de tempo 
decorrido, 


SEPARAÇÃO DE cCuRPos 

O gr, Santos Netto, juiz em 
exercicio na qe vara civel, jul- 
Kou procedente a justificação re- 
querida por Irene de Lima Pe e 
seu marido Wo Yu Pe, mandan- 
do expedir o respectivo alvará 
de separação de cornos, 


DENEGADO O “HADEAS- 
CORPUS” 

O julz da 22 vara eriminal de- 
negou hontem o “habeas-corpus” 
impetrado em favor do Demetrio 
Fernandes, qua alegava conse 
trângimento Ilegul por parta do 
16º districto political. 

Um ESCREVENTE ELOGIADO 

O ar. Miguel Marin de Serpa 
Lopes, juiz du 1º pretoria cri- 
minal, manãou inserir nu acta 
um voto de lonvor so escrevonte 
Jayme  Harinho, quo completou 
hontem 10 annos do | effecti- 
vo servico nuquella cargo, sem 
nota alguma  desnbonadora do 
eou caracter e idoneidade moral, 

DECRETADO O DESPEJO 

O juiz da 2º pretoria civel, na 
acção de despejo que Antonio da 
Rocha Maciel requereu contra 
| Thomazia Dóára Muchado, jul- 
gou procudento a referida ucção, 

decretando o despejo requerido. 
| FULGADO NULLO TODO O PRO- 

CESSADO 
O juiz da 42 pretoria cível jul- 
gou uulio todo o processado na 


ucção de deposito que d. Leopol- 
: IiHich roquereu contra dona 


qa 





o 





Maria Jenacia Corraê IYrapnga, 


CONDEMNADA A DOIS MEZES 
DE PRISÃO 

Pelo gula da 7º pretoria cri- 
minal ful condemnada a dois me- 
zes do prisão e muita de 6 09, 
Eugenia Guallar, processada vor 
haver Jncorrido no art. 330, & 2" 
do Codigo Penal. 


MATOU A ESPOSA COM UMA 


FACADA E HOJE FO PRO- 
NUNCIADO 


O jJulz da 6» vara criminel dr. 
Qurico Paixão, por sentença de 
hontem, pronunciou Abel perrei- 
ra da Cruz, accusnado da haver, 
no din 34 de janeiro deste unno, 
cereu das 13 horas, assassinado 


bad be n. Ens o A SAS 








|Lançamento da pedra angu- 
lar do Necroterio Polícial 
de Nictheroy 





A ceremonia do lançamento da pedra N 


melhoramento 


fluminense, e 


no appare- 


vizinha capital 
do ha 


muito re- 


clamado, era o necroterio depen- 
tente do Gabineto Medico-Legal, 


cujos exames 


periciaes 


oram 


procedidos no necroterlo do ece- 
miterio municipal de Maruhy. 


Considerando pem 


essa neces 


sidade o actun] chefs de Eoiteite 


fluminense dr, 
lista da Silva 


Joubert Jivange- 
resolveu 


mandar 


construir o necroterio, sendo es- 


colhido, para 
fundos 


Um 
lho policinl da 


do edificio 








isso, um local aos 
da e sad 





A reabertura do Casino 


Copa 


a facadas sua mulher Etelvina 
Sylvia da Cruz, na rua Senador 


cabana 


O Rio readquire o seu antigo fastígio 


mais acertadas e aa 
Porque com o jogo prohibido, e 

apesar de todas as represalias 
policiaes para combatel-o, jogja- 
va-se deshrugadamente no Rio. 
Sommavam-se por milhares as 
espeluncas de jogatina, onde os 
menos espertos e os viciados 
ium deixar os seus dinheiros, 

Com a regulamentação à coi- 
sa mudou de figura, 

Todas essas casas de tavola- 
gem passaram a ser fiscaliza- 
das pela policia e sob o seu con- 
trole immediato. 
| Ta, porém, um outro aspecto 
da regulamentação: o impulso 
que a mesma deu á nossa vida 
nocturna, que vinha definhan- 
do dia a dia. 

Indice disso é a reabertura 
do Cobacapana, Com o funccio- 
namento do grande casino mui- 
to lucra a cidade que de ha mui- 
to vinha se resentindo do seu 
fechamento, Abrem-se agora os 
seus salões luxuosos para Oo nos- 
so “grand-monde”, Alinham-se, 
novamente, sob o fulgor dos ar- 


A regulamentação do jogo, já 
agora em vigor, foi medida das 


pedir 2 condemnação do rêo nas 
penas contidas no líbello, 

Terminada a necusação foi sus- 
pensa a sessão, para Eer reinicia- 
da mais tarde, tendo a palavra o 
advogado da defesa, dr. Clovis 
Punshee de Abranches, que pro- 
feriu umu defesa brilhantissima, 
retrucando alguns pontos da ne-| 
cusação, mostrando 3 irresponsa-. 
bilidade do réo, que agiu com pri- 
vação absoluta de sentidos e plei- 
teúndo por isso a sua absolvição, 
uma vez que se nchava sufficien- 
temente constatada a negativa do 
delicto, 

A sessão prolongou-se pela noi- 
to azóra e hoje, à hora de encer- 
rarmos a presente edição, após se- 
rem ouvidas as testemunhas no 
processo, continuavam as debates, 
estando com a palavra o promo- 
tor publico, que insistia pela con- 
demnação do réo. 


BEBEU IODO PARA 
MORRER... 


O 


e e 


cos voltaicos as mesas de pan- 


no-verde, 


Nas salas decoradas 


a capricho, e ha tanto tempo si- 


lenciosas, volta-se a 


ouvir o rui- 


do das fichas e a voz dos “erou- 


piers” 


tevivem as velhas horas de 





Teriam sido descober- 
tos os raptores do pe 
queno Lindbergh ? 


As declarações de Gaston Means — 








cão Central 
cthoroy. 

Hountem, 4 tarde, renlizou-se a 
solemnldade do Jangamento da 
[pedra fundamental da nova des 
|pendencia policial, estando pre- 
| sente ao acto o rupresentanto do 
[commandanto Ary Parreiras, in- 
torventor federal; chefe do poll= 
cia fluminense, todos os delega- 
idos nuxiliures, funccionarios da 
policia o representantes da Im- 
Lpreusa, 


| O dr. Karla Junior, director do 
(Gablnete Medico-Legal, procedeu 
[à jeitura de acta inaugurol, que 
| ol assignada por todos quan- 
tos assistiram & coremonir, sen< 
do, npós, euccrrada na urna, June 
tamento com os jornaes do dia. 
da cnixa formada pelas pedras 
8 a urna fol collocada dentro 
angulares da nova edificação. 
Wstava findi a solemuidade, 


ão Policia, em Nic 


retirando-se os presentes olé O 
|Gnbinato Medivo-Legal. aonde fol 


servida uma mesa de doces, 
a O AO TD O CD A | 


emoção intensa deante das role- 
tas... 

E assim o Rio, readquire, aos 
poucos, q antigo fastigio noctur- 
no que gozou tempos passa- 
dos. 








Quem são os autores do crime 


WASIH- 
INGTON, 11 
(U. P.) — Gas- 
ton Means, de- 
pondo perante as 
autoridades judi- 
cines, em | Lorno 
da aceusação que 
pesa sobre os 
seus hombros de 
ter tomado parte 
na conspiração 
destinada a lesar 
a senhora Evalyn 
Walsh McLean 
na importantia 
de 100.000 dolla- 
res, dados para 
| auxiliar as inves- 
| Ligações a propo- 
sito do paradeiro 
do filhinho de 
Lindbergh, disse 
que os  raptores 
da infeliz criança 
foram Irving 
[Fenton e Wellin- 
gton Henderson, 
individuos de pes- 
simo caracter e 
| peiores costumes, 





| dados a uma vida inteiramente 


| fóra da lei. 


"a Avcerescentou Meuns 
bandidos 
cembem planejado o rapto 


bos uquelles 


que am- 
tinham 


coronel Lindbergh eustado o tu 


ouvindo 
correo tas 

Ctbinho. O 
anter Eindhurgh 


RO 


en puro 


sap de ca: 


map 


Lindbergh Junior 


Proseguindo no seu depoi- 
mento, Gaston disse ainda que 
subia o que foi feito dos 50.000 
dollares em dinheiro dados pelo 


do | coronel Lindhergh aos raptores 


afim de que 
onde poderia ser 
a inteliz rebento. 
Us bandidos 


estes — indicassem 


encontrado o 


+ Como f ae 


pt t H vt e derá 
































































MOTICIARIO 














a- Tolosa cahiu perto de 
izado o piloto e 6 passageiros 





Os escandalos da 


Associação Geral 


de Auxílios Muluos 


Os escandalos du Associação 
Geral do Auxilios Mutuos da Es- 
trada do Ferro Central do Bras 
sil, que está sendo, afinal, su- 
noada e liberta dis garras dos 
aventureiros que durante tunto 
tempo empolgaram os sous pos- 
tos de direcção, foram focullza- 
dos em todos os seus aspectos 
pele reportagem du DIARIO DE 
NOTICIAS, 

Sobro esso assumpto velsa a 
carta quo nos fol dirigida hon- 
tem e que abaixo estanipatmos: 

“rio, 11 de maio de 183 — 
8r. redactor do DIARIO DE NO- 
TICIAS — Saudações, Lendo vu 
relatorio da Commissão de Tous 
mada de Contas du associação 
Geral de Auxilios Mutuos da Es- 
trada de Ferro Ceutral do Bra- 
sil, approvado por unanimidade 
do votos em assemblém geral or- 
dinaria, realizada no dia 26 do 
março do corrente ano o pu- 
blicado na integra por um or- 
gão de grando publicidade des- 
ta, capital, deparei com um fa- 
eto devéras curioso que multo 
despertou minha atrenção. Den- 
tro as grandes sommas do di- 
nheiro eriminosamente desviadas 
do patrimonio social, ul! está in- 
cluida uma, importancia Insignl- 
ficante, que não escapou 4 sub- 
tilozu dn Comimissão. Consignan- 
do-a em seu relatoriu, nu Cori 
missão procurou deixar tem pi= 
tente 2 “honestidade” dos su- 
per-homens que dirigiam à nos- 
ga grando associação de classe. 
lrata-so da Importanvla do ec 
$$100, gaste pelo «dr, João Carlos 
Lacombe para obter um ctrpres- 
timo, não definido, na Compa- 
nhia Sul América, na sua secqão 
“Lux Brasileiro", Cem grando si= 
gnificação esso registro, saben- 
do-so quo esse parcela minima 
tot applicada em negocios pes- 
sogey, Estando envolvido nesse 
caso o nomo de lodo Carlos Las 
combe, empregado aposentado, 
quo exerceu diversas commissões 
do destaque na Batrada, o que, 
sobremodo, não lhe diz bem com 
o sul ER a na] Tunceionai, açha- 











Nio polia sur mels commove- 
dora q tristo historin do nieijadi- 
nho Nelson, Este pobre e desven- 
turado menino, pura quem o des- 
tino voltou «s seus vinlentos Ca- 
prichos, loi crucimente colhido por 
um trem no estação de Manguel- 
ra, vo dia 23 de abril de 1932, 
quando se wchnava no demunpenho 
da sua niesão de vendedor do 
jornaes, perdendo nessa vecastão 
us duis pernas e o brago direito. 

Internedo no Hospital do Prom» 
pto Suceurro, Nelsou teve alta mes 
úos depois, graças qo desveillo do 
sou medico, ur. Nelson Motta, por 
quem foi eurinhosumento pensa- 
uo. Voltando vo seio da sua lá- 
mlia, que se compunha do ebrios 
« degenerados, Nelson ÍoL servir 
de urrimo à mesma, pois os seus 
pareutes, valendo-se do seu estado 
coliocavum-no nas esquinas das 
ruas, pura que, mendigundo o pro 
às almas cariúosas que all pussa- 
vam, pudesse desgo Modo guPANTIE= 
lhes u sum subsistencia. 


Não satisfeitos com u sum Jgno- 
minia, os perversos parentes de 
Nelson açoutavam-no cruelmente, 
quando a sua collscia não chegavis 
a SUSU0O 


Lat (asd Lhalhs Juboodo ajueo cib BisLCrua 
de Nelson não licasse, tulvez, na 
pocira da cozinha do seus infames 
parentes, npprivcel O Inrepio Jess 
Candido, o perigoso “descutdisty”, 
qua, deparundo com q Infeliz mlei- 
judinho num canto de rue, car- 
rogou-o para d sud companhia. 
Aproveitando-se da inexperiencia 
do pobrezinho, convenceu-o de que 
deveria ebandonar a familia & 
passar à viver comslgo, polis com 
todo gosto, serla o su bom pão 
e.o seu maior amigo, Disse-lne, 
níinda, que elle deveria continuar 
a mendigar, attendendo as sum 
condições, pola ll o seu novo 
protector e amigo, tiunbem cora po- 
bre e lutava com ditíiculdades pa- 
ra manter-se, precisando de quem 
pudesse prestar-lhe algum auxilio, 


Joeê Candido, tendo convencido 
o infelia aleljadinho, propoz-lhe 
mudar de rumo, pois seria mais 
conveniente o centro da cidade 
para elle obter n5 suas esmolas. 

Q infeliz menino, convencido de 
que tinha realmente encontrado 
uma alma boa, que lhe serviria do 
amparo, concordou com o seu novo 
protector e puzeram mãos à obra. 

A princípio estacionou Nelson, 
na rua do Ouvidor, tendo sempre 
a seu indo José Candido, Emquan- 
to o pobre aleijadinho estirava & 
mão para receber o obulo das tca- 
ridusas transeuntes, José Candido, 
o perigoso ladrão, procurava sem- 
pre uma opportunidade para fur- 
tar uma jota ou outro objecto dos 
mesmos. Como texlo romance tem 


O a o O a a + + = a a 


numeros de todas us cedulas da- 
dus a titulo de resgate, 


| H tore 


Uma Vez que estes 


FSC rI rm ErCHO MO sum mução Crie | 








RAVELMENTE j 





nunca | 
fol possivel encontrar os seus | 


Um caso que ainda não foi explicado 


vYH que ella doveria su nprossar 
em explical-o nas columnas dos 
jornnes, para dosftozor más im- 
pressões, 


Ja são devovritus, untrutanto, 
uunas! dols mezos desde que u re- | 
ferido relatorio ful dado uu vo- 
nhecitiento publico e sobre elle 
nado fol dito pelo sr. Laconibo, 
que tambom estrou, como sabe- 
mos, mo dividendo dos 30:UQUÊ, 
entregues vo udvogudo du asso- 
ciação peru saldar us compro- 
missos dus pessoas que susten- 
taram a campanha de “salvação” 
du asosciação, Paúárece que uv sr. 
Luconba é uvesso as explica- 
qões, pols até hoje tenibem nada 
disse coin relação 4 subscripção 
por ella promuvida entre os col- 
legas du repartição, quando, em 
1928, por vvcasião du lide judi- 
elaria 8. panto e Curúcas, se em- 
panhava pora angariar recursos 
para as custas do processo, que 
Importaram em 4:4003, para, afi- 
nal, não ter sentença, Multos fo- 
ram qs companheiros que ass!- 
enaram a dita subscripção por 
espaço de tres mezes, contrl- 
huindo com 5%, 108 e 208 0 nu= 
torizendo o desconto em folha 
do pagamento à favor da Assis- 
toncia, Judictaria gFerroviaria, 
com séde à rua Marechal Flo- 
riano Peixoto n. 154, para o fim 
collimado, Qutros pagiram qes- 
conlmento, 





Dentre esseu cuoumpanheiros ene 
contrem-se os seguintes: Manosl 
da Silveira Fortes, Adamastor 
Augusto Lopes, Sorafim Ernesto 
da Souzt, Honorio Rabello qu- 
ntor, Romeu Honorio dos San-= 
tos, Dirceu da silva Tavares, 
Adull Santos Dins, Candido Ro- 
berto da silva Oliveira, Octavio 
Barros  Muscarenhas, Leopoldo 
Ferreira carvalho, Julo Mendss 
Campos, Waldemar da silva Gui 
marãep, Carlos de Oliveira, Joa- 
quim  Eivar e muitos outros, 
cujo registro seria longo, 

Multo grato fico com à publle 
cação dontã, -- Ador, cte, 
Octnvio Ferreira de souzn* 


u 





VICTIMA A DOS RUDES S CAPRICHOS ia guifeiras: do 9 I|2 às Te 
DO DESTINO, O POBRE ALEIJADIE | 
- NHO FOI EXPLORADO MISE- 24; 


seu tim, Nelson poude vompreiens 
der o que se estava posando 0! 


chamou a attenção de José Qan- | 


dido. Este, não se corrigindo, fico | 9 
sem o aleijtdinho, que numa certa 
nolto o deixou, Não tendo para l. 


O  infortunado 

que se convertera ingenua- | 

mente em cumplice do terri- 
vel ladrão 


onde ir, o aleijadinho ficou ao) 


Pg 


» horas. Começando no dia 17, 7 de 
ã Maio de 1933 
, SEGUNDA TURMA 


aleijadinho, k 


CURSOS DE 
CULINARIA 
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Tel, 7-4731 
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PARA DONAS DE 
CASA 


CULINARIA DE FORNO E 


E a 


h FOGÃO à, 


a rg ça 7 





- 


Consta de IO aulas, uma por Sã» 


| “mana. Inscripção: 254000 


adiantadamenta 


PRIMEIRA TURMA 


horas. Começando no dia 
” Maio da 1933 


SEGUNDA TURMA 


Quintas-feiras: cle 9 12 ás HI T|Z 
horas. Começando no dia |8 ds 
Pa . Maio de 1933 
(TERCEIRA TURMA 1. 
extas- ielras: da 91]2 és 11 gi 
poros. Começando no dia 9 gs 


Maio de 1933 E 
“CULINARIA DE TRÍVIAL 
Caneta de 12 aulas, ums por ses 


mana. Inscripçãos 158000, 
adiantadamente 


PRIMEIRA TURMA .. 
« Quartas-feiras: de 2 112 ês E 





Saxtns-teiras: de 21!2 & 5 Rã 
ças. Começando no dia |9 ds 
Maio de 1933 


PARA COZINHEIRAS 
| CULINARIA DE TRIVIAL 


vonsta de 12 aulas, uma por sa- 
» mana. Inscripção: 6$000, 
adiantadamenta 


PRIMEIRA TURMA : 
Terças-foiras: do 2 1|2 és 5 hóu 
ros. Começando no dia l6 de 

Maio de 1933 7 


SEGUNDA TURMA 


Quintas-feiras: de 2 12 45 5 Rés 


re", Começando no dia |8 de 


Maio de 1933 


MATRICULAS 


“K Bartir do dia 11 eté o dia 5 
de Maio de 1933, de 9 és I2 


relento, sem tecto, sem familia e | iihoras e de 13 ás 16 horas” 


à mercê de Deus. 

No cla 8 do corrente, quando! 
chegava a sua casa, o sr Julio 
Deodoro Cabral, residente à run ro | 
Ptauhy n. 277, no Meyer, ouvindo | 
uns gemidos, quiz ver de que se 
tratava. Procurando chegunr-se ao 
local de onde partiam as vozes, 
o sra. Julio verificou tratar-se de 
um pobre aleijadinho, Num gesto 
nobre, aquelle senhor tomou a In- 
feliz creatura e transportando-n 
para sua cas:, deu-lhe agasalho 


t 
1 


caridoso. 

Para cumulo da falta de norte, 
de Nelson, nesta mesma nolte os 
Indrões penetraram na casa do sr, 
Jullo, e carregirume-ho vartos ob= 
jectos, Este, desconffando do ulo!- | 
judinho, por suppoi-o um pula qo 
Indrêss, levod-o às atuitoridua do 


1 os 
14 gintricto 
Lh, fo! apursdo | 


4 ora 


TENTATIVA DE SUI- 
CIDIO EM Nl- 
CTHEROY 
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o banditismo ,!HORARICOAS 
no Nordeste | 


Fazendeiros abastados, protectores. 
de famigerados bandolciros —— Além 
da secca, 0 saque 


RECIFE 11 (A B) 
“Digrio de Noticias” desta ca- 
pita!, voita a tratar ca ques- 
tão do bandifismo no nordes- 
12, engerando-a sob o aspe- 


va. 


cio de sua verdadeira causa, 
isto é a impunidade em que 
ficam cs mandatarios de cri- 
mea, certos 


fazendeiros ricas 





Lampeão 


que se servem dos banduleiros 
uira a execução de seus pla- 
nos de vingança ou de am- 
bição. 

A" margem de uma vepor- 
tagem: sobre Lampeão, envia- 
da velo correspondentes no 
interior da Bahia, 
ie jornal: 

“O problema do saneamen- 
to moral dos sertões do Nor- 


carado com visão mais am- 
pla, Vê-se que emquanto não 
se extimar esse cancro social 
não é possivel ao Norte arre- 
gimentar suas energias e pe- 
mr o rythimo do trabalho que 
Ni o adeantamen- 
to dos Estados do Sul. 
“Dentre os Estados muis 
attingidos pelo banditismo, a 
Baia sempre fizuron em 
primeiro logar. A sua verião 
nordestina. 
que ora feagelada pela sec- 
cs, tinho a infelicltal-s as la. 
elões de malfeitores que gl! 
mantinham impunemente e 
vom ostentação Os seus quar- 
teis generaes, Lampcão, du- 
rante mais de dez annos, ic 
como que um rel diabolico, = 
espalhar o terror, a miseris 
* & morte por toda a parte, 
àchava-se já coisa impússi- 
ve] desmontal-o de seus do- 
minios, de oude afrontava a 
vilização com as suas atro- 
cidades, Matando, saqueando. 
enrovalhando a honra dos 
patatos sertanejos. esse nons- 
tro. que escapa aos seres nor- 
maes para ser incluido na ca- 
tegoria dos typos lombrosia- 
nos, levava em correrias lcou- 
gs  Cautingas adustas & 


“ À POLIGIA DO 
9º DISTRIGTO 


Uma visinha que desco- 
nhece o cathecismo 
da moral 


ft. 











O 42 Franviscu Pasca . eãe 
covelcrido. com “off cina de 
cerços de eaaaio a teas 
queiro £ end= rambem 


DOE. “de o fiNhos 
nogba de nos escrever pedindo 
pera que » moral seja implanta- 
êa nas immediações de sun qasa. 
uma vizinha cscandal!isa 
mundo com os suus 
dissolutos, Recebe “vi- 
ce homens de dia a de 

muita cém o menor rebuço, Além 
desse attertado és vistus pudicas | 
=a têmbem o têrmos qheends 


menvúreas, 


ab” que 
at todo 
costumes 
+ 


nrofaridor em voz altas, que vãs 
enyubescer as sonhoras da vizi- 
chanço e principalmente q senhor 


Francisco Paschoal, 
Regiciramos a queixa, 

som bd ás autoridades do 5º 

istricto im de que a “mulher 





qua ene 





le um. poupou o de morai”, 


O FASCISMO NO MUNDO 


COMMENTARIOS DA IM- 
PRENSA ITALIANA 
ROMA, J1 (4, B) — A Im- 
prensa nota que a idéa fasctis- 
ta se diffunde pelo mundo 
para assegurar a autoridade 
do Estado e vencer az idéas 
subversivas disseminada: em 

numerosos paizes. 

às tentativas de narlamen- 
rerismo e democracia Inte- 
gral estão sendo postas 4 mar 


“om. quando não inteiramen- 
te Meca depois de mole 
ceststenci 

RS Fa ivalunos mos- 


tram que na propria Sulssa 
naiz considerado um modelo 
de organização temocratica 
o Conselho Federal 2nprovou 
uma le; especial para defesa 
co Estado e da «udem publica 


Na Teneco-Slóvaguia à tmi- 
prensa democrutica conilnia 
a pedir medias, pelonãaes 

ara q defesa ua democru 

O govern( jccits agoptal 


diz aquel- | 








| 
| 
] 
cone 
essa Jun- 
mora em 
! 
| 


-——ess ea ma e e rp“ 


] 


O sua exisvencia de tarado, sem 


que as autoridades encon- 
trassem meio de esparrar-lhe 
as investidas, 

“Mas, o bandido e seu gru- 
po. perseguidos pela força 
militar, através o ínhospito 
inferno e garranchos e 
areia. once nunca se suppoz 
que os moldados pudessem 
chegar. fugiram para o norte 


internando-se no territorio 
te Sergipe. onde se encon- 


tram. 

“Emquanito a: campanha do 
banditismo volante é activa- 
da por um lado, pelo outro as 
autoridades immobilizam os 
cangaceiros de gravata, os 
celebres mandões do crime de 
que o sertão todo vive cheio, 
esses que, apesar do numero 
de vietimas de sua maldade, 
viviam impunemente nas ci- 
dades, até prestigiados pelo 

poder. No numero desses 
Mmalteltares um dos mais pe- 
rigosos era o celebre Arthur 
Duarte, famigerado “manda- 
dor de matar”, da zona do 
Kio Novo. O capitão Osorio 
Cordeiro conseguiu prendel-o, 
enviando-o para a cisade, 
acompanhado de um cliché 
em que se vê o perigoso indi- 
viduo tendo na mão o craneo 

de uma de suas victimas e 
aos pés um sacco de ossos hu- 
manos, além dos instrumen- 
tos de que se serviam os seus 
assalariados para eliminar os 
que lhe caiam no desagrado.” 


EMBRIAGADO, CO-. 
MEÇOU A DAR TI. 
ROS A ESMO 


Hontem. £ tarde, erifimu-se 
um facto lzmentavel em cren- 
té mo predio n, 165 da rua Cur- 








t [mo Netto, 
te, tem sido ultimamente en- | 


uo mesmo Leinpo | 


Achava-so cl um suldado da 
Exercito. que, dominado pelo al- 
cus começou a der tiros à 
mo. No momento, quando pus 
“uva no jocul Nosmiu de Olive!- 
ra Mattos, parda, ensuda, de ua 
unnos de idade, vocsidenta 4 rui 
tuutorigala mn q50, Zoi aquelhe se- 
ubora  alcunçada um tdos 
projectis, Som que tenha senti= 
do q efietto da bula, 2 referida 





por 


senhora continuou q sua via- 
mer, Chegando, poréxr,, ú rum 
Sunta Muria, varttlcuu ester fue 
rrda, 

Trausportada para a assirten= 
dest, de vintimaa. depois de imegl- 
uda, retirou-vá, 

O commissariv Lopes Porelra, 


do 9º districto, no ter comheci- 
nento do caso, compuriceu aq 
vocal e effretuou us dilizencias 











| 
| 


| 
| 


te e ei 45 O A ii rr ei o na a ee 


| 


| amquanto, 


! 





BARBEARIAS 


Manoel Pernambuco ao 


“Diario de Noticias” 


A proposito de uma reportagem 
que estampamos, ha dois dias, na 
nossa 2º edição sobre q Soras 
de funccionamento das bariendlis. 
recebemos do sr, Mandel Pernan:- 
buco, barbeiro o candidato das 
classes proletarias á Constituinte 
a certa que transcrevemos abaixo: 

“Rio;11 5 693) — Sr, tre. 
dactor ido DIARIO DE NOTICIAS 
— Attencioso cumprimento, — Fi. 
quei zurprehendido quando li nas 
columnas desse brilhante jornal, 
uma nota referento no Yunceione- 
mento das barbearins, onido se faz 
nereditar que os officiaes de bar- 
beiros são unicys causadores dos- 
se modificação. Inrelizmonte, cr. 
redactor, não é verdade e & com- 
panha que a ciasse patronal vers 
movondo contra q lei 
de trabaino, só posso attribuir u 
muita ignorancia, porque, e conio 
tados podem julgar, não são ot 
empregadas, os organizadores un 
lei; que foi contessionade de uc- 
cordo com as Convenção: Intor- 
nacionaes, 

4 verdade é ouira qua não con- 
vem aos homens que tanty insis- 
tem para destruir ums conquista 
ganha á custa de muita lute, 

Os inconsolaveis gritam nor- 
que não podem entisfazer cómo 
desejam os appetites, A classe 
patronal tem se valido de todos os 
sophismas pera ver se adquirem 
alguma sympathia púra aa aguas 
ambições, deturpa de accordo com 
&s suas conveniencias as razões 
que deviam ser conhecidas, egscon- 
den tambem por conveniencia os 
motivos porque está de encontro 
a um horario que não a prejudica 
em coisa alguma. O que se alie- 
ka não é eufficiento para conde- 
mnar uma conquista, pois é tão 
flagrante a inverdade que se des- 
roe pela propria imprudencia, Os 
harheiros abrem mais tarde 6 Te- 
cham uma hora depois do com- 
mercio, portanto, à concorrencia 
da manhã fica transferidos para 
as primeiras horas da tarde, Lo- 
2n, não ha prejuizo, 

Segundo afiirmações Jeltan pelos 
interessados de que q freguer só 
barbeia em cusa, acho graca, 

Qua tem à dono de ume purbeu- 
ria «om as disposições do freguez” 
Cabo nos proprietarios de harbes- 
rins Tiscalizar o harbeando?! Creio 
que esse direito ainda não fo) ez- 
tabelecido e cada um póda fazer 
o quo bem entender. 

Eq horario estabelecido agrada 

v publico, porque este mesmo pus 
ni Meo aeceita n roguiamentação de 
horas peru os trabalhos de maior 
utilidade e maior nesessidada, Por 
er, redactor a parte 
vão fo! nem de leve to- 


rssencia! 


dn, porque nãv é convontente 
ser vconhesida, 
Os oricnndos mesquluics que 


são pages niv compensam, alao- 
iutamente, pois são feitos de Gu- 
som qn gorgeta, Esta assum- 
sto mo quneervarei par mais tar- 
de clomal-o da secordo com os 
desejos du ciasse, — M. Pernam- 
bucu," 


eram 








Unindo o opera- 
riaão allemão 


A reunião do Congresso Da Frente 
Unica Operaria. Allemã e o discurso 
do chanceller Hitler 


BERLIM 11 (A. B,) —- Ná 
sala de sessões do Antigy Se- 
nado da Prussia teve lotar à 
instalação do Congresso qa 
Frente Unica Operaria Alle- 
mã, assim chamado por que 
Ê eile concorrem todos os an- 
t-gas syndicatos livres gacia- 





istas e demais organizações | 


vperarias da Allemanha. 

A presença do chanceller 
Hitier deu ao acto um cara- 
cter de solemnidade, Agsist!- 
ram a sessão inaugural 600 
delegados de differentes qgrga- 
nizações syndicaes do Reich e 
de Dantzig, os presidentes 
dos Estados aliemaes, uma 
commissão da Reichswehr e 
membros do governo, 

A saia estava adornada pro- 
fusamente com pandeira: na- 
cionaes e o gtanase panno do 
fundo apresentava enurme 
cruz hitleriana. A mesa do 
orador havia sido entfeitada 
com magnificas hortenstas. 

Em segulda ao dissurso 
inaugural do sr. Ley, presi- 
dente da Frente Unica Ope- 
raria, levantou-se q chatmce!- 
ler Hitler que fot gaudado pe- 
la Assemblea com q gesto 
fascista. O orador entrow lo- 
go a dizer que era facil mo- 
dificarem-se as fórmas exte- 
teriores co Estado, Tarefa dif- 
ficil, porém, era a trausfor- 
mação interior, o espírito que 
mpulsiona o Estado, 

ccupando-se da crise rel- 
nante, o chanceler Hitler a 
reduz aos seus verdadeiros 
termos, accentuando não ter 


a importancia propatada 2! 


interdependencia Internacio- 











O jornal 


DINTITRCO CE NTRRAd RERARA DRE Sins EN Ra rea iii a a 


Eiformições subre 


diversas nações. Cada povo 

deve combatel-a por si mes- 

mo, em sua . ropria casa, 
“A crise economica semã 





| 


de B horas ! 
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Conerencia Economita Mundial = H- E- AsST-D- o 


| Uma carta do barbeiro Causou optima impressão ao governo britannico a | 
proposta Roosevelt, referente á tregua alfandega- | « 
Tia — À missão brasileira chegará a Nova Vork| 


no dia 16 
A constituição da 


do corrente 
embaixada argen- 


tina que irá a Londres 


GENEBRA, Il — (A, B,) — 
Nos meias diplomaticos daqui, 
causou a melhor impressão a 


noticia de que q governo britan- 
nico dá sua inteira adhesão à 
treva na guerra allandegaria, 
proposta pelo presidente 
ale 


Rou- 


sevelt, Sabe-se nenhum 





O sr. Roosevelt, que não irá a 
Londres 


paiz tomará qualquer medida 
em contrario até a reunião da 
Conferencia Economica Mundial 
nas se esforçarão por levar a 


termo as negociações nesse sen 
tido ainda em suspenso , 
A CHEGADA DO SR. ASSIS 


BRASIL A” NOVA YORK 


WASHINGTON, 1 — 4qU. 
BP.) — QU embaixador do Brasil | 
dr. Lima e Silva annunciou ho- 
je que o primeiro grupo de 
membros da delegação econo- 
mica brasileira úwue conteren- 
ciara con o presidente Roosa- 
velt, nesta capital, chegará a 
Nova York u bordo do “Beren- 
gacia” no dia 16 do corrente. 
Os outros delegados são espera- 
dos a bordo do “Pestern Prin- 
ce”, um dia depois. 

Tudos os Aa do, 
Brasil seguirão pe Washik- 
gton no dia 17 ou “E, “compa- 
uhados do dr. Lima e Silva que 
irá u Nova York afim de dar- 
Jesus hoas vindas 
A YJREGUA ADU. 

MO PONTO BASICO 

LONDRES, 11 (U, P, ) — 


Consta que u formula de tregua | Communicam de Poona que o | Noctmeato! 





—— eua 





—— ae meme am 


Felipre d'Oliveira 


Uma sessão da “Fun- 
dação Graça Aranha” 


A “Fundação Graca Aranha”, 
de que Felippe d'Oliveira era 
membro funttador, realiza, a 2U 
do corrente, às 17 horas, no slu- 


dio Nicolas, uma sessão em ho-! 
| memagen à sua saudosa memo-. 


ria. 

Por essa oceasião falará su- 
Lve a vida do poeta d"A Lon- 
terna Verde”, o seu compunhoei- 


disse o chanceler Hitler, não, “O € amigo Als "aro Serem 


e somente uma crise de Ci- 
fras, mas exprime à decaden- 
cia interna da organização 
politica do Estado, A oppos!- 
ção do capital ao trabalho, 


| do operario ao patrão deve 


| 


ser resolvida imperativameti- 
te, sem o que é inutil todo e 


qualquer trabalho de recon- 
strucção nacional, Dessas ra- 


lações absurdas entre o ca- 
pital e o trabalho, adoptadas 
pelos politicos e economistas 
dos ultimos 100 annos, pro 
vem us dificuldades que as- 
soberbam o mundo inteiro." 

O chanceller Hitler estuda 
detidamente o provesso mar- 
xista, condemnando-o cumo 
nefasto sob todos os nontas 
de vista, Iusiste n ataque ci- 
sendo que a diferença feita 
por Karl Marx entre a demo- 
cracia social e o operario 
“trouxz a luta de ciaçse do 
Estado novo. O Estado alle- 
mão, como o Estado em ge- 
ral, fundou-se não contra o 
operario, mas com o operarto. 
O Estado hitlerista não é 
uma dictadura de classes mas 
é a dictadura do povo”. 

O chanceller Hitler pronun- 
cla anda algumas phrases 
e termina por esta afiirma- 
ção que lhe valeu iengas ac- 
ciamações da assistencia: 

“O malor orgulho de minha 
vida será de poder exclamar 
chegando ao fim della: con- 


| quistel para a Allemanha o 
nal da situação de crisa em ! operario allemão”, 


CRTSTRARICERTRAL TRES RARA PULO TESE NOR ES LAREIRA CEREAL TONA DERRNRAN CAMTRIAALENTANE TRES DRA R LOPO NDA NADANDO DA PES TRENNAR ANTA 


"CORREIO DO POVO” 


de maior tiragem e circulação no sui 
Brasil lido por todas as classes sociaes 


publicações 








= 
É 


dy 
Annunciae no 


e com absoluta segurança augmentareis a venda qr 
vossos productos no sul do paiz, 





serão fornccidas 


directamente pelo Departamento de Publicidade. 


bt ANDRADAS 


f CEF 


“CORREIO DO POVO" | 
| | 


“4a To 


Rio Grande do Su] 


; 
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——— e ——eeme e 
O O 


“eia 


MORREU, PRESO, 
NUM XADREZ DE 
NICTHEROY 


segunda-feira pusgsada foi 
preso em Pendotibm, arrabalde da! 
vizinha vupital Fluminense, Ma- 
noel Monteiro, uurda, brasileiro, ! 
de 33 unnos de idade e ali mork- 
EO que ara nesusado de 

vtado um couro de bol e um cu 
e. et pertencentes um só ex-pu- 
trão, o quitandeiro Alvaro Ma achu, 
do, tambem residente nu loculi- 
dede, 


+ 
o 


Ga o 
ua ves 


aMemnbeico foi recolhido uq xa- 
drez do posty policial de Pendo-: 
tiba, por ordem dy cubo Alcebia- 


des Moreiru, da Força Militar do | 
Estudo do Rio, tendo confessado 
à uutoria dy furto e deviarundo 
havor vendido os objectos furiu- 
dos a Joio Machado, megociante 
no logar chamado Baú. 

Essa confissãu foi feita após in-! 
terrogatório procedido pelo cabo! 
e, segundo dic o pessoal do posto, 
foi o mais “brando” possivel, 

Monteiro foi, depois, novanter- 
te recolhido uy xndrez, onde Ficou 1 
até ante-hontem, quiundo às 14 ho-| 
ras fallociu mysterlosumente, 

O facto foi communicado 4 1º 
Delegacia Auxiliar, que provi- 
denciou para a remoção do cu- 
daver para O necrotario. o que só 
foi feito 4 noite, airdn niyate- 
rioaamente, 

Depois 
soube,.,, 

Primeiramente é estranhavel 
que se cccommetta a um eaho de 


disso nsda mais se 


policia a funcção ce interrogar 

presos vor suspeitas de furto, 
Depois é ainda  susurdo que 

esse mesmo cabo conserve cum 


xadrez do posto preso à su? dia. 
posição qualquer ipdividuo eri- 
mingoso ou não, 

Adoriais q cado Aí 
bastunto conheçii 
rs que commett: 

Urpe, pois, que q chef 
fuça 


pára 


a] 


ulra & 





E 


fiumnriss abrir sizo- 
inuras de 


Infeliz pre 


rCãav Inquerit 
que fórmie morrey os 


so Manve] Monteiro. para não 
paíror duvidos de nus a netune 
| aê Ê 
| ão da policia ainda é PA, 
processa Ts Cnrenhos LO te 
pe or “Er . 


ANEIRA CO. | 


[aduaneira que actualmente dis- 
cutem as potencias contem as 
seguintes suggestõss: 

1º — E' essencial para o sus 
cesso da Conferencia Econoni 
ca e Monetavia Musdiul a aún 
pção da tregua aduaneira. 

2º — Durante o perivdo uy 
Conferencia as potencias aluve 
cão evitar novas iniciativas su 
ceptiveis de aggravar as diffi 
culdades já existentes. 


“+ 


9º — Qualquer potencia po 


* icera abandonar a tregua ns 


diante aviso com um mez de an 

tecipação. 

O PRESIDENTE ROOSEVEL1 
NÃO IRA" & LONDRES 
WASHINGTON, 1) -—— (U, 

P) — As noticias publicadas 
nu estrangeiro no sentido de 
que o presidente Jovsevelt iria 
a Londres sfim de tomar par- 
te nos trabalhos da Contferen- 
cia Economica Mundial foram 
classificadas de “disparatadas” 
so circularem pela primeira vez 
no começo deste mez, 

| Acredita-se, entretanto, que 0 

| cruzador “Indianopolis” — ecrá 

trazido para as vizinhanças de 

Washington durante q mez de 

junho proximo por conveniencia 

da familia Roosevelt e afim de 
que o chefe da nação possa rea- 

lizar alguns cruzeiros ligeiro: a 

seu bordo, 








| Ay dt 
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A EMBAIXADA ARGENTINA ' 


nan AIRES, 11 — (A, 

B.) — Ficou assim constituida 
“u comissão que representará 
a Argentina nz Conferencia 
Economica Mundial q realizar- 
se em Londres no proximo mez 
de junho: presidente, sr. Le 
Breton, delegados, sr, Malbran, 
vice-presidente Raul Pregi, Ver- 
nendes Beiro, Carlos Brobbia 
Theodoro Becu, 


GANDHI EM ESTADO DES- 
| ESPERADOR 


! 

[SE CONTINUAR NO SEU JE- 

[HTUM, O "LEADER" INDIANO 

NÃO RESISTIRA! ATE! O 
FIM DA SEMANA 


| BOMBAIM, Il (A. B.) 


Mahatma Gandhi entrou hoje 
no seu terceiro dik de gréve! 
poe fome, 

| “leader” Indiano sofre de | 
e ataque de icterícia, sendo 


Gandhi 
estrondo seu estudo de ira- 
“queza, pois que já não púde 
mais caminhar e tem sido 
nestes ultimos dias conduzido 
em padiola. 
| Os medicos que examina- 
iram Gandhi temem que não 
passe ello desta semana, se 
'continuar o jejum, 
| Nesse sentido, são continuos 
| Os esforços de seu filho Deva- 
das, sem, todavia, conseguir 
| Que o mahatma seia do estn- 
do de lethargia em que se en- 
contre, 


À SRA, GANDHI EM LiI- 
BERDADE 


BOMBAIM, 11 (U. P) — A 
sra. Gandhi, que se achava 
detida desde ha algum tem- 
po, na cadela de Ahmedabad, 
foi posta em liberdade e se- 
| Eulu em seguida para Poona, 
rafim de assistir seu esposo, o 
manatma Gandhi, 


] 


| 


| NGasa 





| 
| 











No Recreio 


"CANÇÃO BRASILEIRA? E O 
ANNIVERSARIO DO EMPRE- 
SANIO M. PINTO 


s de hojs, commbnme 
e natnlitn dãcempotro 
nto, comem rrunda tara de 


ES e q a ps a a mp 


sativo 


0. o 


8) 








O empresario M. 


Pinta 
vontade, não pertento ze Tenid- 
tro commum «ias festos intimas. 


E" um dia de festa par: 
Nacional], porque o 
Pinto tem sido um dos baluartas 
que o sustentam uv uma das suas 
expressões, impondo-so pelas jni- 
triumphantes q nus ES n- 
PrS so propoz. Da: seu dritho co- 
mo empresar EO] fala.nos à Leu 
passado e diz-nos agora, n sua 
Compúnhia Brasileira de Theatro 
Musivado, que com 
brasileira” esLá murcando um 
Fuccesso. Na tarde de hoje, nas 
commemorações do primeiro cên- 
tenârio da “A canção brasileira”, 
mus se loçam 4 vítoito na Urca 
o no Pão jo AssycHr, vortumente, 
o empressrio Pinto vovenerá qs 
Ayreçus Pp comprimento, 


11 tãeatro 


Ciativas 


No João Caetano 


SKARZINSAL COMPARECERA! 
HOJE A' SEGUNDA SESSÃO DA 
OPERETA “KELANT! 

O João Ga 


salao dou 
+ Hoje. 


eLano 
hospedes 


toutnou-sa O 


de honra do 












all zcrá reschido Skar- 
eyneti, o intrenido aviador polo- 
nez que geaha do ReravES Ear 9 
dcenno em vôo m ugmitico em um 
apperelão d tyrU comum, 

O tar pestucalo da Comp unnia 
Brasileira de Grundes q 
Culos Mus ivuros, sSeuul ta 
te Eta 3 (w dama da jus), 

vá cem homenagens Skarzavns- 
Ei Que vompartecra o cueupará 
iogur de hos va na bela sula do 


Hrestro da munici- 





palisido, Les mo seg pri. 
moiro cos pat , e eras COM q Vi 
pu: ação pari OC, 

Forum convidados, atem do Er, 


Ministro da Pal 
legação 2s 


Onja é pescca! da 
vitns autoridades da 
evinção militar e naval, 


BASTIDORES 


“ALMA DE CABOCLO NO CAR. 
FAZ DO ANTIGO S JOS 


U curtys dy ' 
hoje “Cusa du Cu o bo pu- 
ter o Prequentado thus uti "o resioaul 
da Empreey Paschoal Segroto, tety 
peça para uuitas diz: 

“Ana de Caboslo” 
rins Rosie 


Sum dose 





Minlo de vu- 
cortinas v« "ET ÇÕES 
sem ligação eles com qa OUeTOS, é 
OUiro urram da idea victoriosa 
pusta em ERAM por nquelin em- 
presa, 

Peça de varios uutores, “Alma 
do Cobvelo” tem espirito u tem 
quadros bonitos « attestundo q seu 
ngeudo fis cuths cheins que, todos 
os dive, às 4, 80912 horas, vem 
tendo u “Oaca do Caboclo” vom q 
trabalho de Derey Goncntv es, Es. | 
ther de Souzu, Durvalina Dur. re, 
Juvenal Pontes Juraraça, Ratinho, 
João Forvandes e outros, 


“SAMSÃO", AMANHA, EM VES- 
PERAL ELEGANTE 
Mnunhã teremos, uno Cursino, a 
egunda vesperal elegante de Pio- 
cao: com a trogi-comediu “Sam- 
são”, de Viriato Corrêu. 4 julgar 
pelo interessa que a primeira des. 
pertou hos nossos meios munda- 
Dos, vw capectaculo das 4 horas, 
constituirá muis uma notu “chic” 
da “iite” carivea, E". realmente, 
no Casino que se reuse ugury O 
alto mundanismo do Rio, 
UM NOVO E INFALLIVEL SUC. 
CESSO DA CIA, ALDA GARRIDO 
À temporada do riso que Alda 
Garrido crtá reslizando no pilco 
do Eldorado continua de trium- 
pho. Na corrente semana, eiin 
vem qhtendo sucessos, RB conse- 
Eguirá o mesmo exito, na semana 
que vem, E" que a peçu, a ser ex- 


am ce io o co o O e o O o e A a e e O e a TD e 


Dra. JOÃO JOSE! DE MORAES 


F. A. 


ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 


RUA DO CARMO 65 — 4. 


| ADVOGADOS 
| Sula 4 — Tel. 6-6013 — «Das 15 às 17 horas, 
| 





ANDAR 


e 





| a e e e e a O o 
| 
| 


VElRio PARA LARANJA 


metro quadrado, á margem da grande rodovia 
Rio - São Faulo, com agua nascente «e bemfeito- 
rias — Pequena entrada e o resto a longo prazo, ! 


como se combinar — 


Rua 1 


E perto de Campo Grande, a 160 réis por $. 
| 


- 


Tratar com Nelson Pessoa | 
de M aro RB? | 


andar 


En mprêsario | 


“A canção! 


ari! 


"númiradores, 


| 








No Carlos Gomes 


TEREMOS AMANHA A PRIMEL 
RA DA REVISTA “LINDA 
MORENA" 


Corn novo genero do cspevia- 
culos e um elenco renuvado, in- 
cluindo comediantes e cantores 
bppisuúidos wa ribalta brasiluir 
à Companhia Luiz de Barror apre. | 
senter-nos-á, amanhã, mo GCatlus 
Gomes, a revista fantasia “Linda 
Morena", com dois 
juadros de humorismo e críticas 
ta uctualidade, ulém de numeros 
le fantasiu a cargo do corpo de 
ciris, à frente Go qual estão ve 
nilarinos Valery, Tvo- 
“e Brand e Fu: 20, 
A parte comiss, em quo os = 
mileros Carlos Bittersour; o Ne!- 
uncábrey capricharam tica ENTEEs 
ve vu Maucalino Teixeira, Muras: 
e Grifó Sobrinho. O vorapê- 
é “Linda Morena”? é Menóeli- 
A “iacamadão o popular sovisa 
Vão Dus q 
O naipe 
imposto de um 
pólio Sonia Veiga, Leir dto- 
rei, Tozé Punscoa, Antenia Done- 
tri ecAnita Spá; e o mascuiiao, 











Marussis, 





temínino esiá agora 








com aquelles comicos e muis Pas- | 


America e Paulo Gracindo, 
Ireg ebeu q consureo do tenor 
mando Sarriva, cujo voz vae vrenr 
tal é o ceu timbre e 
O sem volume, 


Lehon] 


Outra estrén do elenco É q vd 
gury prodígio “Paulinho” que 


o 


Sonia Veiga: um dos novos 


elementos do Carlos Gomes. 
centara vom goria Veiga, ums 


Canção nova, 

Na upresentação da orsnestra 
polaco-escureza que gs autúros Ta- 
rão no palco, Lamaríina Babo, o 
espirituoso falk-lorista patricio, 
Lorá actuação de regente, em ho. 


| menagem so publico, 


| 
| 
| 


Niêim 


dos numeros de falitgsia 
à quo nos referimus “Eluda Mo. 
rena” contará com o concurso dos 






miintínos 
Ni Fry 


exventricys “ 
&  Trosky”, 
choreogr raphicas, 
Us preços da premibvo inélo 
nitã serão oe mesmos, aeelim como 
8 ias será o dus 24 6 “2 ho- 
rita 


faniasi 
em tag 


qe & 


nibida, u purtie qe segunda-feira, 
é de Fides garantido, Trata-se 
do “saineto”! ge Luiz Rocha, “A 
familiy burnfunda que “o que 
dizem, urranenri da platéa exnigs 
sões de hilaridade, À PeÇã Mjrl- 
senta siluações de q amis; idade su- 
Premas qiferaco as mais humer 
ticas Peripecins: compiiva-se Lodi 
de enisodios estupendos, Não rus- 
ta davi du quo à representação de 
“A familia barafunda” constitui- 
rá gata h ora de bom liumor, 


“MONA LISA” E A SEGUNDA 
PEÇA DA TEMPORADA BRASI- 
LEIRA DO MUNICIPAL 
O pubílco enrioen tem nmanhã 
mais uma oprortunidade de upre- 
ciar “Monna Lisa”, 4 peca de Ro- 
auto Vianna com que sa inaupr- 
rou n temporada officia] de Como- 
idia Brasileira no Municipal, Já cs- 
cá Protipto para oceupar o curtas 
Aa sexunda peça da temporada, 
PR dA original de Matheus 
du Fontoura, em que faz à suu es- 
trén  ÚÓlga Nuvatro, a elagunte 
articte, cuja representação us st 
sendo esperada com especial inta- 

vesre, 

O LUXO, A POMPA O ESPLEN- 
DOR DE “KELANI", NO PAL- 
CO TE JOÃO CAETANO 
à lada opéreta du Odgvsido 
Vianna e Antonio Ligo, em secna 
no thentro da Munici validade, ú 
praça Tiradentes, com exito vres- 
vente, se não contasse ven q Bri- 
ça do libreto e belleza da musica, 





eo & interpretução primorosa de 


| 
] 


| Margarida 
| Marsel Claudio, Aristate 


Max, Vieira, 
jaz Penn: e 
Affonso Siunrs, Balbina Miluno, 
Olavo de Harros e outros, é espa- 
ctaculo digno de ser visto e sdmi- 
rado por toda u cidade, pelo es- 
plendor sumptuario do sys en- 
scenação, Cs differentes ambieci- 
tes em que a roção se desenvolve 
na selvatica Ilha do Paraiso, ou 
no faustoso Reino du Borracha, 
são concepções magistraes dos nos- 
sos melhores scenographos, 

O guarda- -Foupa, rico q do extre- 
mado bom gorto, | durmoniza-se com 
a pompa dos quadros, Os builu- 
dos. por sua vez, q choreographia 
impressionista de Chisita Ullman 
explicam a sensição de deslum- 
hramento do público, do erande 
publico, que ás 20 e 22 horas 4p- 
plaude no João Caetuno, “Kelan! 
à dama da tun)". a opereta do 
astréa do Companhia Braciluiza de 
Grandes Espectucêlos Susicados, 


AS FUNCÇÕES DO CIRCO OCEA- 


Sylvio 








NO, NA ESPLANADA DO CAS. 
TELLO 
Hojs não Ravará Juss Cate 
circo * para amanhã e dom! 
“ho senda prepas nat! néos As 





5 horas, del nan p- 
tantif é soirée normas Hã 
nttrahe orogras Novas 
E Es nda d ella sera 
por á RI JE! 

- R 4 





+ ESSVTnT- 


| 
avtos e varios A 
| 
1 
1 
! 


quinLeito que tem | 


AT | 





No Municipal 


O reportorio vz Compiniia irem 
ceza "E'Acneteuse”, de Sm: 
Pasgsenur 
No cepertorlo Ga Compar os 
ERRAR, de Germaljo Dernc q 
no dia S do prox 
mez Fr Julho no Munleipa:, fic 


— 





ra & peça em 3 ucics d ia 
Parsour, intitulada L'Acketrr 
DO Es 
e A 
PEA Ee e 
=» À 
f t 
st f | 


Steve Passeur, visto pela vu- 


| ricatura 
crezda em 1090 ns Tirsiic «e 
| VOguvre, 

E' uma pics nova pira nó 


tum autor ulhda não repre 
ie America do Sul, 
v2n, cltes!rica 


ES ol vis: IQ 
um uúutor - 
do eutis cs “irmos 





[da « quarante uns" que jt tes, q 
tou nome firmado na cariga vo 
| risicunse, 

Logo Ro appurecimento des = 
* primeiros trabalhos ata theatos 


Etévo Passeur que vivia Do py 
do bancario, preoceupado can q 
Bolss, chamou a attenção da co- 
tica é do publico, mas fol Gob: . 


tudo com “A tuo! Penses tuo" 
leveda à scena no “Thearre Váto. 
Her” e “Suzanne” que viu q ly 





[da ribaita no “Champs Biyi 


| Separadas upenas valo tuterv,la 
ide tres mezes que o LU Sor - 
imeçou a se Iimper,. 4 primo, 
[iol zecebida com severidedr pia 
[Sritiva que lhe encontrou ce 1 


insegurancs nes contornos 
Contraste singular entre u q 
ibrutal da expressão o q iNcer: 
do pensamento, 

“Suzanne” 


valeu-ihe Gucor 
mu to Malor, embora vssy vo 4 
| seja dinda multo desigual, A cre 
EuIr, vieram “L'Acheporsa 1. 
Parica cer O seu maio: nda Nos 
depois “Chino” no Antol!; 4 


“Deafensa G'Affeher! mo Gym! 
| que fe não le augmentaram 
creditos pelo mearics cy must 

em. 

Tanto quanto es pode avaliar 
pela Icitura de suas peças, wo 
| Pala cpintão qua da obra de : 


ceur 





forma p criites Proisiençe, 
é DPeçr que temos cones: = EM 
proxima temporada é u sus os 

+ maxima. 





MA RINHA MER- 
CANTE 


4 SITUAÇÃO DO LLOS 
BRASILEIRO 


| 
| 
| 
| 
| O dizretor du Cómuas 
| 
| 
En 
| 






veração Liovd Br 
mandant 
no de 
tn da 


tur: 





ho Firmino dos Su 
ciuvins vo Sumo dass 
Viação um minucioso 
& 2obre a gllgação em ui 
ater 









Cssu escresa, ig j 
. Ciro PETtEs, 
torto trata de tndos qe pssy 
Lloyd Brscte : 
POr isso UM decy 
a Lodo 7] 





vo veferida 


reativos se 
nan to. sx 
progi. 


extuso pas 





te eReao Pula atuação 
M: Finuh Mer Punto, 
à primeira purte é 





atm ução dos servi ioos réu. » 
pela Empresa, A vs estuda 
teria! Muciuente e VoNEIa À 
BAPÕDS é | gruphiso de u 
eijoquencia, 

NecsEs ineppas é pi pa t 
Estudaçus as qui 
Lloyd cm conironto vOny & - 









| 
|=5 a 
des li nites ed 
tor naturulr 
tando que a vossu grande € 

HO | 3: " 
copus da torna! 
ande paru a 


nhia 
Poáta 


metito 


10 E> 


Erasut 








pala, Ainda gostes inropa 
tar fundo vêm expressi 
releza de segs vaTos 
Cimiites de consumo q qua 
Unidada reado 2 escopo: 
sem. 
O porte qeu; 
TaÇoo vuminarea] dus na b 


const de 25 mapas que 





a reniw da cnda Letio p 

Sem, de cada linha , 
agensia deny uouo o as ' 
pPrisittitos € de sreresu 






Puico trutas 





ão Licy 
b imente rs ul 
divsrs0: e varisdos 


pLos relesentos gu= egrvoass 

nos do Liuvd, cnça nesess)l0.* 
0 movimento ) 
eqões, 

Por Cote 
zerdo idéu 
relatorio 5º 
acha om 
Americo, 


FEDERAÇÃO Dos Maki lis 


Je Zur: 


rã pigu Ez ç 
fa s 
1a Gu 
bre o Ui 


mão 





Esta 


MaPomaL pu. du + 
ás 20 hora su BRT ' ? 
deração dos Maritimo para 


ÇãO dê nora girvulucma ve 
dade federativa di 
tendulhndoros mar't ; 
À sevretariu da Felcruçu 
por 


| 
| 


ermeaso 


noss9 iai 


im portúneia do assuma 


, tar-su não Cu,: “4 
! N pt 
[dor delegados syadicges 
nos « Conse o De, 
| 
| 


. . 
Prsario 


E CARVALHO NES) 


A swretaria às Foedesa 


[E Maritis Coltisurica 





Fãs 





iram 


bee rar, 


TESE 


dass 


| 


e TETERCE 


end, 


| 
Err 





| 





exta- teira, 12 de Maio de 1933 


a mi mec as A 
po 





even praasA 


ADVIA sé 


LL 


ie PO e Re 0 a 1 e Te 








DiARE Ú bi NOTICIAS 


egos à ao Rio a eee” famoso o pag lista dota Hugo Carie; ke, que estrear estreará ; aU, nO “ring” o 5. Ô. Clrisinção à. LO 
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ga de Sports da Marinha 


0 comp odntarão do dia — Uma hcmenagem da Liga aos 
seus antigos presidentes — As provas de amanha, na ilha 


1 


do 


» Enxadas — Inscripções aberias para os campecna- 


tos de football, basket e volleyball 


mirante Protozenes 
iministro da Ma- 
oceasião de 
a excellencia da 
empregada pela Li- 
peris ua Marinha no 
dc xeus nadadores. 
excia. maravilhado 
“perlormances” cum- 
polos representantes 
“a piscina do Fu 
deaute de adversa- 
peltaveis, comp os al= 
do Hindu” Club. En- 
triumphos obti- 
o murujada não cons- 
vm surpresa para quem, 
vinha 
“húdos adoptados pela 
de Educação Physica 
ia us Enxadas nao pre- 
cao de seus homens, Tu- 
teito scientificamen- 
atletas marujos têm 


Ja, 





Ho 1)s 


| TIOS 


LINEA 


medica, com todos 
Mates  Judispensaveis f 


ulsação du 
o em qualquer momen- 
ovffrem exames periodi- 


ouservando 


uma esta-; 


essi como são examina- | 


untes e avos os exerci- 
de modo a serem toma- 
providencias que se fl- 
nepossarias à conser- 
ão da saude dos mesmos, 
technos (da Escola ana- 
sam a capacidade physiea 
cuda individuo e, baseados 
= Mais rigorosas aprecia- 
de natureza anatomo- 
vbysiologicas, indicam qual à 
pecto do exercicio ou sport 
que so deve entregar o ma- | 
uju. Nada e feito, ali, sem 
m criterio pre-estabelecido. 
Muitas vezes 
“querer praticar o atliae- 
mo”, porém, a sua vontade 
contrariada pela indicação 
technicos, que já perce- 
ram que suas qualidades 
wsicas não lhe permitirão 
uyas “periormanees” nos jo- 
vos aLthleticos, mas que, em 
troca, elle poderá ser um 
optimo nadador. Deante dis- 
to, o marujo é esclarecido e 
acaba convencido de que 
nasceu para ser um nadador, 
e não um allileta, e vice- 
versa, 


Eos este 


Ba 


, 


arutesso s0350 a4- 
uplado ca tora, pelos nossos 
clubs nmauticos e de sports 
iorrestres, não veriamos, Co- 
mo estamos fartos de verifi- 
car. homens depauperados 
entregues à violencia de uma 
partida de football; não ve- 
latnos outros, com absoluta 
propensão para o alhletismo, 
praticarem, sempre com in- 
=uvcesso, » natação, e outros, 
inaimente, que seriam bonus 
nodadores, fraçussando amiu- 
dadamente em nossas pistas. 
A Escola de Educação Phy- 
sta analvsa q homem de to- 
tys Os modos. 
lr tuger Um 
ias aualid: des physicas Da- 
“a u sport, examina o “ho- 
mem-machina”, levando em 
consideração a sua capacida- 
je pvrganica, o seu rendimen- 
physiologico e tudo o mais 
ue for mister para a conse- 
cutão de um objectivo segu- 
“4 
Ahi esti por que u Liga de 
“ports da Marinha, depois de 
ongos annos de paciente per- 
cverança, está, agora, come- 
ando a colher os mais sur- 
rehendentes resultados na 
utacão, A Escola de Educa- 
ao Physi ca da ilha das En- 
adas é que prepara os ho- 
ra que representam a Li- 
. AU nada se faz com pre- 


— a Ra qu à ani aC O 


Cebinho no America? 
lho, o popular Cebinho, excel- 


ate qeiu-esquerda | sanehiristo- 
ense, deixou as flelras do São 


wrintovão para ingressar no Ames 
so FP, C., segundo se falava hon- 
vem, 

A liuoha atacante do gremio de 
vmoré muito lucrará com está 
4 auquisicão, 

Domingo, ho flgurará na linha 

mito tos rubros, 


Porn Eátas do Jornal 
do Commercio F. €C. e 


de S. €. Brasil 


A nooreturia do Jornal do Com- 
mvrsio FP, C., da Metro, nos em- 

nã, tiomtem, com attencicso off!- 

s seu cartão permanente para 

semporuda sportiva de 1938, 

tumnbem o 8. C Brasil 
muncdou o seu “permanenta” 
e actua] estação, 

dluito gratos, 


Está fundada a Liga Ca- 
rioca de Basketball 


Po fundado. ante-hontem, 
sócdo da Liga Cariocas do Footbull 
v contida neitra qs dos 


Co sport 


nos 
para 


ra 
que d sTIOS 
da Tp) » cisto o 
techar bs - ta Lica 


um marulo | 








| cessoras, que, 
| ficuldades 

No momento | mittiram que a 
apreciação das | sportiva 


e e mm e e e 


a e a Dim 


des Vieira; 


cipitações. D' aphorisma acer- 
tado que “a pressa é inimiga 
da perfeição”, Hoje, u Liga de 
Sports da Marinha conquista 





Isaac dos Santos Moraes, uma 
| das revelações da L. S; M, 


cs melhores postos na nata- 


cão brasileira, atrrebatando 
uma magnifica sério de re- 
cords sul-americanos. pa 
nhã, chegará, sem duvida, 
sua vez de brilhar no athie- 
tismo. Piano, piano... 

VÃO SER INAUGURADOS 


| NA SÉDE DA L. S M. 

RETRATOS DE SEUS 

PRESIDENTES 

Ninguem pode oceultar os 
optimos resultados da actua) 
administração du Lica de 
&noris da Marimbha, a cuja 
frente se encontra um ho- 
mem de reconhecida capaei- 
dade de trabalho e que, à 
sua. operosidade fecunga, al- 
ia uma intelligencia culia € 
emprehendedora,  BReferimo- 
nos ao commandante Attila 
de Monteiro Aché, cuja pas- 
sugem pela Liga de Sports da 
Marinha ha de ficar como 
um eloquente ex cemplo co 
lorça de vontade e dedicação 
uos sports patrios, 


os 


Como uma justa homena- 
gem aos unlivos «dirigentes 
da Liga, serão brevemente 


inaugurados na séde daquel- 
la benemerita entidade, os 
retratos de todos 05 seus pre- 
sidentes, do primeiro até q 
da administração passada, 
Essa resolução da actual di- 
rectoria, causou a mais pro- 
funda sympathia, porque de- 
monstra o reconhecimento 
dos grandes serviços presta- 
dos à Liga pelas suas  ante- 
afastando dif- 
sem conta, per- 
instituição 
- dos Marujos pro- 
gredisso ininterruptamente, 
sempre cercada de geral res- 
peito e cada vez mais presti- 
giada pelas nossas autorida- 
des navaes e sporlivas. 


AS PROVAS DE HOJE. 
NA PISCINA DA ILHA 
DAS ENXADAS 


Conforme vimos 
do, a Liga de Sports da Mari- 
nha realizará, hoje, ás 14 ho- 
ras, na piscina da ilha das 
Enxadas, as eliminatorias de 
natação para praças, e as f- 
naes, para officites « sub- 
officiaes. 

E' grande o interesse em 
torno dessas provas, que mar- 
carão q início das activida- 
des da Liga para a disputa 
official dos seus campeona- 
tos natatorios, 


CRIPTOS PARA O CAMPEO- 
NATO DO DIA 21 * 

A titulo de informação, da- 
mos a seguir as turmas dos 
navios e estabelecimentos que 
se inscreveram para dispu- 
tar os campeonatos de nata- 
cão da Liga de Sports da Ma- 
rinha, a se realizarem no pro- 
ximo domingo, dia 21, assim 
como os treinadores respecti- 
vos: Turma do encouraçado 
“Minas Gerages”: treinadores, 
Boaventura Alves dos Santos 
e João José Vianna; turma 
do encouraçado “São Paulo”: 
treinadores, Manos! Floren- 
cio de Agular e José Antonio 
de Mello; turma do Corpo de 


Fuzileiros Navaes: treinado- 


res, José Clementino da Cos- | 


ta e Alfredo Pentes TFernan- 


turma do Corpo 


ide Marinheiros Nacionaes: 
treinador, Severinn Mariano; 
turma do tondor “Belmonte 
tre telas M , v 
Ferreira | | 


notician- 


TURMAS DOS NAVIOS E ? 
ESTABELECIMENTOS INS- 1 Malaborn 
| 
] 


ma do Centro de Aviação Na- 
Andre Theo- 
da 
treinador, 


val: treinador, 
doro do Almeida; 
scout | “Bahia”: 
Manoel Ascendino de Souza. 


turma 


ESTÃO ABERTAS AS INS- 
CRIPÇÕES PARA OS CAM- 
PEONATOS DE FOOTBALL, 
BASKETBALL E VOLLEY- 


BALL DAL. S. M. 
Acham-se abertas as 
tos de Football, 
Volleyball, devendo 
mas ser entregues 
de du Elza. uté q 
corrente As dal 


as 
na 
diu 


as 


de Football « 

Campeonatos 
namento impareadas 

A NOVA DIRECTORIA 
DAL. S. M. 


começo 


Spotts da Marinha, 
nio 1935-1035, está 
constituida: 


pitão-Lenente — Altamir 


tos: thesoureiro, 
de 
Pinto; 


DE te TS Ta SD Gi Dto SD D+ + 


2.º (lesoureiro, 








ge 
| 
| 
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As tády — 1º eartetyy — Premio 
SAN SALVADOR — JulbO me- 
tros — Premios D:000S00D e 
SOOSÓNI, 

| Kilos 
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Kilos 
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| Taquiry ccooncencersnevo, H5 
db: Atucido cesensesccanevon! Dá 
6 Incituluso pussicacaas Dec. Wo 
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POBRAGIDO = 1,900 metros — 
Premios: S;000$ é 005000, 


ins- 
cripções pata os Campeona- 
Basketball) e 
mes- 
sê- 
21 do 
para a 
realização do 'Tormmeio Início | 
dos 
serão opportu- 


A direciorno eleita para di- 
rigir os destinos da Liga de 
no bien- 
assim 
presidente, cap. 
te corveta Atila de Montei- 
ro Aché: vice-presidente, ei 
do 
Valle é Aceloly de Vasconcel- 
capitão- 
corveta Alberto Cunha 
resp 





Kilos |! 
7 Jemopotyr o) | 
9 Xavi cosss TETO SOIL O 
Do JAVA estames ops PRIOR 
do Yeitn puorcocs estara nia a Et 
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7 Guinderta cacem esacevor» AN 
4 Numalo ces nes vossos nu 
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— 1,000 metros Premlos! 
19:000800h — LAS e GUNS,” 
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Dt 
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E] 
E 
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1 Zonda 
2 Copuenhana 
W £elnya «cv. 
4 Hersio .. 
5 Zuwm 
Pogna 'VrAZ «cus. 


rea atasa tan, 
eeeensnsartea. 
nene. 






essere 


Ata J4do — “2 qnrreira —— Pre- 


PNIVEMSO — Tobbo mu- 


4 

1 

As 13,10 — 1º carreira — Pres 
mito classico COSTA PERHAZ 
emita 


tros — Yremioss S:00U05 e suvs, 
lrm. 

Ivone coins E San UPN 

E Saturno ..ean ana at. a 


bi) Yuçá Cartao 51 
4 Audauz ,... 
5 Tupinambá, «ve cerca MI 
" Palmares ... 


Ate 440 — 92 enxrroira — Pro- 
mio CORINGA — 1.600 metros 
420008 o SMS tento: 


premios; 


Ks. 
1 Rlvo... vence sa asqra dio Er 
“ Muracõ,. . , o, nocecadeas ss EE, 
& Milan, 1. nantes. Su 
4 Sauney Snllvi. so q osoceveco DU 
o SaAIMOLA no; 1 onnanare hã 
6 Lamimry., 2, o cosesosaso SU 
7 Wustom..«, 00 qiuoserees PR), 
Ate Jato -— 4" carreira — Pre- 


mio VAMAGATA--LO) metros 


— Promos; fios o Sogs0Ul, 
ks. 
1 Co Co es Pad so dO old Da 
1º Hudson. (o, 0 qossirecodo HW 
E Muriunm. ao, oxocansnaar Ji 
to Am 040 o covocaeso.. DZ 
| l ER .. ooo. 
Ro Litros 
' 
HA 
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Jockey - Club Brasileiro 


PROGRAMMA OFFICIAL DA 327” REUNIÃO, EM 1 DE 
MAIO DE 1933 


Jockey - Club Brasileiro 


PROGERAMMA OFFICIAL DA 33º REUNIAO, EM 1 DE 
MAIO DE 1935 


CLASSICO “COSTA FERRAZ” 


PE 
ca 


| iutermo ds 
| Tennts Club, 


FE: | 





CEsLITEZii 


Reune-se, hoje, o Conse- 


lho de Julgamento 
da €. B. D. 


Annuncla-zoe para hoje, ús MM | 
horas, uma reunião do Conseilo ! 
de Julgamentos du Confederação 


Brasile de Desportos, “afim de 
serem discutidos e votados varios 


pareceres. Entretanto, fala-sa que 
u mesma não se effeciuará, maia 
uma voz por falta de “quorum”... 


Uma rectificação justa 


. . 
e indispensavel 
Criticando a attitude cos juizes 
ce chegada do campaonato carioca 
de natação, realizado domingo ul- 
timo, na piscina do Fluminense, 
publicâmos que um delles, O gr. 
Foãu DBegerra de Menezes, partenc!a 
ao querido club das tres cores. 
Houve um equivoco de nessa (mur=- 
te, do qual nos penfiençiamos : O 


1 


O desenvolvimento da 
imossa cultura musical 


Fala ao DIARIO DE NOTICIAS a pro- 
fessora Cacilda Guimarges Fróes 


O desenvolvimento da nossa | dos- Unidos, Allemanhã, Jrança, 





referido juiz não taz párte do Flu- | 


minenso PF. C.. e sim do Grupo 
de Roparas. Cragoutá. 


Prosegue hoje o cam- 
peonato de basketball 
do Tijuca 


A tubella de jouos do torneio 
basket-ball do Tijuca 
marca pura hoje, as 
“0,4 horas, o encontro dos teams 
“Leomhl Paulo" x “Oswaldo So- 
quicira; às 21,90 horas, “Francisco 
Norris” x “Landulpho Violva, eus 
24,40, “Mario willington” x 
Peixoto”. 
O AE | + + a a 
tão-tenente Edgard Soares 
Juice: secretario, capitão- 
tenente Lucio Martins Meira; 
director de sports maritimos, 
capitão-tenente Paulo Mar- 
tins Meira; director de sports 
terrestres, capitão - tenente 


As J6lã — 4º currelra — Pronto 
CATICO! 1.400 metros — Pres 
mica dios e BOOGONH, 
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Kilos 
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O Pinho: Socssusasepveses, UM 
€  Enrcour] quisesse ams omnes Fis 
À ENUUOITO: scene sue essi a std TO 
vo PisLoluro! sro pueao os as dina o oa 

Rio de Juneito, Ji de Maio de 


Vas eq A Comissão de Cuiveida, 








NE Tha -—— qe onrreira — Pre- 
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1 Bolieherv., e ess rremsavroo DU 
e Motinge., , co q pocsagesso FT 
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i AOCYTON e, e nttnasaras 51 
& New Slar.. oo consaertao Do 
TU VONTUDA, eo res essas donos, [O 
MEP A aaa vo pras doa pad ás alo SIN 
Ate 1640 — o carreira — Pro- 
ando PLTA — 1.00 metros — 
Premlus, ty tos e T:LUv$Õ0U, 
les. 
MERO IVE AR be RU TESS PS 
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As I7d0 — &* carreira —= Pre- 
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José Machado Pavão. | 
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“Tesê | 


fo arlistico com q 


cultura musical tem-se 


mos tempos. 


figuras de reaticio do nosso 


meio artistico sc empenham au 





A professora Cacilda Guima- 
rães Froes 


dovosamente em pról da diffusão 
da boa musica, Vormam-se as- 
sim pleiades de artistas novos. 
ao mesmo tempo que se desen- 
volve o gosto do publico pela 
arte que immortalizou o geno 
do Beethoven. O DIARIO DE 
NOTICIAS, acompanhando com 
interesse esse intenso movimen- 
to de vesurgimento artístico, 
abre suas columnas à pubhica- 
ção de um inquevito em que se- 
rão ouvidos os mais brilhantes 
professores de musica que pos- 
suimos, 

Responde, hoje, no nosso 
questionário a distincta profes- 
soru de pinno, diplomada pelo 
lustituto Nacional de Musica, 
«di. Cacilda Guimarães Fróes, 

— Que acha do estudo 
netual da musica no Bra- 
sil? 

— O estudo setual da musica 
no Brasil equivale a vma griut- 
de esperança, 


A par de nosso imporiunto 


Instituto Nacionul de Musica; 
esinbelecimento modelar, favo 


recido por unir organização da 
primeira ordem e corpo docen- 
to dos mais dislinctos, outros 
esinbelecimentos particulares 
vêm de ha muito auxiliando da 
maneira qu mais elficiento a 
magna obra da educação de 
nosso povo, i 
Neste numero podemos contar 
4 Sociedade de Concertos Sym- 
phonicos, q Philarmonica, o 
Gremio Archangelo Corel cv qu 
Orpheão de Professores do D. 
Federal, que, graças à excopeio- 
nal netividade de seus directo: 
res, têm attrahido uo seu seio 
um seleccionado numero de ar 
tistas ec educadores, em que 
muito deve conbar o Brasil fu- 
tuto, 
— As suas possibilidades 


futuras? 
— Sou dos que entendem que 
vm materia de musica, pouco 


nos resta fazer paro que o Bra- 
sil occupe o logur que merece 
em relação aos outros povos 
cultos do mundo, 

Não nos falir musicalidade 
nem disposição artistica, Palta- 
nos, apenas, convergencia de 
esforços e tenacidade de ani- 
mo para vencermos com cora- 
gem e lé 98 innumeros obsta- 
culos que se oppóem às gran 
des realizações. 

A julgar, porém, pelos fuli- 
zes vesultudos obtidos com q 
instituição do ensino da musi- 
ca em nossas escolas, podemos 
affirmar sem, voceio de duvida 
que um futuro vadioso « hein 
de esperanças está reservado ú 
geração de amanhã, 

— Wendencias 
do povo em geral? 

— Magmificas! No Brasil q 
voceção para a musica é tradi- 
cional, 

Não hy brasileiro por mais 
inculto e rustico que não revo- 
le uma tendencia decidida pela 
divina arte dos sons, 

E disso tivemos prova exu- 
berante na esplendida demons- 
tração publica dada no campo 
do Fluminense por 15.000 cri- 
unças nacionaes! 

— (Qual a mancira mais 
efficaz de combater os vi- 
cios musicues do povo? 

— Intensificando o movimen- 
instituição 
do sociedades coraes e symplho- 
nicas, onde a exemplo dos Esta- 


muisicacy 


Um aviso ; do Fluminen- 
se aos seus tennistas 


4) mento  42e! 


mtie l . 





k 


ee mm a mr e 


aecen- | Hespanha e outras nações cul-! 
tuado sensivelmente nestes ulti- | tas se vá despertando o interes- | 
ande numero de | se pela musiez e o amor à vers 


dadeira arte. 

Promovendo cerrada conpa- 
unha ás creações musicaes | cur- 
navalescas e vo ruidoso  juza- 
band, coisas que mais attentum 
contra a evolução moral e artis- 
tica de nossa gente. Jncilitan- 
do ainda a entrada de vublico 
em todos os estabelecimentos 
onde se pratique a bou music. 

— Qual tem sido entre 
nós q papel do radio? 

— Sob o ponto de vista mu 
sical creio que o radio tem sito 
mais nocivo que util. 

Entendo, porem, que, bem 
orientado, seria um dos meros 
mais efficazes de combater os 
vícios populares e de estimular 
o gosto pela musica clovada. 

Nestas condições O seu apro 
veitamento se imporia pu Je- 
vantamento de nossa cultura 
artistica, satisfazendo, desta 
forma, integralmente, sua alia 
finalidade educativa, 

— (Que acha 
panha movida pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS. afim 
de serem taxudos os apyi- 
relhos receptores, reverton- 


du cam- 


do o apurado em beneficio 


da musica em geral? 


— Justissima a medida, tm 
vez que os resultados mnterines | 
obtidos fossem aproveitados no | 


estabelecimento de uma  nsti- 
tuição destinada q 
classe. 

— (ue acha da 
moderna « 
seu Futuro? 

— O Brasil de nossos dias 
abriu perspectivas immensas à 
arte musical, mas à verdadeira 
arte, sem preconceitos, nem yes- 
tricções. 

Não percebo, pois, por quo se 
pretenda louvar v classico «um 
detrimento do — contemporanvo 
ou do fulurismo, se em qualquer 
destes generos de musica ge 
têm revelado legitimas plorias 
verdadeiros prodígios musiaes! 

Aremais, por que eseravisar q 
musica aos eternos moldes elas- 
sicos, se, todys. us aclividades 
humanas sépnem o curso natu- 
ru) da evoluçio ? 

Sejamos logicos! A musica, 
naturalmente inspirada, é sem- 
pre divinizução e encantamen- 
to! 


musica 
esmo predis q 


— Em que fontes deve- 
mos buscar ensinamentos 
para uma completa victoria 
no ponto de vista musical? 

— Essa questão tem sido con- 
siderada com un deploravel 
pessimismo, EB contristadora a 
jusistencia com que se altirma 
a deficiencia dos recursos mu- 
sicaes do Brasil, no mesmo tem- 
po que se collocu em relevo os 
recursos de outros povos, cujn 
superioridade & constuntenron- 
te lembrada. 

Consagvremos grandes es- 
olas do Bach, Haydn, Mozart, 
Beethoven, Chopin, tuts vão nos 
uscqueçamos que, dentro de mos 
sas plagas, existem verdadol- 
ros genios, que mos têm sabido 
honrar no estrangeiro, 

Como boa brasileira, «discordo 
inteiramente de taes concertos, 
certa de que não precisamos 
transpor océmmos para wma jãe- 
nm victoria no ponto de vista 
musical, 

Viema acaba de nos dar uma 
demonstração disso, 

Reflictamos sobre a obra de 
Villa Lobos. 1” cdilicanto 
o exemplo que nos dá, u nós € 


as 


ao Brasil inteixo 

Eduquemos a infancia; la 
se incumhirá do resto. 

| só assim seremos dignos 


desta terva maravilhosa de que | micos e tuterpretutivos, 


nos orgulhamos de ser filhos, q 
Brasil, 


Commemoração do cen | Mendeissobn, cujas multiplas dif- 


tenario de Brahms 


Commemorando o centenario do | citaes, 


nascimento de 
a Pró-Arte 


Johannes 
realizari, 


Brahms, 
hoje, às 21 


horas em ponto, o Já unnunciado! 


concerto, com o concurso de Ophe- 


Devora, Iliry Gomes Grosso, Oscar 


amparar as 





o e E e E LI e e E em 


| mesmo 


| 


| 





inós, agradou plenamente pela sua 
lia do Nascimento, Lucia Schmidt | real belleza e pola 


| Borgerth e Frnng Becker, devendo | 


| 


| 


| + 


dar, em lgelra palestra, frei Pe- 
dro Sinzig, O, FP. M., uma in- 
troducção no vida e obra do mes- 
tre allemão., 

Tratando-se de uma homenagem 
à memoria de um dos malores 
vultos da musios universal, 
truda será franca. 
18900. 


Programa, 


Em homenagem ao suc- 
cesso da Canção 
Brasileira 
Pol ni prostio Livima 


ui M. Pine 


cal, 


| 


a cn-! 


] 


| 


sia E e 


e LS 


se É um indo 


A musica no Brasil 
e no estrangeiro 


Rubinstein inaugura- 
rá, em S. Paulo, 
a temporada official 
de concertos 


Depois de tor Inaugurado a 
vossa temporada coffleial de 
concertos, tal-o-i igualmente 
cem Ss Paulo o ecrande pla- 
mista Arthur Rubtustolo, 
Sulvo ulterior deliberação, 
at serão renlizados apenas 
dots vecitues no tiçatro Mu- 
atelpal. 


Adolpho Tabacow 
.. « 
virá ao Rio 

segundo infourma- 
dos, vir provemento a cria 
capital, uíim de vrganizar al 
guos. concertos, O qian 
paulista Adolpho Palas y 
que conquiston e PR 
pronto no Copenego Nacloni] 
do Viuntetus aqui gondizado o 
unmo puesado, 


estamos 





Curso de iniciação 
musical no Instituto 
de Musica 


A partir du segunda equin- 
zen do corrento mez, & pro- 
faszor Lorengo Vornandos 
darã, no Iustituto de Musica, 
unr curso do julciação iy- 
sival, 

O progrqnHns eoinpieto, por 
nõs hontem divulgado, deixa 
freovero intoresgo do inestio, 
que, pela complexidade e da= 
sumptos . aburdados, Lrark 
erundos o  quroveitos nas aqiy= 


unos daquele ustulbciucl- 
mento, 

Brenlmente,  fuz-so setutor 
que tenhara elies sobre wu mu 
«tom umn idéia mate perfeita, 
uma baso units solda, tur- 
nando-se versndos cu jitora- 
tura mustenl, 

E, assim, tornar-se-Aw, pão 

imples tocadores, mus vel 
iudeiros “doutores? que uirts 





dos sons, 

betão, pois, do parabens os 
frequentudores dio TJnustituso 
to Musica por mala essa util 
cadelva ue perã vesida qe 
min dos nossos prnteusoros 
mais competentes cm assim 
nos desta tmituroga 

En 


e 


CRITICA 
MUSICAL 


Recitaes Ruth Araujo- 
Maria Rita Costa . 


Cano Lóru 
Pu esit, IM 
tp pialio 





CNASIIU Lo, 1% - 
EoIqu=felta, 
nos  senhiçritas 
ármujoce Mauri Rica Custa, que, 
numa allanes musical, se destu- 
cumibitum comi qual de uma parvo 


do prssgsmmma, dando-nos, assbm, 


1 
std bia 


US Putin 














| lesão do studio, de um 
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Programmas para hoje 


SOCIEDADE RADIO PHI- 
LIPS DO BRASIL | 


ESTAÇÃO PRAX 


Dus JU às 12 novas -D'piscsa 
veriados. RIR VOS 

Das 19 às 14 droits — Disco 
| variados. 

Das 19 ás 21 horas — Discos 
| ariados ç 

Des U] hbosos em qeante 
Tranemissão do Programa “Horses 


do Outro Mundo”, com o concurso 


| dos goguintes urtistas: Jesy Bar- 
[pesa Elza Cabral, Alvaro Mirunda, 
| Gastão Cottine, Murilo 


Culda + 
Joko de Deus, Por 
Scarambono e Arado Ves- 


Renato Murce, 
Cunhe, 


tica. 
| RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 

Das 14 às". horas — lavou: 
vartudos, Hora certa 

Das 3H às 19. horas — Distca 
sejeccionudas. Boitim do tempo 
co distcs Odoon, da Crs Edison. 
| Das 19,45 dg 20 nor — TDisovs 
varizios . 
| Das 40 às 41 horas .. Discos U 
Casa Ligneul Santos & € 

Des 21 horas em degnte -— Trans» 


progress 
tonor Mucho- 
no eua! teimam pm 


ma orgunizado pelo 
do qel Negri, 


tes ssa, Maria Navárro, asenho- 
pisa dnnita Pibtibalei, ste, pias 
| berto DeviHazio, Ennio Tedeilto Ma- 
| sy Bruno, Etro Cruz, Huuo) Crui- 
do, Tino Bruno, lenato Lecerda, 
posto, Ão plouo, o macabro Do = 
naudo de draujo. 

| RADIO SOCIEDADE DO nú 
E DE JANEIRO 
ESTAÇÃO  RADJO-RIO PHAS = 
= ONDA DE MN METROS 

| é noiras -- Hora certa. Jomil 
do melo div. Supplemesto umi- 
|aleal. 

o NT horas -= Hora corr, dJorgal 








| la tarde. Que aba ce ra IM fito, 
por tia, Beatriz, Sunpienon tt My 
| elend” 
16 notas — Previsto do Lenin 
Rs variados, 
19 horas -— Hora cecla. Jornal 


da uolte. Suppleménto mitasttal 
LEO horas — Remunces dy Qu 
milsaria “O Cruzeiro”, 

20 hoúris = Aro culta Blo- 
Tin, 

“U,I0 Noras Progruimuça Vixe 

“4 horas -— Quarto de Has do 





selencia Popular, por Poulo Re 
quetto Pinto 

24,15 horãs Ny te Such 
cu, arte o teres, Concert 





sbulio cu Budio Sociedinls, 
o concurso da Orehesveg da Pauli 
Soutedado do Pla dutici. 

Inuuguedo O seit nus 
bvlio Sociedade do ler 
Janeiro transinttttri, amanha 
24430 boras, um Concerro Sym 
phonlco executado por DU protes 


ae 


“as 


| 
E sures, sob a regoncia ecos muostr: 
a opportunidade de npreciar, uumo | qosiy Ravinovich q Pomeu Ghipo- 
só noite, temperamentos veres | um sendo solistas p professor 
5 a À AS a . + Li te .“ Mes Ti 
embora a RR ae | Cecilia Rudgos (eanto! Ibero Go 
ni FUMOS DESASBRER ima CB] nes Gross (violoneor, Ramen 
peitos. gaia : 
r 15 | Ghipamann (violino), e Ati Us 
À primeira purto esteve mw cargo Aspvedo (pinno) e 
cu ploniata Maria Tita Gosta. | 


RADIO SOCIEDADE MAT- 


à “Toceta u fuga”, de Bauch- 
ê q EMP iM o a e AEE: 
Bussonl, teve excelente desempe- RINK VEIGA 
nho. Não lho falvaçem q amplitude UNDA DE 260 MET. 
N siridoa º, 
“ nitidez precisas | tas UNS ASAS NONE o RES 
Henrique Oswaldo Lot ropeesunto= nda qe grminastÃca cor GaIos. 
do pao seu “Estudo no. 1º Das lã ds )8 horas — Discos go- 
Subill, mimoso, cielo du frese! lecelonudas 
cura e cMentLO, muito prepilos do! Dis Us ML porá Diavee Léa 
nosso saudoso compositor, Mutia | colhido 
Roe po , nei O | 
Rita reviveu-o com gulharála, ven Das 2 Norma cm quinto — Wo 


cendo us sérl 


sentadas, 


us dificuldades nure- 


“3 
at, 


N segult, o“ 
OS ca 


Estudo op, 
“om Baliuda”, de Cho- 


Esta ultimo, Juptuuente cm o 
traçho ce Henrique Oswald, cons- 
titulam qn parte uvrincipal do sou 
progrimma, 

à bella ohra Chopfn teve 
vela uma feliz interprete, pote) 
soube reulcar-lhe toda a doçura, “o 
tempo que Imprimin-lio 
MENS e impottoaldade, 

A segunda parta coube 
| Araujo. 

Flunis 


do 


u Reta 


ta de largos recureos tecii- 

enteviamos |! 

O seu SMECUSEO, 
“Poda a sum parte 


Lavo mugil= 


Hontar as “Variações sérins”, do 


ltculdades foram curoadas de exito, 


Finalizando e unificando o ve- | 
fizernn-soe ouvir ns potes 
l 


nrtistus, 
Sutns, 
Prca roramento executada entre! 


no Saberso, de Sainlt- 


Interpretação 


quo se fez notar, pela exnctidão, 


A sal, completamente chula q 
ende se viam os principnes repre- 
sentantes do nosso mundo musi- 
victorlou-ns com sinceridade. 


D'OR. 





Os proximos concertos 


Hoje — Concerto du “Sucie- 
dude Pro-Arte”, em commemo- 
cação ao centenário de Braluns, 

Dia 13 de maio — Concúrto 


| 
| 


di “Orchestra Viila-Lobos” | 
O Theutro Mun: Ú 14 
buras, 
Dia 17 de muito Prinvira 
pes jo 1 a 
“ 


| 
] 
fico desempenho, sendo Justo sa | 
| 


| missão do programima 
"Colonial de Lisbon, 


| 


FErieLASINT Cloe 
uttulto, 


antisicoa popular em sou 
Con dO conNcCuro» gos pr 
auintas Wwriistas 2 sonhoritas Lei 
Morel, Carmen Miranda, e os sys 
Gustão Formentl, Patricio Teixeira, 
Helena Pernancdes, Mario Cabra, 
Tito é Portellu, Mauricio doppers 
Peretro Filho Medina e Muraro. 

Retto-Thentro — Dúucima deMo 
taçs q Menocl Durpes., 


RADIO CLUB DO DRASTI. 





ONDA DE S20 METROS 
Hoje 
Das 30 às UU nNosis - Wutlo- 
doral. do Radio Club do Drosil. 


Das 13 às Lt hotus -— Program- 
ma de discos vuriudos 

us 16 às 17 horas —- 
ma eo ciscos vuriuçoas, 

Dis 20 ús 2) horas — Program- 
me «o vliscos variados, 

Das 20 às 21 horus — Progrun!- 
ma de musicas lizelras o populares 
ecm o concurso du Zalry de OI! 
veira o Marlena de Almelda, é da 
pianista do Tdlo Club do Drus!! 

Das 21 ás 21,15 horse — Serviço 
de Publicidado da Jnpronsy Ná- 
clornai. . . 

Dus 21,15 horas em desnte 
Progrumimna do musicas regions 
com o concurso do Grupo da CGuar- 
da Velha o da enntoru Tnáia. Mo- 
rena, 

Das 19 às 


Prosua- 


0 noras — Notrpnr- 
da Rs 


ettndor 





pur 
“ varios pedidos, 

Das 29 às 19,05 livras 
ta, pela escriptora Elisad 
tos. sobre o tiuio “A 
crime" 


mulier co 
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de mula, sairá no dia 25 para San- BORB VIN — NO PORTO CHEGADAS DO NORTE SAHIDAS PARA O NORTE | 


Paru portos da 
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Ta pao a Es 2 oo 298600 à 308000 
do de titulos tuncelo- | nus do Theseuto > Co SISVOO, 
puus vondições. OS no- Fitulos particulares | EM PERNAMBUCO 
ntiusiram o  A4S6:D325D00, cu qoções da Companhia Pau- | RECIFE. 
v4coITes realizados nã tiste, nor, D19gY 4%, 13 e 0 Preço por 15 Es- 
do pregão é |8AJeaSauo noções do Banco Commercial, in-( Hojs F.eat, 
anento, As obrigações do acgralizadas, 270F000, Mercado Fraco Fatav: 
dg feia ua ULTIMAS OFFERTAS Cilene eee o BIO o 
5 do que na ultima cõ- a A Jemernras, n/c. 3125 
ro dia anterior. [Ficaram Fundos publicos Brutos seccos . nico AGO 
houus do Ihesouro, | Estuduaes — Obrig, 1921, D9Th» | ENTRADAS 
carem vem negociados, CS | vendo, ==: comp 4553;  obris. Sgceas de 60 Es. 
s particulares tiveram pou- 1922, porto 7/09 1-7 —; 0598: | Desde hontem . , 8,2004 1.204 
neu », ileando as acções | obrigações suo, uoms, 7 “%|De 1.º de set, p, 4.683.600 1.580.400 
amyaunia Paulista d pólo | ML=17o 1208; ss vobrig, do Ws- EXPORTAÇÃO 
: tado “Café”, s10S0; 50h$000. Santos, 1. 1.400 raio 
SEGUCIOS REALIZADOS Municipnes — Capital (Viadu- | Sul do Brasil. 1.000 00 — 
ABERTURA cto), 6 vio Abr lj, —; 0US; Cu- | Existenciu em suc- 
yundos publicos po a ay peça ri cus de GO ke. « 483.000 432.700 
: a + Lar E ato Sc 
DOR DU VULS, 40:0U08, 20:0008 fem nºs, upolices 143), 5098; 4958. EM LONDRES 
sustos obris, do Estado :CAfo” | Agudos .10 els, s0/d58h0 1808; | LONDRES, LI, 
Lob; 0:0908 ovEIE, do Estado 4508; Salto de 1tO, — 4 158; Ard- FECHAMENTO 
vis”, 5055; “5 upolices muni- | ras, 1a e 98 —; 838; Jah 70% 
ques LU, S00$; 50 upolices fe- Ar Na DEM o Mojo PF ant 
ipuês 1991, 8908; 69.5) e 1/3-1/9, —: 80%; Limeira, —; JOS: | Entrega em maio. D/d n/2 e 
vrnts, port, BR45: SIAOCSUO 0) Monto Alto, —; 48084 * Preto, |  »  emagt. 5/1 B/8 My 
im do Thesouro =/S | q eo, 1-1j7, —: 973; 8. Manos), | O em set. DOS Vo BIT 
a 1 É cjo, 10/8-10-9, 068; — [om em out. 9/8 5/8 
pitulos purticulares E! & | 
| Lsvhes da Companhia Pru- PARTICULARES EM NOVA YORK 
num, 419%; 1 seção da ac - : NOVA YORK, Lo. 
j ções de bancos — Brasil ea a 
pata ASAE brdalia Serro —: 3504; Commercio é Industria, | FECHAMENTO ant 
ti PEGN na 2058: 2598; Commercial, 60 | ça am: Hoje eg 
atua Garner =| do 5 pes Ea —s 4805; Commercial, antesra Entrega en maio, SR Ledo 
tunco comercio « Indus- | oqos. nggy; Estado de S. pauto, ! em julho, Voa io 
RA a (ISAS; L70$; Italo brasileiro, 288; E em ifálc o disto joe 
PECILAMENTO v3s: São Paulo, -—; 1618; Café, e er des, . Lot Easy 
pundos publicos el 60 0%, —; 168; Galé, integro e em led . 1.38 —e— 
cus ubrig. do Testado 1457) cm 96%; Noroéste, integra “5681 Wnonido Bat pontds desde o 
ntbs; U upolices do Estão |) —, pet Pale titãs 
o mo a 108, D15$) 3 0 3 apólices Aeções de companhins — NIO- fechamento anterior. 
go Estudo. ea 12%, 5454) S:900$ gvana 1, de Ferro, 75800, 705: ABERTURA 
q 0% Conue do 'Phesouro 9 | Paulistr, nom, SH: vISgnMn! ' Hoje F.ant. 
s00s é 1:1005 bonus Paulistu, port, der, 2205: 2208; | Envrega em julho. 1,25 Lia 
presciro 4 DB, DEF; U:900S Itaquere, —; Jú:u00S: Antarvtica E em est. . 1.40 Lã 
' 1 Thesouro 3 Bal & Paulista, —s 2198404, ' em dez, . 1.46 Lota 
posoup; buvs bonus du rhgsouro Vehentures — Aunturetica pau- em murço 1.50 1.38 
Wo6s, 575: NESVOg a 114005 bO- Lista, —s 1908; O E, R, Claro, Mercado firme. , CU IÃS o 
dc do  fhesuuro 10 D, 4280004 1a, a 6 jM, — 1008; Luz e Força Alta de 2 e 24 pontos, dosdo q 
suas D00s e 1:4008 botus do * Sunta Catharins, — “06%; S. A. | fechamento anterior. 
Thesouro 11 B, W1$; 1:2008 Da- “o Estado”, —; BTENOU, ee er 
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ASSUCAR 


TRIGO | 


MERCADO DE FARINHA DE TRE 
GO DA CAPITAL FEDERAL 


() mercado apresentou-se sus | = Por sacro 
centado, com aspucto um pouco fir- Foram abutidas do consumo de! Moinho Fluminense: 
ne. tendo havido alguns negocios | hontema, 300 suceas de 80 kilos. Semolina, .. «++» «+ BSFOUO 
vealizudos. Especial. «. «sem ar 323000 
A Lolsa cortinúa paralysada, prol ntdeia Rn tS Dãa Sorte. .. ce ve. SI$000 
COTAÇÕES (por 10 ks, cif Rio) OOL, 11, Mod PER Diamantinã,» «e «vv. 808090 
(Me ! oje  Ank | 5, Lenpoldo.. .. +. 305000 
Noz corrente) E Ê asoinho Lhgles 
sido 2. 7.3 555000 T, 4 BAGUVO Mercado . Firmo Estar | + inho Ingicr: Ds 
etá n 458 US Pernumbuco Fuir, 0.22 0.06 Semolint. e ve ve» SAFUVO 
Sertão .. To 8 455000 T. 5 388000 rindo ASA diga Budh YISO 
aasão, PS n/e. 0. 3 45SU00 Maceiú FRitos. G.2ê 6.06 | udha, no pino doido us ou 
Matina seio nie 1,5 u/e Am, Fully Mid. . 6.12 d+86.) Fora iah ve 66 spt SIRUOO 
pusto um S, Paulo, por 15 ka:  Amer. Putures: ; 4 Ea da a 007000 
poulista . To 5 45000 T, 5 468000 | Entrega em julho,  5.bd  ó.70 Meana CRRDRPA : 
? . em qui. » 5.84 5.70) Semolina. .. «os. + SIFOUU 
COTAÇÕES DA JUNTA DOS "em jan. 5.80  bi72] Luz. o. ce co oniar oro 28000 
CORRETORES * o em março 5.90 0.76] “Tres Cordas, .. e. +o 813000 
acsido 2 T. 3 595000 T. 5 574000 Disponivel brasileiro — Alta de | ; Brilhante. .. «seca 308000 
Serão à o Tod ASSOUO T, 5 328000 16 pontos, - PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 
fiecrá 2. T. 9 nomin. To 5 439000 Disponivel americano — Altu de) Por 35 kilos 
Mattac., T.y 458000 T. 5 248000 16 pontos. : | Moinho Fluminense: 
paulista . TT. 958000 7. 5 335000 big americano :— Alta de 14) ra .. pod u pires 
4 Es pontos, arellinho, . a 7) 
Fardos Hoje Fraut | Priguilho . .  US0OD 4 10$00U 
Semckiem Bis a= cu naivo SI4DI0 Amer, Futures: ; sês | Muinho Ingler: 
Entradas! Entrega em julho. 2.82 5.70 Farello . . . 44000 a 45500 
Isão Peszõs ve ve es es ba em out, . aro Sa Ante dd . 4$5UU a SUDO 
mm : em jan, . o õ. temoido . 78000 a 85000 
totais co co aus: 24.565 » em março 5.85 5.761 “Triguilho . AS000 a 1ISOUU 
Suidae, se vo colas CO U00 410 | O mercado melhorou depois da” Aveia, AU kw —= 164000 
— — |abertura, havendo pedidos de com- Moinho di Luzs 
susck em 10, ce uo ne co 24.155 merciantes € quer nie da | Parello,. . 44000 a 4F500 
renbertura, realizando os ultistas, Farellinho, . 48500 a B$00U 
EM 5. PAULO Alta de 12 pontos, desde q fo- Remoido . nato u DO 
* PAULO, 11, chamento unterior, | Trigullho . YEQUO q 108000 
ABERTURA EM NOVA YORK | EM BUENOS A!RES 
- Comp. Vend, NOVA YORK, H, | BUENOS AIRES, 10. 
cartoga em maio. n/t. n/e, ABERTURA A | FECHAMENTO 
"em junho 458000 n/e, E Hoje P.ant Hoje F.ant, 
"em julho. 458000 n/€. |, Aner, Futures: a . | Por 100 kllos: 
y em agt, . 443000 n/e, Entrega em julho, nes Figos | Entrega em junho v. 08 b.47 
om set. . 448000 n/e. mo E oiço vêr ba | "em julho. 5.68 5.50 
; cm Quê. nie. n/c. em jan, . 9. 9,00 Vo» emagt. 5.99 5.81 
“ão houve vendas, vem murço 4.48 9.091 Meveado Firmo A est 
tercado calmo Commercio em geral uetivo, de» é A abas pd 
o . a ETR iz Disponivel LyYPpo 
: a: vido a compras especulativas, ha- Barlett 
FECHAMENTO vendo pedidos dos commerciantes, Bra a RDREA O 5.85 5.80 
Comp. Vend.|  Altu de 15 a 82 pontos, AGE d ao do SME SU Cree 
roga em muio, 458200 nic.| fechamento anterior. EM CHICAGO 
» em junho 455000 n/€, | ET. = EA 
Ci Julho. 448090. 455006 | ARERRNRNNA UCA a 
em ugt. . 448000 nie, PAR UE HOTEL | doa isca Dá 
em set, . 418000 n/c. e bn 
em out. . 444000 u/e, Q Encrega em muio, tuto 69,75 
Corum vendidas 2.000 arrobas, em julho. 72.25 0,87 


Mercado estavel 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 11. 


Estação 


Preço por “5 ks. 

Enje Ant, 

Mercado . o Fract Frouzo 

+ sorte, comp. .« 608000 608000 
LNTRADAS 


Sacens de BU les 
500 800 
28.300 85.700 


besdo hontem , 


be 1º de set. p.. 


da E. F. 


e conforto. 


O mator e o melhor, pelo me- 
nor preço, U mais proximo da 
C. do Brasil. 


Installação de apurado posto 


Quartos com serviço completo 
de aguas corrente 


banheiro € 
telephone. 


Praça da Republica 211 


End. Talegr. — “parquenote!” 
Telephone 4—3349 — Rio. 
O ZE ato erros ao Gac ain 


e — IJ 


VIAJANTES D 





| 
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“DIARIO DE NOTICIAS” 


A servico do DIARIO DE NOTICIAS, pe 


revrrem : 





o Estado de “To Paulo, o sr. Kaul de Britto Chaves: 
o Estado do Espirito Santo. o sr. Augusto Pedrinha 
do Pin Calmon: o Estado do Rio de Janeiro us srs. 
lose Rodrigues Pires e Jose de Aevedo  Curneiro; 
Estado de Minas tGreraeés O sr Autondo de Sou 

4 Amaral : 


| 
| 
| 
| 
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| 
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ALFANDEGA 


* RENDA ARRECADADA NO DIA 


1 DO CORRENTE 
Sello: 38:514$430. 





Ouro... «e cesso + 114;459$700 
Papel... .. ce os us "9: 2098930 
Total co veo amino 193; 669863 

Renda arrecada da 
de Pu ll, .. co U.045:070$1B0 
No uno passado.. 1.178;997$449 
et ES 

Differença á maior 
em 1933 2. cce 1, BSS:TABGTIT 





CHÁ MINEIRO | 


Indicado contra o rheu- 
matismo e o arthritismo. 
saolestias da pelle, ligado e 
rins por ser muito dinreti- 
Vende-se em todas as 
nlurmacias e drogarius. De- 
positos: Rins de S.Pedro 
RÁ 


" ' 


Commercio - Industri 
C 

















DIARIO DE OS 


pi 


NOTICIAS 





Leilões de 





e 
| 


| Penhores 


eres 


| CASA LIBERAL 


| LIBERAL BERLINER & CIA. 
[58 — Ru- Luiz de Camões — 60 
135400 138400 | Leilão de penhores em Jã ds | 
13$400 13$400 | Maio de 1483, 

Catalogo neste jornal pa vespe- 
ra do leilão, 


CASA SILVA 


M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE PENHORES 
EM 13 DE MAIO DE 193% 
39 — Travessa do Rosario — 22 


LEILÃO EM 16 DE MAIO DE 
1943 A'S 13 HORAS 


A FF E 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 12 de Maio de 1933 


| 
| 


O mercado abriu sustentado, fe- cl 


chando calmo, com regular movi- 
mento, sendo registradas até ás 10 
é meia horas, vendas num total de 
6.301 sacene, 

A pauta semanal de 8 u 13 do 
corrente, é de 18150; o imposto de 
Minas, de 4% e o do Estado do tio 
ASODO por 15 ouro, 

0 mercado a termo contináa qu 
colysado. 

O typo 7 fol cotado o anno pau 
sado a 128700. 


em julho, 
em agi. . 
Vendas do dia. . — 
Mercado . . - . . Eatav, Parál. 


FECHAMENTO DO CAFÉ 

Meresdo — Hoje, calmo; ante- 
rior, calmo; anno passado, calmo. 

'Uypo 4, disponivel, por 10 ks, — 
Hoje, 148000; anterior, 13$900; an- 
no passado, 155500. 

Embarques — Noje, 01.380; an- 
terlor, 44.101: enno pussado, 15.074 
saccas, 


” 

























































COTAÇÕES Entradas até ás 14 horas — Ho- po 

Pupo Be. coco cs APILO je, 45358; anterior, $L498; anno Casa Gonthier 
Expo de. seem o tegTUU passado, 7.607 saceas, HENRY FILHO & CIA. 
Typo Be ver = Va$2uu Existencia de hontem por embar- | 5 — Rua Luiz de Camões — 4? 
Typo 6,. .0 cu c- SBN cra. 1.550.448; anterior, 1,5724965; MATRIZ 

Typo Ts decoro UBSA “anno passado, 863.204 sacens, Fazem leilão de penhores ven- 
Typo B.. coco. MI$UOU Saida: — Para os Estados Uni- cidos e avisam aos srs mutunrios 


DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO CATÉ 
Cotzções do Lvpo 2... 


MOVIMENTO DO DIA aU 
Saver 


z 
372.616 


que podem reformar ou resgatar 
os suas cauteles atê à vespera do 
leilão. 


A SALVADORA LIDA. 


51 — RUA PEDRO T — 3) 
Faz leilão de penhores vencidos 
nos dias 7 e 29 de Maio de 1935 

Os Cataogos serão publicados 
geste jornal nos dias dos leilões. 


dos, 32.652 enevas; pura à Europa, 
5.763. — Total das saidas, 38.415 
succus, 


EM JUNDIAHY 
JUNDIAHY, 10. - Café recebido 


pela Estrada Paulista, das 12 aan 
boras: 


Stok em PD... 
Entradas: 

Pela Marilima, .. 

Reguladores .. 





sun 


Hoje Ant, A.pas 
14 mb 17.586 d P 


8.000 9,900 6.000 


Para 8, Paulo. 
Para Sunios 


Poti ..,,/760 aaiio enero ve 39,202 
Saidar: 





DD 
- E ; 
EREDBE casino vos SME motat. 0000 0000 6000 |(AIXA EGONOMIGA DO RIO 
Consumo local no | EM VICTORIA 
dia 1D, ut + 500 VICTORIA, Tt, - Meresdo a ter- DE JANEIRO | 
Resirado pelo D, | mo sem reunião, | 
Nacional do Gr E Re] ESTATÍSTICA SECÇÃO DE PENHORES 
fá no dia 10. .. 1.889 4.554) Sacena | S/JOIAN E MERCADORIAS 
cmmsicado deite DRE 00/09) o TOO " 
Stock em 10, .. .. cm aa | Esidas. o (e niera a da Agencia 3 
Idem, atno passudo, .. umas Não houve entradas. (Praça da Bandeira n.º 47) 
Entradas gerces em 10 118.544 Aviso dos srs. mutuarios: que 
Desde 1 de julho .., 4, 93,08] NO HAVRE mn proximo dia 13 do corrente, às 
seua astra 10... 5 a HAVRE, 11. 14 horas serão levadas em leilão 
esde 1 de julho... 3.140.098 FECHAMENTO a: cautelas emitidas e reforma- 
For cutrudos vendas E Hoje Fank | das no mec de Janeiro de 1848. 
oram registradas vendas NUM | Fntrega em inaio. 154 & 152 74 [Os srs. mutuarios deverão Tesgs- 
sotal de 7,550 saccas, n em julho, 155 % 152 tar uu reforuar os seus contea- 
COMMISSÃO DE PREÇO é em set, . 155 158 atos uté uma hora antes do lei- 
Rebello Alves & Cla. | U em des, . ll 152 Ho, 
Vieira Camões & Giu, Vendas do dia. “400 2.000 9 gerente, Manoel Jesuino Fer. 
Mercado . . Estav. Culmo | reira. 


Coelho Duarte & Cin, | 


EM S. PAULO 


S. PAULO, 11, - Entradas de ca- 
té nté ag %o dias 


Alia da 2 a 8 % francos, desde 
q fechamento anterior, 


EM LONDRES 
LONDRES, 11. 


O catulogo será publicada no dia 
1% do corrente, neste jornal, 


Casa Campello 





Em Jundiahy Hoje; bloom Maje Ant ERNESTO CAMPELLO 
ab Era Typo 4: 53 — Avenida Passos — 35 
Ps nlista 45.000 15.000 19.206 Sup Sautos prom- LEILÃO EM 19 DE MATO DE 1943 
tem "sã DRA del E rata MRI É AU p/embarquo 404 43/06 Catalogo neste jorna! no dia do 
Ro Eanio 1 Typo 7; teilão, 
pela Sorocã air | Rio, pronipto para a 
bana, ete,, , 25.000 24.000 m-— embarque .. 4316 44/86 


CAIXA EGONOMIGA DO RIO 
DE JANEIRO | 


EM HAMBURGO 


HAMBURGO, 11. - Continúu es 


Total, 


é + 40.000 89.000 19.009 | 
EM SANTOS | 















SANTOS, IL. te mercado sem cotuções, sm aNiaaLdo did 
pvden-zo q caderneta nuUme- 
ABERTURA | EM NOVA YORK: [ro siso dad." sério. 
oje Fans. | OntrEo x a ed 0 17 | A 
Contração ear ts- O pe A MUTUANTE S/A 
ori pda - ABERTUR: 9 — R so di 
Entrega em dada arado eo oia Pant Hs RR ne IO RES do 
"em junho AS$400  IUS4UU | Tintrega em mto 569 5.69 O 
: : Leg + minto. õ, , MM: *« 18 HORAS 
Ra em aut. , JoS4UL IUSSUD , em set, . 5.70 da td Ep ER Sr é ê catalogo 
eudas conhecidas mes cm de add 602) E rticado nó SJorial, dO 
Mercudo cus Mural, Para! | Vendas conhecidas — memo) || SE na Dido dia do latão 
FECHAMENTO Mercado. 1 sa o RP AU Pin A oo - 
Hoje P.ent Ally vurcial de 2 nb Los, em 20 | 4 9ãu 
Entrega em de o 128800 | desde q fechamento PA ds 13y EM 20 DE MÃO É CIA. 
em junho 1387 1381400 FECHAMENTO 4 
str EE pe Hoje L.unt. VIANNA, IR A 
e a Entrega em maio. 5.83 a. 00 RUA PEDRO 1, Ns. 28 e UU 
CASA LIBERAL g em julho.  D.77P  B.7k (Antiga Espirito Santo) 

- x em set, . 4.87 ns DS 
LIBERAL BERLINER & €, Pl emidea o SM 5:68 SANSEVERINO 
empresta anne sobre Joias, | Vendos do dia +.  m.0U 10.40 [H | 

ercador 
À ; pace aciinas qe [peido os PLS Latav, Estav, (Successores de Guimarães & 
RUA LUIZ UL CAMÕES 0 Aliu deZ age baixa de dal Sanseverina) 


Telepuone:; 2-8261 — Qua Luiz de Camões — 26 
Leilão em 22 de Mato de 1955. 
das cautelas vencidas, polendo ser 
reformadas ou resgatadas sté a 
hora do leilão, 


EM 48 DE MAIO DE 1935 


Casa Arthur Alvim 


dg ——— 


MOREIRA & CLS, 
41 — Rua Luiz de Cumoes — 43 


o) 24 
| pontos, desde u fechamento anta- | *! 
vor, 








CENTRO COMMERCIAL 
DE CEREAES 


TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA CORRENTE 





B, 
Por 60 Kiloa 
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doe 0 Ti pi e re e vi e ia 
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Recreativa 
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[ Aos Clube e Socie 
dades 


Para que não seja prejudi- 
cado o noticiario dos clubs € 
aacledades recreativas toda a 
correspondencia deverá ser di- 
rigida so chronista “Plus Ul- 
tra” encarregado desta Sec. 
ção, 


e 


TENENTES DO DIABO 


sensacional noftada de 
amanhã 
Us foliões ao admiradores do 
gloriuso club 'Penentes do Diabo 


A 


viverão amanhã memoraveis HO- 


ras do encantamento, com 2 39- 
mephistopheliva noita- 
dn que lhes. proporcionará O 
querido « dedicado “«Maiuá!, 

Este incunsave! baita crgani- 
“ou pars amanhã um program- 
ma sensacional, fadado w reper- 
cutir agradavelmente por todos 
vs rocuntos de cidade. 

à excollento júzz do Escolz 
Millitur é à jaz du “Amor & Ar- 
te" foram contractadas para im- 
pulstonar us darisas, que se int- 
clarão às 23 horas, prolongando- 
se até,,. sá Deus sabe quando, 

Murques Britto, Marques Ju- 
nior, Ernani Brandão, Wrederico 
Silva, Affonso Nunes, Augusto 
da silva, Barãozinho é outtos 
dedicados follves estarão presen- 
tes prra recepcionar Os convi- 
vas o és graciosas dluvolinas 
que, em crescido numero, deve- 
rão comiparacer. 


GUUPO DA MADRUGADA 


A exhiblcão do dia 13 

Jato  megnífico « gfumado 
contuncto musleu!, nuc obedece 
à orlentasãu de Alvaro sgambat- 
to, vontiluu'a em preparativos 
pura a exhibição do diz 1% de 
mato, um inuuguração da wTolc- 
visão" da WRadio Sociedado do 
Rlo de Janeiro, que terá logar 
das 14 às 20 horas. 


CUNTHO GALLEGO 


O magnífico pregramma de 
amanhã 

Corto, 1 grandiosa festa artis- 
tico-dansante, annunciada para 
gmarhã, nos esvlenátdos salões 
da prestiglosa sotiedudo hespu- 
nhola, vosutarã em magistral 
acontecimento, A nuitada é de 
Iniciativa da. direetorta, am vol. 


que cui tanto acerto dirige q 
sr. Antonio Merdosa, cultivam 
do a nrio theatral da terra de 
Ceorvantes. 

O pregramiia está 
em tros partes, sendo: 

Primeira — Será levada à sce- 
na a colebre comedia en um 
acto dos irinãos Alvarez Quite- 
vo, tutitulada “Ein 
e cuja distribuição é a sesguin- 
to: 

Justinn, 
merim, Alonso, 
Murgit; Lorenzo, 
Boqueiros; 
Galera, 


dividido 


d. qulia Parra Pal 


sr, 


don qJesum sr. 


Segundo — geri representado 


o engraçudo “snlúete” em UuI 
neto de PP, de Mun, Intitulado 
“Hallos russos”, com O seguinte 
vreparto: 

titorta, d, Julia Parra Palme- 
eim: pistrella, senhorita Luctu 
Gonsalez: Seraphim, sr, Anto- 
nto Mendoza; Angel, sr, carlos 
Minueat: Jesus, sr. Jesus Nul- 
nos Mendes, 

Ponto, Celso Rodriguez, Ma- 
chinista, Jésus Mulnos Mender, 

Yercaira -—— Um brilhante bhl- 


la até AS 4 noras de madrugada, 
tispulstonado — qela Galveston- 
Jiuz, 


— Pura snhbado, din 27, 
comuissão “Los Veteranos” 
ré sua apresentação à 
idade do Centro, realizando 
uma grande “solrée”  dansanto 
Bs horas, teudo convites ese 
peclaos, 

Aos srs, associados dará In- 
grosso o recibo do mez corrente, 


VANDA PORTUGAL 
o pballe menan! de domingo 


EA 
fã- 
colleati- 


.. 
= 





PRN aider Todos hores vencidos até aos seua distinctos associa- 

das as Ts amaroião.. ., cano sy to veneno vo GOGUDO UTGO0O | 47 ã sa ga pen O tolo ETRUPA dos u directorin da querida so- 

FROM MpnaA especial (brilhado). «. «eve vaso TOS00U  TISUOU | ide Mort Pay Bio eds AS do | cledade -eoreativa da Praça Ob- 
Arroz agulha superior (brilhado). .. cu cvs 588000 SSSUVO gublicado neste jornal no dia dO | o do Junho offerecerá, nO do- 
pi epi cpa SO DUNA DRAS ER EiÇO RS Load 63$000 658000 AO mente mingo, o costumeiro hníle men- 
ea E superior e ce vo re vaso co rea as BOSGOU OULRUUO er cal, Sem duvida, será uma uol- 
perca tia Men ETA E RV ee ea NE Entes cad DASOOU! - GOBUUU CASA SILVA to encintadora esta que está 
$ Ms E aliga e UA0 qo DANISO ivio! aio>íeio DOS0Ot 58% , veseryvada Dos rapazes da Dani- 
refiro japoner de lise cnço as suite asizes/ so qolcoa ASPUDD AMSQUO Peito da à nautalo desta Cesu A conhecida e applaudida 

rruz japonez de Ut, cos es acusa ra crer os ALGUVO AZBUUL t co (12.881 jazy “Yankee” concorrerá para 
as depnias regular .. cc cr coco ve ao ne ro we UIGUUL  SUSUUO pi Ee AA interessante 
2, Hog des somas eoitam siutea ojoro ei woraprvo. 268 Ei noitada. 
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Antendoim em casca, 25 kilos., +. ce vo ns Deer e 108000 125000 810% ANTANOITES, 
io uncional, bilU,. ne as ve asus aa ne aa aa ds 1$100 15150 B. Moreira & Comp. A moltada de denols de amanhA 

pista estrangeira Lilo .. «o au vo co ao uu so ss 18450 18504 a operosn directoria deste 
aruruta Milo. e cer no oo un or un rr on anne os LGUU0 SEUL RUA LUIZ DE CAMÕES, 42] gremio offerecerá, domingo, a 
Batatas do interior, Kilo. ,. «o up un co co oa us ++ STO G860 seus associados magnifica sol- 

Ni do sul, kilo .. E trartolo PUTA Elo Sobe O má ia S70U 8520 S A L D 0 S réa densante. A nota mais ad- 
Sevilha, WO 2. cc near os ua nene ar ae ro nero UBTUU US ã ias miravol desta festa será, sem 
Farinha de mandiocu fina, de Porto Alegre, 50 kilos 208400 238000 do leilão realizado no as as duvida, a afrluencia do elemen- 
Katinha ontre-fina, 50 kilos. .. «seo ce cerco co  ITBIVO LBGOVO Maio de 1953, à rua Luiz de) + ceminino, «ue  constitus O 
Farinha grossa, BU kilos.. «e cem vrme ves 148000 — 16$UUU Camões, 42, à disposição dos | factor predomiiunto das festivi- 
Fuba mimuso, ZU kilos .. ce rose coro cr ro na vo BRBUU DOSUU srs. mutuários até 2 do pro-| dades destc gremio. Uma jazu- 
Fubá extra-fino, 50 kilos, .. +. caseira asas es 158500 175500 | ximo mez, quando serão reco- band tormidavel não dará um 
Feljão preto, Porto Alegre, novo, 60 kilos, .. .. +. JIBULO 348000 | lhidos à Caixa Economica : só momento de folga dos dansa” 
Feijão preto, bom, GU MOS, serenas ue; nezms vedê — Nominal — = rinos. Paru estu foste, que terá 
Feijão branco, meúdo e graúdo, 80 kilos .. .. «o +»  SB$O00  TOGO00 CAUTELAS “Jinicio às 19,30 horas, os associa- 
pan MASC E NÃ LA AD a 191.435 | dos terão Ingrosso medianto = 
Feijão manteiga, novo, 60 EI LA se EE ADA 683000 708000 188.436 190,702 191.447 | apresentação da cartelra social 
t'eijão mulatinho, novo, 6U KiOS .. se ve usas na sr 45$UUU  G2FUVU 189.739 190.757 191.483 | e do recibo do mez corrente. O 
Feijão frudinho nacional, 60 kilos .. .. cansam ro 438000 455000 | 189.891 190.781 191.546 | traje será completo. 

Fa SE Ss id 60 kilos .. 0. ce ve oe 485000 505000 189.838 190.914 191.588 FILHOS DE 'THALMA 
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, Cure erre o 0 T3$UUL 135500 | 190.03 191,079 191.895 E ) tad a 

Milho Cattete amarello, 60 kilos,. .. «« 128000 — LUGHUO «088 ; k Gm OA A O a 
Milho Cuttere mesclado, GU kitom, ss e co co cr co DEDO 104000 190.003 191.080 191.925] mes no queiido; gremio, “ds |Nom 
Volvilha do sul kilo... q. .. so 00 qu qu 00 me ne 7550 g7uu 190.194 191.111 191.956 apinid pela a 
Tepioca, kilo .. 2. ce ce vo seo cm un us ve sa ne 4600 $900 190.195 191.220 191.964 Dia 21, domingo vesperal dan- 

DUTROS GENEROS 190.241 191.278 192.000 sente, “sas 19 às 28 horas; dias 
saio a 192.160 | 1q « 25, reuniões intimas, das 20 
Alhos nociongses, cento «. «+ SO qdo qa SATA ç 28500 42000 190 443 191 a pia vd ate BOTAR o 37, récita mensal, 

Alhos estrangeiros: CONto: = vo/co-vo detcólco bo cebr = MODO :SUN0O TOA] a E dc 10 0/48 SI DOF 
Bacalhãu especial, 58 kilos.. 2. ce cer ce co ve o I7ON0OU 1758000 190.488 - -101-500 - 199.007) AM alto o ra 
pe ANT TO 191.422 dais So 4é Sa notas, sho toalitr- 
Bacnlhão escamndo, 58 kllOm o do co cr ceicaras vo AOUSOOO LUBPULU, ST DE MAR emos 0, MON (Mid a 
Banha de-Porto Alegre, caixa. ce vecmo cm eeve vo ILESO 1318000 EM 23 DE MAIO DE 1935 Pp a de: qunsas pare 
Bunha de Laguna, caixú.. coco re cr ce so vo vo J1SS00U  LEGSUUO F i À i OE RABOrIaAOS. 

Manha de Itajahy, caixa... ce eres veta o LITAUDO 1228000 FANGISCO de guiar || FLOR DA LYRA DE BANGU* 
Cebolas nutiunaes, caixa, «. core ne co cu ou cu cu S8S000  STSULO 2 EURO Pa €m festejos de amanhã 
Herva mutte. kita OCS atendo deiao! adro es $5uu swa Ruu Luiz de Camões, 36 Vo programma para a esplen- 
tihuaie dolemaliga WMiic reisa durcs po nsrag es v$200 “SAO | 2.º Catalogo sera publicado neste | dida festa de amanhã, na pro- 
gde de porco salgudo, (minsiro), kilo +, se «o vu “8300 28400 jornal no dia do leilão, ressi=stu astomlação banguenso, 
ombo de porco sulgado, tdo BUM KHGO iso 040% vas 15 10 1S7UU e ueguinto: 

Meunteiga do interior, kilo : O SEGOO | 0. B. Aurea Brasileira pes E e dm 
Toucinho mineiro. tel Ê vETOO LSMUI | == É 
[osriuh autista, Kilo sunt EA E E 2 3 

! do fim TA bl RO hs E] am he E tz gde CASA SILVA 
Vurque tar nussa lin ds Penta, > ahi maceu | ItiA SETE DE SETEMBRO, 283] M. E. DA SILVA OLIVEIRA 


o Travessa do Rosario - 22 


p l ú nt 


e Ww parte — A's 21 


lJuboração com o Grupo Suenico, 


Palulras”, 


senhorita Dóra 
Inrocenciu 
plego 





horas — 
Sossto solemne, Abrirã está 
parte o presidente. em exercicio, 
quo tará a gpresentação do Es- 
nhor Paulo José Pedro, o homes 
nageado, 

| S parte — Usará da palavra 
“o dr. Miguel pedro, que falara 
vBobro u dutr que se cormmerno- 
1 Ta, 

| de parte — A's 41,5 horas tor 
| r4 inicio O ultra-monumeantal 
' palle, abrilhantado por exceliens 
te“jazz-band”, 


4e parte — 4 primaira contras 
dansa será dedicada ao homena- 
| geado, devendo dansar sómente 
(um par: O homenageado e a da- 
ma que será convidada no mos 
mento. 


pe parto — As 44 horas será 
aeryido nos Consociua E convida- 
dos delteloso chocolate, etc. 

6 purto — O homenageado 
| tomará uma duzia de bolos, n9- 
| ra vetembrar os ftompea passas 
idos, 
| “Para melhor risoalização 
“manutenção da ordem, 2 dizer 
jotoriz nomeou us seguintes comr 
|mlssões: 


portaria — Silvino Hodrigues 
smorim, joão Pelxoto da silva 
o Eustáchlo Coutinho, 

Secratarta — Waldemiro Ar&u= 


Jo. 


Rocenção — João Meoraira des 
sentos, Eurivdes Leudeauzer S 
Edcerd Teixeira Bastos. 

Buffet — Joko Glorno é Frean- 
cisco Telxeira. 

Wirocção geral — AToZrso pure 
tado. 

A divactoria previne zos ee- 
nhores associadus que à entrads 
curê taltu mediante 4 aprvesenta- 
cão do rectho ts. 3 (mato), 














FESTAS  ANNUNCIADAS 
Amanhã: 
ferentes — “Noite da Als 
fuá”. 


Centro Gallego — 
tistico-dansante, 
Recrolo de Easnta 
Ballo. 
Riso Club -— Baile, 
Elite Club — Baile, 
Ylor do Abacate — Balio. 
Amantes day Tilores — patlle, 
Arrepiados — Bnlle. 
Lero €, do Botafogo — Bala, 
Caprichosos da Estópa — alas 


Justa uu! 


— 


Lucia 


le, 
Lyrio do Anos — Baile, 
Hden Club — Baile. 


q e 


“A exportação de vinhos 
do Chile 


SANTIAGO, abril CU. PL) 
Segundo communicado divulgado 
pala Sub-Sosretarid do Commer- 
nto do governo chileno, ha Indi- 
elos ds que a exportação do v!- 
nho volte a attingir, asto ANNE, 
e talves mesmo o ultrapasse, O 
ulto nivel do periodo compre 
nendido entre 1927-40, A qiar 
na nota cofficinl, u exportação 
aleasmou, de dezembro do antu 
passado a fevereiro transacto, O 
volume de 1.897.845 Mtroa, 

A nistoria da venda para O em 
tertor, dos uroduclos vinicents 
do Chile mertálona!, que desfru- 
ta do clima mediterranco analu- 
go ao da California, é qurta, & 
ptda-se nocrescentar brilhante; 
mão remontando ajtm de 197%, 
pola atada em tu o total ver- 
dido para o estrangeiro toi upos 
nas 4 489.000 litros, 





















Cosurto voiu do uno seguino 
te, com a nheériura de mercados 
na furopa, principalmenta Als 
Vomanha, O que vaz decunlicar à 
procura wrunsocennica do vinho 
echleno. 


Sempre de uecordo vom 2 Nor 
ta em apreçô, 09 mercados eu 
ropeus continvam néudo os qme- 
thares freguezes, emquinio dE 
pedidos dos centros consumidos 
ros sul-americanos enfraquecom 
visivelmente, residindo mpi qnt 
dan causas por quo outrus 
“es gul-americanos estão vrxani- 
cando eua producção viticolt, 
como por exemplo q Argentina € 
v Brasil, quo fabricam cada ver 
muis em sua parto meridional. 

Para pé ter uma idéa da pro- 
eura allemã dos vinhos echhenas, 
basta, considorar que só em tem 
zembro do avuu passado os inte 
portadores tetoscos ubsorveraia 
pps utros, 


INDICADOR dos BAIRRDO 


Prejira os estabelecimene 
tos que servem a sum cliene 
tela con mais presteza € 
maior solicitude. 


AGIA 






BOTAFOGO 


AÇOUGUE ESPERANÇA, do Joaé 
Silveira Candeius, Rua du Paa- 
cagem 126, Tel. G-2007. 

ALMAZEM FORTE BRASILEIRO, 
Comestivels finos. Rus da Pas- 
sagem, 60. Tel. 6-2048. 

GRANDE TINTUBRARIA JAPONE- 
Za, P. Baptista & Irmão. Rus 
da Passagem, 27, Tel. €-1218, 

BRAZ DE PINNA 

ARMAZEM GUAPORE, de João 
Gomes Barreiro. lua Guaporé 
o71, Tel, B-9432, 

ENGENHO NOVO 


CINE-PHEATRO EDISON. de Az- 
naldo & Cia, Rua General Bel- 
legardo 12, Tel. 9-4449, 


HUMAIYTA' 
PHARMACIA CAPELLETTI, MN. 
Capelletti & Filhos. Rua Hu- 
maytá, 149, Tel, 6-1048, 

LARANJEIRAS 
LEITÉRIA PROGRESSO, Viosa 


João A, Dtas. B, Luranjeiras, 
408, "el, S-0781. 

PRAÇA DA BANDEIRA 
NOVO AÇOUGUE BRASIL, En 
tregas a domicilio. Av, Laura 
Mullez 98. Tel. 8-2003, 


| PRAIA VERMELHA 

(ARMAZEM VILLELA, de d. 

| Rezende, Avenida Pasteur, Di 
Tel. 8-0172 


SEMACIS 
(Pita 


j 


ma mas 


jr jp a e 


à 





Tm om FA Si e a O O 


| 























































































DIARIO DE NOTICIAS 






































Smith Vasconcellos 
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Chegou, hontem, E Ca-| 
pital, 0 corpo do Barão 


lo aereo nos aviões 
da Condor 


Partiu honlem, desta capita! com 









































Sexta-feira, 12) de Maio de. 1933 
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RESTAURANTE “PONTO CHIC” 


Casa genuinamente Bahiana, Cozinha especializada 
em pratos nortistas. HOJE — Feijão de leite de coco 


a 









































































estrago “ulite” onriova no 


THEATRO CASINO 


ur “4 ua 


“SAMSÃO” 


va disso, 

Wallace Beery, o enor- 
me, ubsorvente e multinio 
Wallace Beeruy, — que vl- 
ve de maneira exiraordi- 
indus- 


nariamento real q 








| THEATROS 


| RECREIO — Companhio 


irDs 





“O tenente naval” com Anue 


bBaegie, e a symphonia cotoridu: 


“Biches (dese- 


apiixonados” 
















"Quando a mulher so oppõe” e 
“Silengio”, 
ATLANTICO — Phone: 6-0246 


| “PROGRAMMAS. DE HOJE 





“Os assassinatos 
gue” e “Até debaixo dagua”, 





da rua Mor- 


ORIENTE — Phons: 9-6010 — 






ve VIRIATO CORREA trtal Preysing — junto de “eira do Thestro Musicais — Aipinirdee ; ; k À 
: t S ; Ltonel nu MOrs ave ti SR Vão? nb e cas noraa nho). o.70) by indai) esto Ronan eta R-0919 "Quando titz fulta tm amigo”, 
AMANHA — gg: a e a SmItpos à "ma irado > RNA it TE do “Unixa do musica” “Metroto- h 
a o de momento de Jraquera, Ge t GANHE 15 Ao a cunl | Sessões ds 2 — 340 — 6,20 — | — «Beijos Viennenses”, ne” e “Mysterio das selyas”, y 
grs à VESPERAL ELEGANTE pois do assassinato. Sera O con Benelielrato onerottotagm | T— B.40 -- 10.30 horas — | BATUTA — Phone: 4-6154 — | pARC BRASIL — Phone; s-v324 H 
Es gi ? corotee ab do confronto que nos comu sn pira: TOC | Azus heroicas”, com Ralph Bel. | “O preço de um filho”, “Vida | — “Dixiana”, um jornal é uma 


MUNICIPAL 


Orchestra Villa-Lobos 


Solista -— Tenor 
ALBERT RAPPAPOR 





ntcu essa impressão? Tat- 
vez. Joan Crawlord teve 
un. papel pouco exigente 
no film, o que não satisfaz 
a um “fan” acostumado u 
vel-u viver profundamente 
personagens absorventes. 
John Biúrrymore vae mui- 
to bem na sua interpretas 
ção de um barão decaden- 





att — Peltronas, BSJUU, 

JOÃO CAETANO — Compt. 
unia Brasileira de Grandes Es- 
peotaculos Musivudos -—— Sessões 
diarias ás 20 o 32 horas — Aos 
domingos e feriados, “matindes! 
ús 15 horas — “Kelani” (a duma 
da luu), opereta-fantaua — pol. 
trotas, 63000. 

COMPANHIA DE COMEDIAS 
PROCOPIO FERREIRA — Espe. 
ctaculos por sussão às 20 q 22 





Jumy e Lillian Bond, 

PATHE' PALACIO — Phone: 
“1154 — Sessões gs 4 — 4 — df: 
— 5 — |U hords — “OQ homem 
ieão”, com Buster Crabbe e 
Frances Dec e “8,000 km, per 
las estradas do céo” (film na- 

HROADW AY — Phone: U-GiEB 
— Binsões ds 2 — 8,40 — 540) — 
4.40 — 10,2 horas — 
“Esta noite à noasa”, com ,Clau- 
Frederick Mark. 


- 
o — 


ALHAMBRA — Phones 


detto Colbert « 


nova”, dezenho € jornal, 
BEIJA-FLOR — Photo; D-HIT4 
“Muta Hurir, 


senho, 


vomedia e de- 


BHASIL — Phone; “.0012 — 
“A esquina do peccado”, 
CATUMBY — Phone; 2- 
“Longe da Droadway” «q 
marido da rainha”, 

CENTENÁRIO — Phone; 4-3 125 
— “Juventude 


3081 — 
“o 


triumphante” e 


comedia, 
“A mulher go cabelos de fogo”, 
“Bancando y prestimoso”, 
so pesudo” 


“Dixinia 


lento” 


posa” q 


PARAISO — Phobe; 9-.6000 — 


“ Po. 
e “"Metrotone!, 


PENHA — Phono; Q-GNC6 — 


POLYTHEAMA —Phone: 5-114% 
“Uco ga terra”, “Murujo va- 
o Oeste celvagem”. 

RAMOS — “Trocando de es- 


“Nau tragiea", 








free ando (4 JA E TS TA a 


PELA INELAND PARA TODOS OS GOSTOS gor e o gordo mostraren sous | destino É Porto Aisgre, o avião À pe 
= a | Todos os goneros do diversão | Vecursos de homens engraçados | o PUneno s -'"Rischuelo", sob o commendo do |) deompanhado de bacalhão ao leite de côco, Fun- 
"KING KONG" | NÓS VIMOS... A Rn OA PESO | do verdado, Em' “Procura-se um m carro funebre. ligado ao | pileto Pustz, levando como passt- eciona todos os dias uteis em suas luxuosas installações, 
É inematographica com as emor PAR RR x trem nocturno minciro, chegou, | neiro; -3. Bo 32 2- 
King Kong" não vule liyenas ! A vies que lhe são pecullures; to. | IVO” vemos, m principio, Lauret | po, a esta capital o corpo do. si) 8 €5 5753. Bertholdo Arnaldo da à rua Rodrigo Silva, 32 — Tel, 2-9799, 
ER Vs bt “e DAT RR e ecra e Hardy muettid : g ; 2 Silva e d. Dinoral A É - 
ret sensação o bs , Grand Hotel gn E NENR TRRAS a trad do A leo Pt antigo Industrial, barão Smith | va Dora danos: Rn ad o san Ceceererorescoseesecesosnenrecorrecererenserrecssesrcasessos 
tlureve-nos scenas tambem de- 2. it elr 5 cost, ES Ed eo Ur E Vasconcellos, O enter ' ATA vã =D = 
Hi iusnmente suggestivas, de um Foi um espectaculo nO | juta à mais trágica, 4 mais pun- ais a com Mini criança AO | purtro capitalista fol tio : dh cintho Pinto Lima, para Para- 
escunto emotivo Irresletivol, Ha vo na cidade. Uma mulit- gente, estão rundidas em “Se eu | Colo, erinnua que elles encon- orrt ti er i = rt des o do BEQUIO O MO 
à traram abandonad à Ága corrido, partindo o feretro da es-| GC, novas Cos vg » 
uusdros de idylltos que são en- dão se acotovelava em jren- tivesse um inllhão”, o estupon- Pt il : EA cujo avó tação D. Ped: o II para O comiterto | e. es Coósiho, paro Porto o 
E ao ; ÇA ht fi | ; : a “ A Curi, aturanta N 1d pista 
tudors ha ambientos de ef- | te do Palacio Theatro, pa- do film da Paramount RUBRO ção: u diversas portas, a A ao de “to Joto Baptista, is 130 ho- |. oe Det ameiyerir sore. 
ra ver o mundo elegante, | Goldwyn-Mayor vit aatregp, FAS | E Saara cs | 
: senhoras em toilette, cava» “Procura-se um evo” (Pack mp | “Granado acompanhamento tava q Associação Brasileira | Í 
|| iheiros em smoking, que | Etroubles), do Ealacto-Phoatro, | entesro, zsudo innumaras as co: róês | : j 
à | entrava na portária do o logo à seguir de “Grand Ho- | Que foram crrercides vor amigos j Ph ti | 
“Grand Hotel”, em que | tel”, cujo triumpho está consti- |jCo morto, + 8 armaceu COS A OITAVA ARAVILHA DO MUNDO/ À 
se transjormára o “haW” ES o commentario de toda u | EEE" =| A Associcção Brastietra de Pher- y 
daqguelle cinema, A gente | and E Í Ih | | ral mucsuticos vês: reunir-ss, sob & h 
do Municipal deslocára-se “DO ULTIMO VARÃO soBny A $ ve Na EN [á | pengrá Dtes-dcneia do pinta: iecutito ADS) p 
ra q rig do Passeio e vERnAS se nd | d 
par f RNA Miguel 00 | (12, ds 20 1/2 horas, sais da 
juzia-se q “avant-premie- | | Liga da Dsicse N editeto | 
re” dum “film”, com q | Quando Roulien esteve na Rio, j do Syllé Ee Estonia a -| 
| a a! naruvilhas ! a Eq z Lt a RT ed R 
| apresentação luzuosa, que disse maravilhas sobra os siúy- | O general Miguel Costa, ex-com- | dO S e redes ALA Andi 
É Pretas : Euros ; na | dios du Fox « sobre certos sn- | mandante da Porça Publica Puu- |E pda US o : seguimie) 
| é moita na urore € , | uredos Ge vTimagem, vada qual |Usta, esteve hontam, pela manhã. ordsm pars cs krabaliva'; "UM DESFILE a ANIMAES ANTIDE 
| America, pita interessintea curioso. Nestu |no gabinete do corune! Mendonca 1H E ed E Pnas do 
o go a 3) VE ava  apreciaçã avi AG mm. ED TATA ted 
digo sho e En: " rar em Para uugmentar a attra- | det is Ditados E Ssesai ta Lima, em visita, demorando-s: al- Ouiv reis — professor Apar) JJ 
tir seca do stlm “Ain = nestra Villa Lo- [1 ererir-so sobre a filma- | gum tempo em conversa com O d 
Kong que passará segun- ERRO, Rg IODO es- 'Eem de “Ultimo varão sobre w | director da, Centra! do Brasil. posipacie Moguihies ias 
da-felra, no Hrondwas e no bos, dir! gida por ese maes | terra "o sum montagan) exã. [=> ==. tebalho sera do pelo Pa A 
vleon tro, executou o andante” | netomal Visto agora o film, clu- mamy | SSUMiCO Solúnia Bouchardet. 
da “3º Symphonia”, de gamos 4 conclusão de que tudo HI — a) Commentario sobre | 
te crpementavs lados Em Essthoven, e q absrturu | que moulien fnlura, o que navia ums in epIn pa BILtadO | CRERGIO) = a EEE Es een e a e tim 
atirimas q f em tados 08 vm de “lzath”, opera de Villa | de mais mais Importunte e minis | | carbonato Gs sodio cu sulicylato. - aTs EE pao ns sara as mena 
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